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ADVERTÊNCIA, 

SERVINDO IIE DEDICATÓRIA. 

Siihe á luz esta segunda edição das Liçrfe» 
de Boa-Moral, de Firtude e de Urbankdade, 
corrigidas de alguns poucos erros iypograplii- 
cos cki primeira; e vai de mais a ma is melho¬ 
rada com o índice das matérias, contidas no 
pequeno volume; e coin uma Collecçâo de 
JV1 axirnas e Sentenças, colhidas da lição de 
vários Autores, as quacs são um th.esouro de 
inapreciável valor, accumulado pela observa¬ 
ção e pela experiencia de todos os séculos, de 
que podem aproveitar-se assim os, que vão 
ainda no começo da carreira da vida, como 
os, que havendo-a trilhado já larga e exten¬ 
sa, não tem tido opportunidade para meditar, 
e reflectir maduramente sobre o que a obser¬ 
vação e a experiencia próprias lhes teria po¬ 
dido ensinar. Pequeno em volume, é pois 
este Livro um dos mais uteis, que tem sahi- 
do dos prelos Portuguezes, rnormente hoje em 
dia, em que os sào9 dictàmes da Boa-Moral 
tão esquecidos , se não desprezados , estam 
sendo .em um Mundo y.todo occupado de in¬ 
teresses maleruies : são estes em verdade di¬ 
gnos de absorver grande parte das humanas 
attençôes; mas andando desacompanhados da 
Virlwlc e da Bou-Aloral, que outra cousa 

A a 



(*) 
pode resultar de uma educação toda mate¬ 
rial, senão o mais torpe e inhumano egoísmo? 

Para oppòr uma barreira a este andaço 
geral, que boje lavra extensamente pelo Mun¬ 
do, escrevêo sem duvida o Autor este Livri- 
nbo; e o mesmo teve em vista, quem o tra- 
duzio para o idioma Porluguêz, esperando lhe 
levem em conta de bom serviço tanto esta sua 
traducção, como a Collecçào de Maximas e 
Sentenças, com que nesta segunda edição vai 
o mesmo Lívrinho enriquecido, todos os seus 
Patricios, e mais que todos os Pais e Mâis de 
familia, verdadeiramente empenhados nu bôa 
educação de seus Filhos e Filhas, a quem 
mais particularmente elle é offereciilo e dedi¬ 
cado : 

Fu desta gloria só fico contente} 
Que a minha Terra amei e a minha Gente. 

JFráre dc Carvalho, 



LIÇÕES 

DE BOA MORAL, DE VIRTUDE 
E DE URBANIDADE. 

IM-g^ Hl 

INTRODUCÇÃO. 

Um nobre Hespanhol, depois de ler viaja¬ 
do por França, Alemanha e Inglaterra, e de 
haver por alguns annos residido na Cõrte , 
retirou-se, com o fim de tratar de suas fa¬ 
zendas, para o logar do seu nascimento, le¬ 
vando comsigo sua espoza, e Ires filhinhos, 
cujos nomes erào Thiago, Emilio, e Luizi- 
nha. Propunha-se o pai a dedicar o primei» 
ro á vida militar, e o segundo á Jurispru¬ 
dência ; porque , ainda que o mais velho 
contava apenas do»e annos, e Emilio onze, 
com tudo tinha notado, depois de muitas ob¬ 
servações, a affeição de um ás armas e a to¬ 
do o genero de exercícios violentos, ao mes¬ 
mo tempo que o outro mais sedentário se en¬ 
tretinha com brincos pacíficos, e em folhear 
a todos os instantes os livrinhos, que lhe da- 
vão. 

Ja a este tempo havia tido grande cuida¬ 
do em instruil-os em tudo o que a sua idade 
tenra era capaz de receber com proveito Alem 
disto propunha-se a enviai- a algum Col- 
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leglo acreditado, onde, alem de se ensinarem 
bem as Humanidades, houvesse particular 
e mêro, em que os meninos sahissem de lá 
com a mesma ínnocencia e pureza de costu¬ 
mes, com que linhâo entrado. 

Porém , antes de dar este passo tao penô- 
so para um pai, que ama de véras a seus fi¬ 
lhos, quiz dar-lhes por um modo agradavel 
algumas lições singelas de boa moral, de vir¬ 
tude , e de 'urbanidade; a fim de pôr seus 
tenros corações em estado de resistirem ao ve¬ 
neno corrosivo do máo exemplo, liem como 
a piulura serve cm grande parte para que a 
humidade náo corròa o ferro, nem faça apo¬ 
drecer a madeira. 

Com isto na mente foi, como costumava 
todos os annos no estio, para uma casa dé 
campo, que possuía a pequena distancia do 
Inar , edificada em situação sobranceira a 
uma espaçosa veiga. 

Passados alguns dias, quando a imagina¬ 
ção dos meninos, alvoroçada a principio com 
u mudança de domicilio, começou pouco a 
jkjuco a serenar, uma tarde á hora da me¬ 
renda, assentados os pequenos e sua innàa- 
sinlia debaixo de uma frondosa ramada, de¬ 
pois que a Mai dòo a cada um delles a suá 
Xnerendeirinha e fructa sazonada, o Pai lhos 
falou da maneira seguinte ; 



TARDE I. 

DASOCIEDADR. 

Observo, meus filhos, que cstaes meren¬ 
dando com grande appetite, e que cuidado 
nenhum vos incommoda. Oxalá podesseis ser, 
sempre tào felizes, como o sôis agora! Po-; 
ròrn os annos passâo rapidamente, e em bre¬ 
ve sahireis da infanda, para serdes hombns; 
porque ides crescendo , que é um pasmo. 
Tempo é pois, que comeceis a saber, qual 
seja a maneira, por que o homem deve com¬ 
portar-se na Sociedade, para viver em paz e 
com honra. 

Thiago. Sim , meu Pai, conte-nos V. m. 
alguma cousa, que nos instrua , e divirta , co-, 
mo costumava fazer no inverno passado. 

JZmitio. Que é Sociedade, meu Pai ? 
O Pai. Por Sociedade, querido Emilio, 

entende-se a reunião dos homens, que vivem 
juntos, governados pelas mesmas leis. Figu¬ 
rai-vos por um momento, que os homens vi¬ 
vem espalhados pelo AI undo da mesma sorte, 
que os brutos, e que assim como um urso. 
passa ao lado de outro urso sem se falarem, 
nem sequer olharem um para o outro, pas¬ 
sassem os homens do mesmo modo, ou tal- 
vèz para se insultarem de palavra, e para 
se darem reciproca mente a morte : parece-., 
vos em taes circunstancias, que o genero hu¬ 
mano seria muito feliz? Reduzido o homem 
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a viver sósinho, e ás suas próprias forças, em 
vêz de fazer uma casa para nella morar, te¬ 
ria de motter-se em uma caverna, ou na ca¬ 
vidade de algum tronco. Os seus vestidos se- 
rião pélles de animaes, e o seu alimento de¬ 
penderia da caça. Colheria os fructos, antes 
que amadurecessem, receoso de que outro se 
apoderasse dolles Haveria a cada passo rixas 
e combates, e o mais forte seria o mais feliz. 

Tláago. E vivem assim os povos, que os 
viajantes denominão selvagens? 

O Pai. Não, meu filho : Esses povos, quo 
nos pintão como selvagens, são homens gros¬ 
seiros, que ignorão as artes, e os prazeres, 
que resultão da civilização; mas conhecem as 
primeiras e principaes ventagens da Socieda¬ 
de; tem usos, que para elles são o mesmo 
que para nós as leis; e sabem respeitar mu- 
tuamcnte os seus direitos. 

Emílio. Agora me parece, que ja sei o que 
é Sociedade r E' o estado, em que os homens 
se achão reunidos para se sustentarem mutua- 
mente, e para impedirem que os máos lhes 
fação mal impunemente. 

O Pai. Essa ó na verdade a base da Socie¬ 
dade. Reunidos os homens, ficarão mais for¬ 
tes , e mais felizes. A necessidade, e a emu¬ 
lação fizerão, quo cada um inventasse algu¬ 
ma cousa util em prol da Sociedade, e para 
seu proprio proveito; visto que em troca do 
seu trabalho recebia o dc que necessitava, e 
sabia das mãos dos outros. 

Thiago. Ah! ja entendo : Isso quer dizer, 
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que um era lavrador, outro pedreiro, outro 
alfaiate, &c. , 

Lutúnlui. E as mulheres farião meia, la- 
varião a roupa e amassariào o pâo : Não é 
assim, minha Alai? 

A Mâi. Com o tempo aprenderião todas 
essas cousas, e se encarregarião das fadigas 
domesticas, ao passo que os homens se dedi- 
cavão a trabalhos mais penosos. 

Emílio. Está-me parecendo, meu Pai, que 
o que tivesse mais dinheiro, imo trabalharia 
liada. 

O Pai. O dinheiro foi invenção mais mo¬ 
derna. A experiencia fèz ver a necessidade , 
que havia, de recorrer a um meio, que faci¬ 
litasse as operações docommercio; porque o 
lavrador, o artitice e o fabricante não podião 
obter aquillo, de que carecião, com as so¬ 
bras dos seus fructos, do seu irahalho, nem 
da sua industria: e daqui veio o fazerem moe¬ 
das de ouro, do prata, de cobre e de outros 
metaes, que representa vão o trigo do lavra¬ 
dor, o trabalho do artífice, o pano do fabri¬ 
cante, &c.Mas parece-me, que ja vos 
ides enfadando de escutar-me. 

Tlãago. Não, não, meu Pai. V. m. diz 
isso, porque l.uizinlm está brincando; porém 
nós ambos ouvimos com gosto. 

O Pai. Passarei agora a dizer-vos, quaes 
são as bases moraes da Sociedade; a fim de 
que saibais proceder como homens de bem. 

Emílio. Meu Pai, eu não entendo o que 
são bases moraes. 
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<■ O Pai. Alegro-me que m’o perguntes : O 
que nunca pergunta, ou tem muita vaidadey 
ou poucos desejos de saber. Ku vou explicar- 
Vos o que se entende por bases moraes. Lem¬ 
bra-te , de que ao começar a fazer-se aquels 
la casa , que d’aqui estamos vendo, forào 
abertos uns caboucos, e que em logar da ter¬ 
ra, que ali antes havia, lhe lançárào muitas 
pedras postas por ordem ? 
' Emilio. Sim, meu Pai : e recordo-me tam¬ 
bém de que V. m. nos disse, que aquilio li¬ 
nha o nome de alicerses. 
*• O Pai. Pois bem : assim como todo o edi¬ 
fício tem seus alicerses ou bases , sobre as 
quaes se sustêm com firmeza; do mesmo mo¬ 
do as acções, que devemos praticar, tem por 
fundamento certos princípios geralmente re¬ 
conhecidos por todos os homens, laes como 
Os seguintes : Não faças a outrem, o que não 
quererias que le fizessem a ti : E faze nós ou¬ 
tros , o que quererias que os outros te fizessem. 
lífo aqui pois o que se denomina bases mo¬ 
raes. Tendes-me entendido? 
; Todos Ires. Sim, Senhor. 

A Meu. Dize-me, Thiago, gostarias, quan¬ 
do estás jogando a pélla, que outro rapaz 
viesse, e t’a tirasse? 

Tliiago. NSo, minha Mãi. 
A Mãi. Logo deves confessar, que prati¬ 

caste uma ncçào má, quando tiraste hontem 
a tua irmaasinha a honéca, com que estava 
brincando, e lh’a lançaste no |>Vo, dando 
causa com isso para que cila toda a tarde 
estivesse chorando! 
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Tlúago. Confesso, que obrei muito mal;' 

porém ella lambem não devia fazer esearneo 
de mim. Não é assim, minha Mâi? 

A Mãi. Corlamente : e ja daqui ficais ven¬ 
do, como o obrar mal, sempre traz cornsigo 
desgostos. Porém deixemos que vosso Pai con¬ 
tinue. < ’ 

Emílio. Meu Pai, o que V. m. e minha 
]\lài querem dizer é, que ninguém deve fiizer- 
«os outros aquilto quejiode desgostal-os, co¬ 
mo, por exemplo, roubar-lhes alguma cou¬ 
sa , prendel-os, e fazer delles zombaria : as¬ 
sim como também , que devemos fazer aos 
tnais o mesmo bem, que elles nos tem feito. 

O Pai. Nem mais, nem menos : e eis ahi 
o que se chama boa moral, a qual consiste em- 
não fazer mal, e em tornar bem por bem. 
1’orêm o homem virtuoso não se contenta só 
com isto; mas faz sacrifícios generosos, sem 
esperar que lh’os recompensem. De maneira 
que o fazer uma cousa util aos nossos si mi¬ 
lha ntes gratuitamente, e ainda contra o pro- 
prio interesse de quem o faz, eis o que se 
chama Virtude, e virtuoso o que a pratica. 
Para que entendais isto melhor, pôr-vos-hei 
vários exemplos : No fôgo, que houve em 
uma das noites passadas na nossa rua, o pe¬ 
dreiro , que entrou com perigo da sua vida 
na casa incendiada, para salvar uma mulher 
enferma, sem esperar preinio algum por es¬ 
ta aeçào, foi um homem virtuoso. O lavra¬ 
dor, que se lançou ao rio para salvar o filho 
do nosso visinho., que se hia afogando, foi 
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um homem virtuoso Aquelle Cavalheiro, que 
vos costuma dar doces, é um homem virtuo¬ 
so ; porque adoptou por seu filho a um po¬ 
bre orfào; e porque defendeo uma innocen- 
te e infeliz mulher, perseguida por uns mal¬ 
vados. Todos esles tem preferido a felicidade 
do proximo á sua própria felicidade; e eis a 
razào, por que merecem ser chamados virtuo¬ 
sos. 

Emilio. Quem se abstêm de fazer mal, tor¬ 
na bem por bem , e accrescenta a isto alguns 
sacrifícios generosos, quando se lhe offerece 
occasiào, terá feito tudo, quanto deve? 

O Pai. Pode dizer-se, que sim : posto que 
ainda haja outros deveres na Sociedade, aos 
quaes cumpre que nos sujeitemos. 

Thiago. Que deveres são esses, meu Pai? 
O Pai. Os da Urban idade. 
Emílio. Faça-nos V. m. o favor de expli¬ 

car isso com alguns exemplosinhos : para que 
comprehendâmos bem, o que seja Urban idade. 

O Pui. Pois bem , escutai-me attentameu- 
te. Figurai-vos um mancebo, que cumpre 
exactamente lodos os deveres da boa Moral, 
e da Virtude; que respeita os direitos de seus 
similhantes, honra a seus Pais, e lhes serve 
de apôio; que faz bem ao proximo, sacrifi- 
ca-se por todos; e rende a Deus as homena¬ 
gens, que dieta a Religião : este jóven é um 
ser digno do respeito dos homens, e das re¬ 
compensas do Ceo. Felizes, mil vezes felizes 
todos quantos a elle se assemelhào! Mas fi¬ 
gurai-vos também, que uin tal não sabe o 
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■que 6 Urbnnidadn; e notareis, que pratica o 
bem sem graça alguma; que todos se quei- 
xào de que entra em uma companhia sem 
saudar a ninguém, de que se assenta na pri¬ 
meira cadeira, que encontra; de que anda 
feito um rústico; c de que nào sabe estar á 
tnesa, como manda o dever. Todos o com¬ 
pararão a um diamante de grande valor, po¬ 
rém mal lapidado. E sem embargo de tudo 
isto mui pouco c o que lhe resta que fazer. 
Bem examinadas as cousas, pouco importa, 
que eu tire, ou não o chapéo, que me assen¬ 
te direito ou de travez, que dè o tratamento 
de V. m., ou de Tu : poròm todas estas cou¬ 
sas são outras tantas demonstrações do respei¬ 
to, que tenho aos meus similhanles, e que 
até observo lhes agrudão : por consequência 
é do meu devèr o ser corlèz nos termos, que 
ò uso requere. A falla.de limpeza em meus 
vestidos e acções causa aos, que mo rodèào, 
sensações desagradaveis; é por isso que o 
nceio se converte em virtude , por ser um 
bem para os outros. Com uma uttenta cortc- 
zia gatdio o affecto de um desgraçado, que 
vê tne não dedigno de saudal-o ; pois não 
penseis, meus filhos, que só devemos ser cor- 
tezes com os nossos superiores e iguaes : um 
coração, que é bom, compraz-se em o ser 
ainda com aquelies, que a casualidade fez 
sejào nossos inferiores; e por este modo tor¬ 
námos mais tolerável a sua má sorte. — Meus 
filhos, os tres pontos principaes, que nos oc- 
cuparão algumas tardes á hora da merenda, 
*ào os seguintes : 
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- A boa Moral, ou a necessidade, que te* 
mos, de não fazer mal a pessoa alguma; e 
de fazer a outrem o bem, que nos tem feito. 
. A Virtude, ou o valor de praticar o bem 
gratuitamente, e ainda contra o nosso pro- 
prio interesse. 

A Urbanidadc, ou as fôrmas exteriores do 
homem na Sociedade. 

Procurarei amenizar a narração com alguns 
exemplos, ou casos, que sei vos agradarão: 
e por ultimo na parte da XJrbanidade mistu¬ 
rarei alguns conselhos, de envolta com as re¬ 
gras da cortezia, que será bom os saibais de*- 
de ja. 

Aporá vamos até a borda do mar dor um 
pequeno passeio, ali apanharemos miúdas e 
pintadas conchinhas, e ensinar-vos hei a fazer 
com ellas alguns adornos mui bonitos. 

Todos. Vamos, meu Pai, vamos. Minha 
M âi, venha também comnosco. , 

í 
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PARTE PRIMEIRA. 

DA BOA MORAL. 

TARDE IR 

BÉVERS5 PARA COM DFtTS, 

Emílio. Que nos contará V. m. esta tarde , 
meu Pai? 

O Pai. Esta tarde dir-vos-hel alguma cou¬ 
sa acerca dos deveres moraes do. homem Há¬ 
beis, meus filhos, qual delles é o primeiro? 

Todos. Sim Senhor, sim Senhor, 
O Pai. Fala tu primeiro, Thiago. 
Thiago. O primeiro dever é amar , ou 

respeitar a nossos Pais; e quando succeda o 
ter um Pai tão bom, como o nosso, este de¬ 
ver é um prazer muito grande. 

O Pai. Que dizes tu a isto, Emílio? 
Emílio. Digo, que meu irmão tem razão; 

porque vejo, que V m., e minha Mãi nos 
querem muito ; e julgo que todos os Pais 
quererão da mesma sorte a seus filhos. 

A Mau Luizinha, dize-nos tambein o que 
pensas a este respeito. 

Lniúnha. Eu digo, que ninguém me quer 
tanto, como V. m., o meu Pai; e que a nin¬ 
guém quero, nem devo querer tanto, como a 
Vv. mm. 
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O Pui. Vinde a meus braços, meus filhos, 

para que vos cubra de beijos. Bem vedes, 
quão agradavel me deve ter sido a vossa res¬ 
posta; porem, isto não obstante, é obriga¬ 
ção minha o dizer vos, que não devo occu- 
par o primeiro logar em vossos corações, Eu 
sou vosso Pai; porem lembrai-vos, de que 
tendes outro, que é o de todas as creaturas : 
este é Deus, o qual não só dá a vida, mas 
a conserva com suas continuas bondades. Del- 
le vem tuílo, e tudo a elle deve tornar. Os 
vossos corações, animados por elle, devem 
a elle dirigir-se continuamcnte Não pode 
dar-se cousa mais ingrata, do que receber be¬ 
nefícios, sem os agradecer ao bemfeitor. Ah ! 
meus filhos, se quereis viver felizmente, fazei 
que habite sempre comvosco o agradecimen¬ 
to ! Este vôo da alma, que deseja subir ao 
Céo; estas palavras, que 9áhem com fervôr 
da minha bôcca : Oh meu Deus, bemdito e 
louvado sejais uma c mil vexes par vossas bon¬ 
dades c beneficieis! este vôo, estas palavras 
fazem, que eu sinta maior prazer ao dar gra¬ 
ças pelas bondades do Creador : então nos Earecc, que temos mais direito á protecção 

•ivina. 
Emilio. Tem V. m. razão, meu Pai : Des¬ 

de que costumámos rezar, figura-sc-mc, que 
sou filho de Deus; e costumo ir mais contento 
para a cama. 

O Pai. E naquclle momento presumo, que 
vos julgaes melhores, do que nos mais ins¬ 
tantes. Não é assim, meus filhos? 

Todos Ires, Sim , Senhor. 
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Emílio. Tenho observado * qUe Thiago j 

depois de rezíir, hão costiitna brincar tanto J 
e eu mestno sinto-tne disposto a obtar bem. 

O Pai. Felizes effeitos da piedade sincera! 
Queridos filhos, nUnca tos esqueçais de qutí 
tudo, quanto sòis e possuis, a Deus é que 0 
deveis; e que elltí será também o que recom¬ 
pensará , ou castigará no outro Mundò as 
boas, ou más acçôes, que houverdes pratica-» 
do neste. 

Thiago. E que devemos nós fazer , patH 
ter a Deus contente t 

O Pai. Alem de cumpritdes os deveres ^ 
sobre que vos irei instruindo pouco a pouco4 
em que consiste o ser bons; tende pafticulai 
cuidado em não deixardes passar utn só dia 
sem dirigir as vossas orações ao Cfeadof der 
Universo. Isto custat-Vos-ha mui pouco, èé 
considerardes, que é mui grande gloria para 
nós, que sòmos Umas pobres créatUras, o po¬ 
der elevar a Voz até Aquelle, que é supe¬ 
rior a tudo : e isto mesmo deve ser um mo¬ 
tivo de agradecimento. Cada dia, de que go¬ 
zais, é um beneficio extraordinário : Por isso, 
ao despertardes pela manhãa , deveis agra- 
decel-o a Deus : este seja sempre o vosso 
primeiro pensamento. A noite, empregai os 
vossos últimos momentos em lotívar a Divin¬ 
dade ; e depois de haverdes cumprido um 
dever tão sagrado, o vosso sOrhno será maia 
tranquilío. Deus não tem necessidade das nos¬ 
sas orações; mas vós tendes precisão de diri¬ 
gir-lhe as vossas préces : e desde agora vos 
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pronoslico que, se fizerdes as vossas orações 
com fervôr, e com gôsto, sem que se conver- 
tão em um vão costume; todos os deveres da 
humanidade vos parecerão mais fáceis e agra- 
daveis. — Agora vamos gozar do fresco, que 
corre á beira-mar. 

Todos tres. Tão cèdo, meu Pai! 
O Pai. Não é cedo, meus filhos; pois o 

Sol acaba de pôr-se. 

TARDE III. 

DOS DEVERES PARA COM OS PAIS. 

Thiago. Parece-me que adivinho o, com 
que V. m. julga a proposito entreter-nos esta 
tarde. 

Luiúnha. Com que, Thiago? 
Thiago. Parece-me que, depois de Deus, 

devem seguir-se nossos Pais, e que disto ó 
que V. m. nos falará hoje. 

O Pai. Tens razão. Não é esta a primeira 
vez que vos tenho falado ácerca dos deveres 
dos filhos para com seus Pais; e estou certo, 
de que os conheceis, porque o vejo por ex- 
periencia, ainda quando não saibais expli¬ 
car-vos. 

Emílio. Meu Pai, como V. m. nos tem 
falado tantas vezes a este respeito, deixe-me 
V. m. dizer o que sei; e se acaso não disser 
bem, então me corrigirás 
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O Pai. Ouvir-tc-hei com muito gosto: 

alem de que, assim te exercitarás em discor¬ 
rer , e falar diante de gente. Dize pois o, 
que quizeres. 

Emílio. Primeiro que tudo, cumpre que 
amemos a nossos Pais mais, que a nós mes¬ 
mos; porque devemos sacrificar-nos por el- 
les, se fòr necessário : lílles tem-nos dado a 
vida, tem cuidado de nós a todas as horas, 
e são para comnosco sobre a terra o, que 
Deus é no Céo para todos os homens. Como 
tudo, quanto os Pais fazem, é para bem nos¬ 
so, as suas ordens devem ser-nos sagradas; por 
isso o altercar com elles, ou sequer resmun¬ 
gar, é ja uma falta; e desobedecer-lhes, um 
crime. Se nos dizem, que estudemos, não á 
para atormentar-nos, mas sim para que a seu 
tempo venhamos a ser homens uteis. Quando 
nos castigão, é porque o merecemos; pois, 
se assim não fôra, nunca estudaríamos, e vi¬ 
ríamos a ser uns vadios. Eu tenho ouvido di¬ 
zer a meu Pai, que um rapaz glotão, se lhe 
não corrigirem o vicio de comer muito, faz- 
se priguiçoso, e com o andar do tempo dá- 
se á borracheira, e arruina a sua familia. O 
rapaz colérico chegaria a fazer-se um furioso, 
e talvez viria a ser um assassino. Tudo isto e 
as desgraças, que daqui se seguirião, se re¬ 
medeia com os castigos dos Pais; e a elles 
devemos o 9er activos, instruídos e bons. 

Thiago. Emilio falou como um pregador; 
vou dar-lhe um abraço. Ainda .que eu seju 
mais velho, vejo que sabe mais do que eu; 

B 2 
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e se meu Pai quizer, também direi alguma 
cousa, ainda que não tão bem, como Fmi- 
lio. 

O Pai. Fala, meu filho : não sabes o gos¬ 
to, que com isso me dás, e com o amor, 
que tens u leu irmão. Alegro-me de ver, que 
não dás em teu peito abrigo á inveja, pai¬ 
xão mesquinha e rasteira, capaz por si só de 
suffocar nu sua origem todas as virtudes. 

Thiago. O amor e o respeito devem ser as 
bases do proceder de um menino, devendo 
manifestai-os; para que seus Pais lenhào a 
dôco satisfação de ver que são amados e res¬ 
peitados. Costumo notar que, quando abra¬ 
çámos a nosso Pai , as nossas caricias lhe 
causão grande prazer, e contribuem para a 
sua felicidade : por isso um filho deve mani¬ 
festar os bons sentimentos, que nutre em seu 
coração. Todas as manhàas devemos informar- 
nos, se nossos Pais gozão de boa saude, e 
todas íis noites desejar-lhes um destanço fe¬ 
liz : Faltar a este dever é uma iudifferença 
culpável, que pode affligir aos Pais. Os fi¬ 
lhos, que, como nós, tem a fortuna de rece¬ 
ber todos os dias a bênção paternal, devem 
zecebel-a com o mais profundo respeito, con¬ 
siderando que a vontade de Deus se expressa 
pela bòcca dos Pais virtuosos. (1) 

(t) Algumas pessoas respeitáveis lem por rostume 
lançar a bênção a seus filhos antes de se recolherem a 
dormir. Este costume geralmcnte estabelecido nos Pai-' 
zfcs-baixos, deveria abranger a todas as famílias honra-^ 
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Emílio. Thiago, o que acabas de dízer- 

nos, foi dito |>or ti muito melhor, do que o 
linha sido por mim. Não é isto verdade, meu 
Pai ? 

O Pai. Estou contentíssimo com ambos. 
Tenho a consolação de ver, que minhas li- 
çfics não são infructuosns. Ditosos vós, se as 
não riscardes da memória, e se observardes o 
que vos digo! Quão feliz será a minha velhi¬ 
ce a vosso lado, se Deus me permittir que a 
cila chegue! —Tendes até agora falado, meus 
filhos, sómente dos pais, que âmão a sua fa¬ 
mília, e que marchâo pelo caminho da justi¬ 
ça : Porém existem desgraçadamente homens 
destituídos dos sentimentos mais naturacs, ou 

das. 0 Pai , que todas as noites cliama a seus li lhos , es¬ 
tende as mãos sobre suas cabeças, e faz uma curta Ora¬ 
ção em silencio , para que scjào honrados e felizes, este 
Pai não parece aos olhos da sua família um mortal 
ordinário, m.uranteJ o proprio agente da Divindade, o 
que tem direito de fazer que baixe do Ge'o o bem , ou o 
mal sobre seu filho. Esta acçào tào singela está miíi lon¬ 
ge de ser indifierrnle; pois , alem de dar mais autorida¬ 
de aos Pais, inspira virtude, e vem a ser a defensa dos 
bons costumes. Nenhum Pai lança a bênção a seu filho, 
sem desejar parecer respeitável a seus olhos : c o filho , 
que não traz em si o germen da depravação , jamais re¬ 
cebe a liençào paternal , sem drse|ar ser digno delia. E 
^avrrá ainda quem pense , qnc a lembrança deste mo¬ 
mento religioso não seja no progresso da vida um pra¬ 
zer , que cause grande delicia ? Que mola tão poderosa 
para uma boa ednração nào poderia ser este costumo 
nas mãos de uni Pai sensato! « Meu filho, (podaria 
ellc dizer) não te dou hoje a minha bênção, porquo 
faltaste aos teus deveres ». Estas palavras cm um cora¬ 
ção bem nascido cansariâo a impressão do raio. 



( 22 ) 
que por seus vícios e crimes pertencem a 
uma classe infame, e são odiados do publi¬ 
co : que deverão em tal caso fazer seus filhos ? 

Thiago. E' essa uma desgraça bem grande j 
mas eu não sei o que devem fazer. 

Emílio, Nem eu também o sei. 
O Pai. O filho deve lamentar essa desgra¬ 

ça , seguir um caminho opposlo ao de seu 
Pai, e guardar-se o mais possível de despre- 
zal-o; porque isso fóra um crime. Se não 
pode conseguir com seus conselhos, que ello 
entre na vareda da virtude, donde se ha des¬ 
encaminhado, deve guardar um silencio res¬ 
peitoso; deve fazer, quanto possa, para en¬ 
cobrir as suas culpas, e occullal-as aos olhos 
do publico. Muito vil e desprezível ó o filho, 
que revéla as faltas de seus Pais : e merecç 
a sua maldição aquelle que, esquecendo-se 
da voz da Natureza, vai accusal-os aos ou¬ 
tros homens Nada ha, que nos autorize a 
faltar ao respeito devido aos autores da nossa 
existência. 

Luvúnha. Meu Pai, não se enfade V. m. j 
pois nós não sômos máos. 

O Pai. Vem a meus braços, filha do meu 
coração; eu nunca posso enfadar-me com fi¬ 
lhos tão bons, como vós sóis. Agora vos con¬ 
tarei um caso succedido em França no anno 
de 1787. 

Luiúnha (fazendo caricias a seu Pai). 
Sim, sim, meu Pai; pois eu começava ja a 
ficar triste. 

O Pui. Os prezos de uma Cidade de Frãn- 
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ça esta vão condem nados a varrerem as ruas. 
Em certo dia chegou-se a um delles um mô. 
ço, e beijou-lhe ternamente a mão. Um Ca¬ 
valheiro , que vio isto da sua janella, cha¬ 
mou o môço, e disse-lhe, que se não beija- 
vão as mãos dos prezos da Cadeia publica : 
« Ah ! (respondeo o môço derramando la¬ 
grimas) , e se o prezo fòr meu Pai! » 
Quanto valor, quanta ternura não encerra 
esta resposta! Um orgulhoso, um ingrato te¬ 
ria deitado a correr por outra rua, ao ver o 
desgraçado ancião : este bom e respeitável fi¬ 
lho vio sómente a desgraça de seu Pai, e es- 
queceo-se da vergonha da sua situação. 

Luiúnha. Esse caso 6 muito bom, mas foi 
tão pequenino. 

O Pai. Contar-vos-liei outro, de que gos¬ 
tareis. 

Emilio. Sim, sim. E tu, Thiago, não es¬ 
tejas puxando pelo rabo ao gato ; pois me 
distrahes, e eu quero ouvil-o todo bem. 

O Pai. Emilio disse ha pouco, que um fi¬ 
lho devia sacrificar-se por seus pais, se fosse 
necessário : muitíssimos filhos ingratos ha , 
que, apenas podem passar sem o soccòrro de 
seus pais, abandonão-os, e os deixão pere- 
cêr de miséria. 

Emilio. Que filhos tão máos! Meu Pai, 
não conte cousas tristes. 

O Pai. O que vou referir-vos, é um caso 
singular de amor filial. —Uma pobre viuva 
tinha tres filhos, e o seu trabalho apenas 
bastava para mantêl-os, e para acudir ás 
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suas próprias necessidades. Os tres irmãos a* 
mavao extremosamente a sua JVlai; e como 
n vi|o muitas vozes afilio ta por não saber eo- 
mo havia de ganhar o seu sustento, tomarão 
uma resolução bem extraordinária. Acabava 
de fazer-se publico, que o que entregasse á 
justiça o autor de certo roubo, receberia uma 
spmma de dinheiro bastanlpmente considerá¬ 
vel. Qs tres irmãos corivierão entre si, que 
um dos tres passaria por ladrão, e que os ou- 
fros dous o conduzirião 4 presepça do Juiz, 
Lançarão sortes, e tocou 0 fazer o papel de 
ladrão ao mais rnòço, o qual se deixou prerj» 
der, e conduzir 4 presença do Juiz, O ma¬ 
gistrado iuterróga-o, c ejíe responde ter sido 
o que commelteo o roubo; em consequência 
do que, lpvão-no prezo para a Cadeia, e dão 
30*, que o apresentarão, a sornrna promettida, 
Afflictos então com a desgraça de seu irmão, 
vão ponsolal-o á Cadeia; e pensando que nin¬ 
guém os via, laoção-se em seus braços, e co¬ 
meça o a chorar. O magistrado, que foi por 
pasuajidade á prizão, surprehendeo-os nesta 
postura, e ficou admirado de ver espectaculo 
tão estranho. Im medi 4 ta num te 44 commisr 
são a um spu agente, para que siga os dela-, 
tores, ordenando-lhe, que os não pérca dg 
vista, até rastrear alguma cousa, que possa 
aclarar este facto tão singular. O agente des- 
empenha a sua commissão, e conta, que vi¬ 
ra entrar os dous joycns em uma pequena ca¬ 
sa mui pobre; que, lendo-se arrimado a el- 
Jft, ouvira, que contarão a sua Mài o que 
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tinhão acabado de praticar por amor delia : 
.que a pobre mulher, ao ouvir isto, tinha co¬ 
meçado a dar mil gritos, mandando aos fi¬ 
lhos, que restituíssem o dinheiro, que trazião, 
dizendo-lhes, que preferia o morrer de fome, 
» conservar a vida A custa de seu .filho. O 
magistrado apenas ousa dar crédito ao que 
lhe contào : manda vir o prezo á sua presen¬ 
ça, interróga-o de nôvo Acerca do pretendi¬ 
do roubo , ameáça-o com 0 Supplirio mais 
cruel; porém o rnôço mantém-se firme em se 
declarar criminoso. « Basta, basta, lhe dis- 
fe o Juiz, dando-lhe um abraço, Joven vir¬ 
tuoso, o teu procedimento assombra-me! ■> 
Apresenta-se immediatamente ao Imperador, 
» dar-lhe parte deste acontecimento. O Prín¬ 
cipe, admirado de uma acção tão heroica, 
quiz ver os tres irmãos, fez-lhes mil caricia», 
assignou uma boa pensão ao mais mòç), o 
outra mais pequena aos outros dous. \ 
fortuna põe raras vezes os homens em simi- 
Jhantes provas; porém a Natureza manda aos 
filhos, que as não temão, quando se trata de 
salvar a vida daquellcs, a quem devem a sua 
existência. 

Thiago. Quanto folgaria do poder conhecer 
a estes ires irmãos tão bons! 

Emílio li eu ignalmente ; parece-mo, que 
Seriamos muito bons amigos. 

O Pai. Vamos dar um passeio, para ir¬ 
mos cear cedo; pois temos que madrugar A 
tnanhãa, para ir ver a vosso tio Antonio. 

Thiago. li de tarde contar-nos-ha V. m. 
alguma cousa? 
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O Pai. Se fizer bom tempo, voltaremos 

por mar; e em tal caso, se não enjoardes, 
contar-vos-hei alguma cousa. 

Luizinlia. Eu não enjôo, meu Pai. 
Tlnago, e Emilio (a um tempo). Nem eu 

também. 

TAKDE IV. 

nos deverf-s para com os nossos irm.Íos, 

F. S1MILHANTES. 

Serião as sete horas da tarde de um cal¬ 
moso dia do mez de Agosto, quando o Pai 
de familias se despedia de seu irmão, e en¬ 
trava com sua espoza e filhos em uma pinta¬ 
da falua, que na praia do mar os estava es¬ 
perando. O mar, tão bravo e terrível, quau- 
do o incommodão os feros Aquilões, parecia 
um espelho cristallino , donde reflertião os 
últimos raios do Sol, que depois da sua lar¬ 
ga carreira hia derramar benefícios em um 
novo hemispherio. Nada perturbava a unida 
superfície das aguas, senão os ordenados gol¬ 
pes de oito rémos déstramente manejados, a 
cujo compasso cantarão agradavelmente um 
pouco os remadores. 

Tlnago. Que dia tão divertido, meu Pai, 
não temos hoje passado. 
• Emilio. Ja vê, meu Pai, que não enjoà- 
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mos; bem pode V. m. contar-nos alguma 
cousinba. 

O Pai. Hoje, meus filhos, havemos estado 
em casa de um meu irmão : por tanto devo 
dizer-vos, que, depois de nossos Pais, nada 
ha que nos toque tão de perto, como nosso9 
irmãos; e que é nossa obrigação amal-os co¬ 
mo a nós mesmos : São, como disse um ho¬ 
mem de juizo, amigos, que nos dá a Nature¬ 
za. Não é por isso cousa vergonhosa o ver 
tantas famílias desunidas pelos zelos e ran¬ 
cores»? Esta reunião de filhos debaixo de um 
mesmo técto, debaixo da mesma lei pater¬ 
nal; esta reunião, que deveria gerar a ami¬ 
zade mais terna, é justamente a que nos co¬ 
rações mal formados desenvolve germens per¬ 
niciosos. Que acontece ao joven , que tem in¬ 
veja dos afagos feitos a seus irmãos, ainda 
depois de haverem sido feitos a elle mesmo? 
Triste, de máo luimôr, passa os dias a formar 
sentimentos rancorosos contra nquelles, que a 
Natureza convida a amar, e afílige-se vendo-os 
alegres. Os sentimentos penosos, que dentro 
de si abriga, crescem á medida que elle vai 
crescendo : é terrível o seu rancor, quando 
ehega a ser homem ; e em seu irmão vê só- 
mente um inimigo, que suppõe lhe usurpa¬ 
rá uma parte dos bens de seus Pais. .Morrem 
estes, e ainda antes de se lhes cobrir a sepul¬ 
tura , começa ja a disputar com violência a 
sua legitima e a de seus irmãos. Apenas re¬ 
cebe o que lhe pertence, ausenta-se, ou se 
concentra em si mesmo, sem se lembrar de 
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que tem irmãos, excepto para aborrecel-os : 
alegra-se, se são mais desgraçados, do que 
elle : a sua doi augmcnta-sc, sabendo que 
prospérão : e até se atreve a ultrajar a me¬ 
mória dos autores de sua existência , accu- 
sando-os de haverem sido injustos; porque, 
cheio de má fé, não quer convir em que a 
injustiça existe só no fundo do seu coração. 
—-Tal ó a situação horrível do máo irmão, 
a qual nasce quasi sempre da inveja. Indicar- 
vos, meus filhos, um vicio tão horroroso, ó 
ensinar-vos a que o aborreçaos. • 

Thiago. Meu querido Pai, cu nunca serei 
assim : eu nunca aborrecerei a meus irmãos. 

Emilio. Ru amarei sempre a Thiago, e a 
Luizinha, como V, m. ama a nosso tio An- 
tonio. 

Luizinha. E ou quererei sempre muito bem 
a meus irmãos, ainda que me fação pirraças; 
assim como minha Mâi me quér a mim, ain¬ 
da quando ás vezes costumo enfadai-a. 

A Mai. Vem cá, minha filha, quero dar- 
te um beijo : o que acabas de dizer ó para 
mim mais agradável, do que esta suave vira¬ 
ção, que vem temperar o ardôr da tarde. 

O Pai. Não basta, meus filhos, qae os ir¬ 
mãos se queirão bem : é preciso de mais a 
mais, que se ajudem mutuamente. Ralando 
em geral, sempre que o caso o pedp, devemos 
soccorrer aos nossos similhantes, tendo presen¬ 
te, que, em igualdade de circunstancias, o ir¬ 
mão deve ser preferido ao homem, com quem 
não estivermos unidos pelos laços do sangue. 
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Os irmãos mais novos tem obrigação de res* 
peitar o mais velho; não porque os seus di¬ 
reitos scjào mais sagrados, mas sim porque 
a sua idade lhe dá uma expèriencia, que lhe» 
pode ser util : e elle pela sua parte deve ser 
o protector daquelles, e fazer as vezes de seu 
Pai em caso de ausência, ou de morte deste.* 
A amizade entre os filhos dos mesmos Pais 
não é um affecto, que se possa abraçar, ou> 
depôr livremente; c uma ordem da Natureza, 
é um dever sagrado : faltar a ella, seria um 
crime. > 

Thiago. F, se meu irmão Dão quizer a mi¬ 
nha amizade? 

O Pai. Deves assim mesmo amal-o conti- 
nuamente, e ajudal-o. Nem sempre depende¬ 
rá de ti o agradar-lhe ; porém não ha- um 
momento , em que não devas ser generoso 
para com elle. Usando da palavra generoso, 
não quero dizer que faças tudo quanto exige 
a situação, em que elle se encontre; senão 
que faças aquillo, que poderes. 

Emílio. Diga-me, meu Pai, deverei usar 
com os mais homens o mesmo, que com meus 
irmãos? 

O Pai. Sim. O genero humano é uma fa¬ 
mília immensa : Devemos dar preferenciá aos 
nossos mais proximos parentes; mas nem por 
isso estamos dispensados de procedermos do 
mesmo modo com quaesquer outros. • 

Thiago. E hei de fazer bem a um homem, 
que não conheço? 1 

O Pai. Sim j meu filho. Para fazer bem; 
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não é necessário saber a quem se faz. Todos 
temos precisão uns dos outros neste Mundo. 
O homem mais rico pode acaso jurar, que 
será sempre rico ? Quem sabe, se chegará a 
ser tão pobre, como aquelles a quem algumas 
vezes tem dado esmola? Lembras-te, F.milio, 
duquella bonita fabula do Leão e do Rato? 

Emílio. Sim, meu Pai : e se V. m. quér, 
eu vou repetil-a. 

O Pui. l)ize-a; porém muito de vagar : e 
se a disseres bem, dar-te-hei um bôlo doce, 
quando chegarmos a casa. 

Emilio recitando• 

1. 
Achava-se prizioneiro, 

Não por crimes de ladrão, 
Um desditoso ratinho 
Entre as garras de um leão. 

2. 
Dellc a culpa, e d’outros mais 

Toda inteira se cifrava 
Em fazerem muita bulha, 
Quando o leão repouzava. 

Chorando o ratinho implora 
Perdão da sua insolência: 
Novo Ti to, o rei ostenta 
Sobre elle Real Clemencin. 

4. 
Não tarda muito que, á caça 

O leão andando um dia, 
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Em subtil rêde tropece, -• 
Que entre as selvas se escondia. 

5. 

Quiz sahir, mas fica envôlto 
Alais e mais no laço armado; 
E eil-o que atroa as montanhas, 
llugindo desesperado. 

6. 
Corre o ratinho a seus gritos, 

Pôe-se a roèr diligente, 
E o rei dos brutos soltando , 
Salva-o da morte imminente, 

7. 

Poderozo, tem piedade 
Do teu igual desgraçado; 
Quem sabe, se delle um dia 
Te nào verás precisado! 

A Mâi. Emilio ganhou o bolo. 
Tlúago. Quer V. m. que eu também diga 

uma fabulazinha , que não deixa de vir a 
proposito ? 

O Pai. Sim : E desse modo será a nossa 
conversação mais divertida. 

Thiago recitando. 

O CASTOR E A LEBRE. 

c Sc é da fortuna o ser vária, 
» Oh ! como é insensato 
» Quem do pobre e desditoso, 
» Soberbo desdenha o trato í 
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» O mais desprezível ente, 

n Se com teu genio condiz, 
» Talvéz por seus bons officios 
» Te possa fazer feliz » ; 

Fugaz Lebre ao Custôr assim dizia, 
Jurando lhe amizade eterna e pura! 

Oh quão bem que sentia! 
A experiencia o mostrou 5 por quanto urh dia 
Certo Galgo, ao sabir de uma espessura, 

Travou viva querella 
Co’o mesquinho Castôr í e agoía é ella» 

Ja lhe lançava o dente; 
Mas o Castôr gritou tào rijamente, 
Que muito atraz lhe fica Dáphne belfa, 
Quando em Apotlo vio, Deus presumido, 
M ui grande vocação de ser marido. 

Eis nisto a Lebre assoma, 
E aqui do seu talento portentoso, 
Sem unha como o rei da fulva côma, 
Sem côrno como o bôi, tira ardiloso 

llemedio a mal tamanho; 
Que, a empolgar indooGalgo oseu gadanho, 
Passa entre os dons a Lebre prestadia :• 

O Galgo, mal a via, 
Deixa o triste Castôr, que ao bosque escapa, 
E cm frente a espessa mata a Lebre vôa; 

V eloz eÚa- se escôa , 
E entre aqui perde, aqui ja larga a capa, 

Chega da fuga ao cabo : 
Fazendo então zumbaius com o rabo', 
Lhe dá as boas noites lindamenle 
E embrenha-se nus selvas promptument® 
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A tempo que a hospedal-a com xibflnça 
Hia o Galgo no» âmbitos da pansa. 

O Pai. Bem , bem , meuThiago : também 
tu receberás um dôce. Terás observado como 
a Lébre se portou gencrosamente; pois assim 
devemos nós portar-nos. Figura-te, que dous 
homens se tem unido; aquelle dos dous, que 
abandona o outro, quundo implora o seu soc- 
côrro, é culpável; o seu proprio coração, a 
Terra, o Ceo o condemnão. — Mas vejo, 
que somos chegados á praia, e aqui termina 
por hoje a minha instrucção; pois pelo ca¬ 
minho iremo9 falando de outras cousas. 

TARDE V. 

DO QUE DEVE O HOMEM A SttA PÁTRIA. 

O Pai, O que o homem deve aos seus sí- 
milhantes, isso mesmo deve também á sua 
Tatrin : K' este um principio de boa Moral. 

Thiago. Meu Pai, que quér V. m. enten¬ 
der por Pat)‘ia ? K' a cidade, onde nós nas¬ 
cemos f 

O Pai. Por Patria entende-se não sómen¬ 
te o logar, onde cada um nasce; ma* todo o 
paiz , que é governado pelas mesmas leis. 
Quero diíer nisto, que um habitante de Bar¬ 
celona e outro da Corunhn, tem a mesma Pa¬ 
tria , não obstante a distancia de pérto de du- 

C 
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zcntns léguas do uma Cidade á outra, e ainda 
que o primeiro seja Catalào e o segundo Gal- 
lego. Todos os homens de uma mesma Palria 
sào como filhos de uma mài comrnua; e cm 
certo sentido estão unidos por deveres recípro¬ 
cos, como o estão entre si os irmãos. Lem¬ 
brais-vos do que vos lenho dito acerca das ba¬ 
ses da Sociedade geral dos homens? 

Tláago, e Emilio. Sim, sim, meu Pai, 
mtiito hem estamos lembrados. 

O Pai. Pois sabei agora, que as bases de 
cada Estado em particular sào as mesmas : 
trata-se da união de todos para segurança de 
cada um dos indivíduos. As leis tem sido fei¬ 
tas para segurar a todos os Cidadãos seus bens 
e direitos; e como a Patria nos protege con- 
tinuamente, quando chega o caso de cila pre- 
cizar de mim , devo servil-a até onde chega¬ 
rem minhas forças. Vou fazer-vos tudo isto 
palpável com um exemplo : Imaginai um ho¬ 
mem , que não quer sujeitar-se ás leis da sua 
Patria, que não paga tributos, nem vai á 
guerra, nem se julga obrigado a fazer o que 
fazem os mais Cidadãos : Um tal homem vi¬ 
ve independente, seguindo o principio moral, 
dc não fazer mal a ninguém. Pensais, que 
tenha ganhado muito em viver assim ? Escu¬ 
tai agora o resultado. Um dia um ladrão rou- 
ba-lhe o seu dinheiro. O nosso independente 
vai correndo a casa do Magistrado, queixa- 
se, e pede justiça. « Bem vejo, que V. m. 
tem sido roubado, lhe responde o Magistrado; 
porém que sc ha de fazer a fuvor de um ho- 
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mem , que riada quer fazer para bem dos ou¬ 
tros? O que sc dá á Palria, é como o grão 
de trigo, que se lança no campo para ter 
com que subsistir em devido tempo. Se nin¬ 
guém quizesse pagar as contribuições, com 
que se manterião as tropas necessárias para 
conservar a ordem , e para perseguir os mal¬ 
feitores? Com que se sustentariào os Magis¬ 
trados para administrarem justiça? O que não 
quer carregar com o ónus, que lhe perten¬ 
ce, como assegurará seus bens, e sua vida? 
V. m. quer viver sósinho; pois ache em si 
meios equivalentes aos da Sociedade, que a- 
bandona. Dcsgraçadamenlc o homem é ináo: 
é preciso contôl-o : os ladrões quererião, que 
não houvesse leis , para se apoderarem dos 
bens alheios; e apenas se enriquecessem com 
o roubado, fnrião leis, para gozarem tranquil- 
lamente das suas rapinas, n — Estas razões 
fazem força ao independente, elle conhece o 
seu erro, e entra no grémio da Sociedade, 
cumpre os deveres sagrados, que a Patria im¬ 
põe; e por este modo assegura os seus bens e 
até a sua própria vida. 

Thtago. Com o exemplo, posto por V. tn., 
tenho comprehendido perfeitamente a obriga¬ 
ção j e a necessidade, etn que estamos, de 
sujeitar-nos ás leis do governo, para sermos 
felizes. 

Emílio. Meu Pai , ahi vem um homem 
com uma Carta para V. m. 

O Pai. ( Hrguendo-se depois de ter lido a 
carta.) SéUein-nie o cavallo. 

C 2 
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Tlnago. V. m. vai deixar-nos* 
O Pai. Sim, é preciso obedecer. Este pa¬ 

pel é um Offieio da principal Autoridade da 
Província, e nelle me diz, que é do interesse 
publico, que eu vá á Cidade immediatamen- 
te. 

Emitio. E se a trovoada npanbar a V. m. 
no caminho* Não vá, meu Pai : que negru¬ 
mes! Não vá, não vá. 

O Pai Com maior gosto ficaria na vossa 
companhia; porém eu, antes de ser Pai, ja 
era Cidadão : lembrai-vos também do que vos 
tenho dito esta tarde : pouco importarião as 
minhas lições, se vos não désse exemplo na 
occasiào. Para que fiqueis bem penetrados 
disto, na minha volta da Cidade vos ensina¬ 
rei a fabula intitulada Os Caranguejos. (1) 

Lnhinha. Meu Pai, V. m. voltará esta 
noite f 

O Pai. E' provável, que não; mas tratarei 
de voltar ámanhãa Adeus, meus filhos; che¬ 
gai-vos a mim , para que dê a cada um de 
vós um estreito abraço. 

(1) 0 Anlor esqueccn-se Ho que aqui proinellío ; pois 
a fabula «los Caranguejos nào apparecr em parte algu¬ 
ma Hesta obra. 

O Tkaductor. 



( :>7 ) 

TARDE VI. 

HÃO FAZER MAL A OUTREM. 

(O Pai, depois de haver estado quatro dias 
na Cidade, voltou ao seio da sua familia, 
pela qual foi recebido com o maior enthu- 
siasmo, e com demonstrações de um carinho 
verdadeiro : Prazer incomparável, cujo valor 
só pode ser calculado por um bom Pai de 
famílias.) 

O Pai. Esta tarde, meus queridos filhos, 
temo-nos reunido um pouco mais cèdo; por¬ 
que tenciono entreter-vos largamente; posto 
que nào tanto, que chegue a cançar-vos. Ja 
sabeis o que o hotnem deve a seus Pais, a 
6cus similhuntes, e a sua Patria : é preciso 
agora, que vos diga alguma cousa sobre os 
princípios , que nascem da máxima funda¬ 
mental : Não faças a outrem o que não que¬ 
rerias que outrem te fisxsse a ti. Que entendes 
tu p<>r isso, Thiagoí 

Tfàago. Entendo, que nào devo fazer aos 
outros o que (se elles m’o fizessem) poderia 
prejudicar me, ou dar-me pena. Eu não gos¬ 
taria, que outro viesse dar-me um bofetão, 
nem tirar-me o dinheiro, que V. m. me cos¬ 
tuma dar todos os Domingos, nem que dis¬ 
sesse mal de mim , nem tão pouco que me 
mortificasse com uma páça pezada : por cuu- 
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gequencia não devo espancar a pessoa algu¬ 
ma, tirar nada a ninguém , nem calumniar* 
nem mortificar a quem quer que seja. E' as¬ 
sim, meu Pai? 

O Pai. Tens-te explicado muito bem; e os 
mesmos exemplos, de que te serviste, servi¬ 
rão também para dividirmos o assumpto, que 
rios occupa. Comecemos pois explicando o 
que se entende por fazer mal á pessoa de ou* 
irem. 

HÃO OFFENI>ER O PHOXIMO NA SUA PESSOA, 

Continua o Pai. Fazer mal a outrem na 
sua pessoa é espancal-o, feril-o, ou matal-o. 
Qualquer destas tres cousas é uma verdadeira 
brutalidade, que avilta o bomem. O que 
costuma levar-nos a commetter uma acçâo 
tão indigna, é a cólera; por isso; meus fi¬ 
lhos, é mui importante o ter setnpre cohibi- 
das as paixões violentas : Sobre tudo na mo¬ 
cidade ha mister, que nos esforcemos por 
contel-as; porque, arraigado uma vèz o ha¬ 
bito de encolerizar-nos, é mui difficil o des- 
truil-o. A cólera é um vicio, que pode facil¬ 
mente arrastar aos maiores crimes. O ho¬ 
mem, dominado delia, transforma-se em um 
animal furioso, que nada vè; espanca, fere 
e mata a quem se lhe oppôe : Que remorsos 
nao deve soffrer este desgraçado, ao conside¬ 
rar a sangue frio a maldade produzida por um 
louco arrebatamento! Como temerá, que o 
persiga a justiça, para que sirva de escarmento 
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aos que nao snbem dominar as suas paixões! 
Ja está vendo o cadafalso, sobre o qual de¬ 
verá expiar o seu crime. Porèin, ainda quan¬ 
do possa evitar a justiça dos homens, a sua 
consciência o perseguirá de continuo : a ca¬ 
da instante terá diante de si o cadaver da 
desgraçada victima do seu furor. Ouvi o ca¬ 
so seguinte. — Alexandre, Rei da Macedo- 
nia, que mereceo o appellido de Grande por 
suas bcllas prendas, não soube vencer as suas 
paixões, e mais de uma vêz embaciou o lus¬ 
tre da sua gloria. Clito era o seu maior ami¬ 
go, e foi digno deste titulo tanto por seu zè- 
lo, como por lhe haver salvado a vida n’um 
combate. Alexandre queria-lhe, como a um 
verdadeiro amigo; porém um momento de 
furor o féz esquecer da sua própria generosi¬ 
dade, e da fidelidade de Clito. Hm uin ban- 
quête, no qual se fazia o elogio de Filippe 
pai de Alexandre, este atreveo-se a disputar- 
lhe a preeminencia, querendo passar por su¬ 
perior em merecimentos a seu Pai, vaidade 
que não passaria de ridícula, a não ter nasci¬ 
do no coração de um filho. Clito teve a im¬ 
prudência de manifestar-lhe o desagrado, que 
isto lhe causava: digo imprudência, porque ú 
inútil o querer corrigir a um homem , quan¬ 
do se sabe, que a correcçào lia de irrilal-o. 
Aquecido com o vinho, Alexandre levantou- 
se, e ameaçou a Clito; porém este cortez.ào 
severo continuou reprehendendo ao seu ami¬ 
go. O Rei, arrebatado da cólera, correo so¬ 
bre elle, p lhe atravessou o peito com um pu- 
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nhal. Esta acçSo bárbara enchêo de espanto 
u todos os circunstantes : o mesmo Alexandre 
horrorizou-se, ao ver correr o sangue do seu 
melhor amigo; e fóra de si, tratou de voltar 
a arma criminosa contra o seu proprio peito; 
mas os que o rodeavào, impedirão o seu de¬ 
sígnio. Tinto no sangue do seu amigo, ar¬ 
rojou-se sòbre o cadáver , abraçou-o terna¬ 
mente, e não quiz ouvir cousa alguma de 
quantas lhe dizião os Cortezâos, para conso- 
lal-o. Assim o maior Alonarcha do 6eu tempo 
tornou-se por um só movimento de furor o 
ser mais miserável, e manchou para sempre 
a sua memória. — Observai também, meu* 
filhos, que Alexandre commetlôo este crime 
no meio de um banquète, que tinha bebido 
mais do que pedião as leis da temperança, e 
que em um estado de serenidade de espirito 
teria perdoado a Clito, como devemos inferir 
de muitos actos seus de moderação. Vêde a 
que se expõem os que se dão ao vinho, o 
qual, alem de despertar a cólera, arruina a 
saúde.™Não quero falar-vos dos crimes com- 
mettidos |»or uma vingança desde longo tempo 
meditada, ou pelo desejo de entrar na posse 
dos bens alheios. O miserável, que trata de 
vingar-se matando, e o que assassina para des¬ 
pojar a sua victima, são malvados, que todo o 
genero humano detesta, e que ordinariamente 
terminão a sua vida n’um patíbulo. Não fa¬ 
lemos mais em similhante» monstros : vossas 
almas puríssimas nem sequer imaginão, quo 
pos,'ão commetter-se taes horrores. 
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Thiogo. Se alguém viesse, para espancar- 
tne, ou para tirar-me a vida, tenho eu direi¬ 
to para espancal-o, ou ainda para o matar? 

O Pai. Km tal caso, tudo quanto fizeres, 
pode considerar-se como uma defensa justa; 
porém deves defender-te com menos violên¬ 
cia, em quanto não perigar a tua vida. Evi¬ 
ta , quanto poderes, o dar golpes mortaes; 
pois, por inais legitima que seja a defensa, 
ê cousa cruel a lembrança de haveres causa¬ 
do a morte a alguém. Mas, se não ha reme- 
dio algum para salvar a tua vida, em tal ca¬ 
so estás obrigado a salvar-te a todo o risco; 
pois a lei natural manda-nos, que attendà- 
nios á nossa própria conservação; e se é mais 
justo, que pereça o malvado, que ataca; é 
também mais util á Sociedade, que o homem 
de bem se salve. 

NÍO PUEJUDICAll AO PUOXIMO EM SEUS 

1NTEKESSES. 

Se não é permittido o maltratar por obra, 
nem de palavra ao proximo, não deve igual- 
mente causar-se-lhe prejuízo em seus bens e 
interesses : funda-se isto no principio ja toca¬ 
do — Que não devemos fazer o que não que¬ 
remos que nos fação. ~ Não me demorarei 
em observar-vos, que é um crime o roubar a 
outrem o seu dinheiro; pois s6 o nome de 
ladrão nos causa horror : dir-vos-bei porém, 
que ha muitas pessoas, as quaes não fazem 
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escrúpulo de tirar cousas de pouco valor, per¬ 
suadidas de que nisso nào são culpadas. To¬ 
davia sabei, meus filhos, que tào ladrão é, 
o que rouba pouco, como muito; e pode dar- 
se como regra segura, que o que furta uma 
bagalella , dizendo, que poderão fazer-me por 
isto? roubaria mais, se soubesse, que lhe nào 
aconteceria mal algum. O homem de bem 
jamais tóma cousa alguma contra a vontade 
do seu dôno, nào pelo receio do castigo, mas 
porque sabe ser essa uma acção reprehensi- 
vel. 

Thiogo. Segundo isso, meu Pai, eu fiz 
mal em tirar a um rapaz da nossa rua uma 
pequena peça de artilharia de bronze, com a 
sua carrèta. 

O Pai. Fizeste muito mal, e é preciso que 
lh’a restituas immediatameute; e se a per¬ 
deste, deves remunerar-lha com outra cousa 
de maior valor, pelo sentimento, que a sua 
falta lhe terá causado. Nâo terias tu chorado, 
se outro tanto te houvera acontecido? Não 
terias vindo fazer-me queixas? Todo o rapaz 
que tira a outro algum objecto de seus brin- 
quèdos, é ladrão; e se a tempo nào corrige 
este vicio, vai em augmento, como todos os 
mais, e os seus resultados podem vir a ser 
muito funestos. Alegro-me , de me haveres 
dito isso; porque vejo, que a tua confissão 
procede de um impulso de probidade. 

Emílio. Diga-me, meu Pai, também é 
máo colher llores e fructas nos jardins, ou 
nas hortas? 
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O Pai. Sempre é um roubo, vicio mui 

frequente entre rapazes mal criados; sem ad¬ 
vertirem uns taes, que muitas vezes recáhe o 
dam no sòbre infelizes lavradores, a quem faz 
falta tudo, quanto lhes roubao, ou destruem. 
Os que se dedicão a esta classe de roubos, 
são brégeiros, que andào espiando a occasião 
de podel-os fazer sem perigo de serem apa¬ 
nhados, costumão-se a este vergonhoso e cul¬ 
pável exercício, perdem inteiramente o rubor, 
e supposto nào venhão pelo tempo adiante 
a ser ladrões de profissão , pelo menos são 
indivíduos de má fé, e gatunos, que a pre¬ 
gão todas as vezes que podem. — Adverti, 
meus filhos, que pouco importa que os ho¬ 
mens nào vejão as nossas acçôes ; porque 
Deus, que é quem nos ha de julgar, esse vê 
tudo. Se algumas vezes vos achardes em cir¬ 
cunstancias de que a vossa opinião decida 
da perda dos bens alheios, ou dos vossos, 
sêde generosos, perdei com valor o que tiver¬ 
des. Contar-vo-hei agora o que fèz um po¬ 
bre cam|)onèz da ilha de Córsega, quando o 
seu paiz se achava afflicto pela guerra. — 
Despertárão-no uma manlma tnuito cedo al¬ 
guns hússares, e mnndárào-lhe que fosse com 
elles, para lhes ensinar algum campo, onde 
podessem forragear : Conduzio-os o lavrador a 
travez de muitos campos semeados de trigo, e 
de outros differentes grãos, até que por fim 
parou em um campo de cevada, que não era 
muito bom. « Porque razão (lhe disse oCom- 
mandanle do destacamento) nos trouxeste a 
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um campo tão máo, quando com muito me¬ 
nos trabalho poderíamos ter forrageado em 
outros melhores e menos distantes. » — Os 
campos, que temos visto, ( respondco o la¬ 
vrador honrado) nào sào meus ; nào tinha 
por isso direito para vôl-os indicar : este é 
meu; tirai delle toda a forragem, de que 
careceis. ~ Quando o General soube desta 
acção, ordenou, que os prejuízos lhe fossem 
indernnisados no dòbro do seu valor, taixado 
por homens bons. 

Emílio. Que homem tão bom não era esse 
lavrador! Teria elle feito mal, se indicasse 
o primeiro campo, por onde passou com os 
soldados ? 

O Pai. Poderia tèl-o feito, sem nisso com- 
melter nenhum crime; porém leval-os ao seu 
campo, sabendo que nada lhe haviao de pa¬ 
gar, é uma virtude verdadeiramente sublime. 

Thiago. Occorre-me urna cousa, meu Pai: 
Se eu achasse uma bolsa com dinheiro, ou 
alguma alfaia preciosa em um logar, onde 
me não fosse possível adivinhar quem a tinha 
perdido; poderia ficar com ella sem escrupulo 
de consciência? 

O Pai. Nào, meu filho; porque alem de 
não teres tu feito cousa alguma para ganhar 
o dinheiro, ou alfaia encontrada; não se sa¬ 
be, que o que teve a desgraça de perdèl-a , 
tenha renunciado a sua posse. Não te alegra¬ 
rias tu, se perdêsses o relogio d’ouro, com que 
te presenteou teu tio, que t’o restituíssem? 

'Ihiugo. Sim, Senhor; e por essa mesma 
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razão, quando encontro alguma cousa, que 
tinha perdido, fico muito contente. 

O Pai. Pois isso mesmo acontece quasi ge¬ 
ralmente a todos. Todas as vezes que achar- 
dts alguma cousa, deveis informar-vos, se 
ha quem reclame o perdido; ha mister fazer 
espalhar a noticia, de que tem sido achado 
um objecto de determinada especie, decla¬ 
rando o nome da pessoa, a quem deverá di¬ 
rigir-se o seu dôno; tendo o cuidado de não 
apontar todos os sinaes da cousa achada : pois 
ao contrario, nao faltariào patifes, que recla¬ 
massem, como seu, o objecto acha.o, antesque 
apparecesse o proprio dôno. 

Emílio. Não sabe V. m , meu Pai, algum 
caso, que venha a proposito do que acaba de 
dizer-nos! 

O Pai. Agora justamente estava eu pen¬ 
sando sobre isso mesmo. — lím 1728, Teing- 
Tey, mereadôr da Província de Chenci na 
China, hia a Mung-Teing comprar algodão: 
levava uma bolsa com cento e setenta pezos 
duros, a qual perdèo no caminho junto da 
montanha de Song-Kia, e continuou a sua 
jornada. Um pobre lavrador, chamado Chi- 
Yeou , achou-a no dia seguinte, e voltando 
para ca-a, mostrou-a a sua mulher : esta, 
que era niui honrada, disse-lhe : « Não de¬ 
vemos ficar com este dinheiro, porque não 
é nosso; antes quero ser pobre, que retôr o 
alheio : ámanhãa deves averiguar de quem é 
a bôlsa, e entregar-lh’a » Neste meio tem¬ 
po Teing-Tey tinha feito constar, que daria 



( 46 ) 
metade do dinheiro a quem lhe restituísse a 
bolsa, que havia perdido. O lavrador upre- 
senlou-se no Juiz do bairro, disse-lhe, que 
tinha achado a irolsa, que fizesse comparecer 
na sua presença o mercador, para certificar- 
se, se era elle o seu legitimo dôno. O mer¬ 
cador chega, dá exactamente os sinaes, e 
Chi-Yeou lhe restitue a bolsa : o dôno offe- 
rece-lhe metade do dinheiro, conforme a sua 
promessa , jxjrôm o lavrador o regeita : busca 
mil meios, para fazer que aceite a quantia, 
e Chi-Yeou diz-lhe , que nao pode aceitar 
cousa alguma, e se despede. — Hsta nobre 
acçáo foi geralmente admirada. O Governa¬ 
dor da Cidade dèo parte do acontecimento 
ao Vice-Rei da Província : este enviou im- 
mediatamente cento e cincoenta onças de 
prata ao lavrador, e lhe dèo um quadro, (na 
China estes quadros se collocão sobro as por¬ 
tas das Casas) no qual se vião escriptos qua¬ 
tro caracteres, que significarão : Marido e 
Mulher illustrados pelo desinteresse e pela ge¬ 
nerosidade. De mais disto o Governador de 
AI ung-Teing teve ordem para mandar le¬ 
vantar junto da casa do lavrador um obelis¬ 
co com uma inscripção , que perpetuará a 
memória de uma acção tão nobre. Quando 
ella chegou á noticia do Imperador, dirigio 
uma instrucção moral a todos seus povos, na 
qual os exhortava á prática da Virtude : 
a Pelo que respeita ao lavrador Chi-Yeou 
(disse o Príncipe) eu o nomeio Mandarim 
da septima ordem, e dèm-se-lhe cem onças 
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de prata em sinal do muito que estimo a sua 
grande probidade, e' a tim de estimular os 
outros á imitação de tào bello exemplo. » — 
Imitai, meus filhos, se alguma vê* vos achar¬ 
des em igunes circunstancias, o procedimen¬ 
to destes generosos Chinezes. A recompensa, 
que elles ti verão, prova que a Virtude agra¬ 
da aos homens de todos os paizes. 

Emílio. Porém, meu Pai, se o Chinêz ti¬ 
vesse aceitado o que lhe offerecia o mercadôr, 
teria feito mal? 

O Pai. Nào; porque era uma dádiva es¬ 
pontânea, de quem perdêo o dinheiro; e por¬ 
que o lavrador se apressara a restituir a sOm- 
ma achada, apenas soube a quem ella per¬ 
tencia. Com tudo figura-se-ine, que diria no 
seu interior estas palavras : « Levantar uma 
bolsa não lie trabalho tão grande, que merê- 
ça metade do que ella contêm; e restituil-a 
a seu dôno é uma cousa tão justa e natural, 
que não ha mister receber alguma cousa por 
isso. » 

Tliutgo. Portou-se generosamente; e estou 
mui contente por haver sido recompensado 
pelo Imperador. 

Emilio. K se o lavrador Chinêz não tivesse 
podido saber quem era o dôno da bolsa, que 
deveria fazer delia? 

O Pai. Como era tão generoso, teria re¬ 
partido o dinheiro por alguns mais pobres, 
que elle : e é isto o que deve fazer em caso 
Bimilhante todo e qualquer, que se não achar 
na indigência. O pobre deve attender pri- 
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meiramenle a si, quando o possa fazer dc 
um modo irreprehensivei. Não é isto dizer, 
que um homem rico, que achasse uma bolsa 
de dinheiro, e que depois de ter dado todos 
os passos necessários para averiguar quem fos¬ 
se o seu dòno, deixaria de ser homem de 
hem , se se apropriasse do dinheiro : mas po¬ 
deria dizer-se, que era um homem cubiçoso, 
que não mereceria ser louvado por ninguém. 
Vou contar-vos uma liistoriasinha , de que 
haveis de gostar. 

Thingo, e Emílio. Bem , bem, meu Pai j 
nós estaremos mui quietinhos. 

O Pai. Antào, e Luzia erao dous jovens 
pastorinhos, que se queriào muito, e não po- 
diào casar-se, por serem muito pobres. Um 
dia, em que ambos se estavào lamentando 
da sua má sorte, a tempo que voltavão ao 
anoitecer para a sua aldeia, Anlão tropeçou, 
e cahio : Ao levantar-se, quiz ver em que 
havia tropeçado, e achou que era uma talei- 
guinha bastanlemente pesada, e a tomou nas 
mãos. Desejoso de saber o que continha, vai, 
acompanhado de Luzia, a um campo visinho, 
onde estava ainda ardendo uma fogueira, 
que os lavradores tinhâo acendido duranle o 
dia. lleanimão o fôgo, e á claridade da cham- 
ma descobrem que tudo, quanto encerra a' 
taleiguinha , é ouro : « Não parece senão 
que Deus nos envia este dinheiro (disse Lu¬ 
zia ) para poder casar-nos. u — Certamente 
(respondeo Antão), e agora ja teu pai não 
fará reparo, em que cases comigo. ~ Ale- 
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gres como umas Pascuas começão a contar 
ns peças de ouro, e os dobrões, e vão-se pa¬ 
ra a sua aldeia, com tenção de dar parte do 
achado ao pai de Luzia : porém, antes de 
entrar em casa, disse Antão á sua querida : 
— Vem -me ao pensamento, que este dinhei¬ 
ro não é nosso; sem duvida o terá perdido 
alguém na volta da feira de Medina; e o 
que nos tem alegrado tanto, será para quem 
o perdeo motivo de grande desesperação. — 
“ Tens razão, Antão, o que perdeo o dinhei¬ 
ro estará chorando, mais que tudo se tiver fi¬ 
lhos : nós têmol-o achado por casualidude, e 
retèl-o seria um roubo. » ~ O melhor será 
(replicou Antão) que vamos a casa do Cu¬ 
ra, que é muito meu amigo, e se te apraz, 
consultaremos com elle. rr Pareceo bem esta 
idea a Luzia, e forão immediatamente ter- 
se com elle : encontrárão-no em casa, An¬ 
tão entregou-lhe o saco do dinheiro, e con¬ 
fessou-lhe que a principio o tinhão contem¬ 
plado como cousa enviada pelo Céo : con¬ 
fessou-lhe também o grande amor, que tinha 
n Luzia; porém que a sua pobreza era um 
obstáculo, que impedia a sua união. Escu¬ 
tou-o o Cura com bondade , enlerneceo-se 
com o que lhe ouvio, admirou a probidade 
dos dous jovens, e applaudio o seu procedêr : 
” Antão, (lhe disse o Cura) conserva sempre 
°s mesmos sentimentos, que o Céo te aben¬ 
çoará : o dôno do dinheiro provavelmente ap- 
pavecerá, é de presumir que te dê boas al¬ 
agaras, eu acrescentarei alguma cousa das 
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minhns economias, falarei ao pai de Luzia, 
e tu casarás com ella : e se ninguém recla¬ 
mar o dinheiro , que depositas em minhas 
máos , elle será considerado como um bem 
pertencente aos pobres, tu és um destes, e 
dar-t’o a li, será obedecer á voz do Céo. » 
' Retirárão-se os jovens contentes, e cheios 
de doces esperanças. O Cura publicou a per- 
da do saco na sua paróchia, em Medina, e 
em todas as aldeias immediatas : Alguns 
tratantes se apresentárào ; mas , como nào 
soubérão especificar a especie de moedas , 
nem a quantia, nem o saco, voltárão com 
«s máos vazias. — Entretanto o Cura nao se 
esqueceo de Antâo; proporcionou-lhe uma 
casinha com algum gado, e instrumentos de 
lavoura, e volvidos que fòrâo dous mezes, 
casou os dous jovens. Agradecèrão-lhe o me¬ 
lhor, que poderão, e nào cessavào de publi¬ 
car os louvores do bom Cura. Antão era labo- 
tíoso, Luzia mui acliva; pagavão punctunl- 
mente a renda , e viviào com frugalidade 
bemquislos de toda a gente. 

Dous annos se pas-árào, e ninguém recla¬ 
mou o dinheiro : o Cura foi dc parecêr, que 
se não devia esperar mais tempo, eo levou 
aos honrados jovens : « Meus filhos, (lhes 
disse elle) gozai do favor, que vos distribue 
a Providencia; mas não abuseis; estes tres 
mil duros estão sem nada produzir, fazei uso 
delles : se por acaso lhe apparecèr dôno, res¬ 
titui-lhos; no em tanto empregai-os de modo 
que se lhes nào diminua o valor. » Antâo se- 
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guio este conselho, comprou a casinha e â 
fazenda que trazia de renda, persuadido de 
que, se o dôno do dinheiro algum dia appa- 
recesse, se daria por muito satisfeito de vêr 
tâo bem empregado o seu cabedal. — A pro¬ 
priedade do terreno foi causa, para que fizes¬ 
se bemfeitorias na sua fazenda, melhorou a 
cultura das herdades, e os campos tornárão- 
se mais ferteis, com o que conseguio o vi¬ 
ver em uma decente mediania, que é a que 
havia aspirado. Dous filhos vierào nugmen- 
tar a sua felicidade, e depois que crescèrão, 
ajudavào a seus pais nos trabalhos campes¬ 
tres. — Havia ja dez annos que vivião deste 
modo, eis que voltando Antão um dia do seu 
trabalho á hora de comer, vio dous homens, 
que hiào pela estrada real dentro de uma ca- 
leça, a qual se tombou justamenm quando 
elle se aproximava : Corrêo a soccorrel-os, 
offercceo-lhes as mulas, que tinha, para con¬ 
duzir as malas a sua casa, e rogou aos passa¬ 
geiros que fossem lá descançar. Por fortuna 
nenhum delles recebeo incommodo na queda, 
e o mais velho exclamou ao tempo de levan¬ 
tar-se : u Este sitio é bem desgraçado para 
mim ! Ha doze annos que passei por aqui 
foltando da feira de Medina, e perdi tres 
mil duros. » =: F. não fèz V. m. diligencia 
para tornar a havêl-os á mão? rr (lhe disse 
Anlão.) — » Nao me foi possivel; porque hia 
a toda a préssa para a Corunha, donde devia 
embarcar para a Havana : o tempo urgia, a 
embarcação estava para dar á^vela; e 8e me 
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houvesse detido em fazer pesquizas, talvéz 
inúteis, a minha viagem ter-se-hia frustrado, 
e os prejuízos tcriâo sido maiores, que a per» 
da, que acabava de soffrer ». — Alegrou-se 
por extremo Antão, ouvindo isto, e lhe ro¬ 
gou encarecidamente que fosse a sua casa; e 
como era a mais próxima, e ainda a mais 
cómmoda, dirigírào-se a ella os viajantes. 
Kncarrega a sua mulher, que prepare comi¬ 
da para aquelles hospedes} e em quanto se 
dispõe o necessário , faz recahir de nôvo a 
conversação sobre a perda , de que o mui* 
velho sc havia lamentado. Logo depois vai 
em busca do Cura, conta-lhe o que se pa-sa, 
convida-o a comer, e que faça companhia 
aos viajantes. O Cura o acompanha, e nào 
céssa de admirar o prazer, que mostra o bom 
Antão por um descobrimento, que deve ar- 
ruinal-o. — Posta a comida na mesu, os via¬ 
jantes não achão expressões, com que agra- 
dòçâo ao Camponèz tão bom acolhimento : 
elogião o seu bom coração, a sua franquêza, 
a candura de Luzia, a sua actividade, ea 
docilidade dos meninos. Antão, depois de 
concluída a comida, mostra-lhes a casa, a 
horta, o curral e o gado; fálu-lhes acerca do* 
seus campos, e da sua producçào, e conclue 
dizendo ao de mais idade : « Tudo isto, Se¬ 
nhor, é de V. m. : Fui eu, quem achou o 
seu dinheiro; e vendo que ninguém o recla¬ 
mava , comprei esta fazenda com intenção de 
algum dia entregal-a a seu legitimo dôno. No 
caso de minha morte, antes que este houvesse 
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apparecido, tive o cuidado de pòrnas maoi 
do Senhor Cura um documento fidedigno, que 
justifica ser de V. m. esta propriedade. r> — 
Surprehendido o estrangeiro, lè o papel, e 
contempla com admiração a Antão, a Luzia 
e a seus filhos : — Onde estou eu? (exclama 
elle) : Que acabo de ouvir? Que proceder! 
que virtude! que nobreza! e em que classe 
encontro tudo isto! Tendes mnis bens, fora es¬ 
tes? (perguntou-lhe immediatamente.) « Não, 
Senhor : porém, se V. m. não vender esta 
fazenda, precisará de um arrendatario, e em 
tal caso espero, que me dará a preferencia. » 
Cr Tanta probidade (respondeo o ancião a 
Antão) merece outra recompensa. Dôze an- 
«os tem passado, des que perdi o dinheiro, 
que V. m. achou : de então para cá Deus 
tem-me ajudado de maneira , que me não 
faz falta a somma perdida, nem esta resti¬ 
tuição me faria mais rico. Parece-me pois, 
que seria offender a Providencia, o tirar a 
V. m. este dinheiro : eu lh'o dou, e em tem¬ 
po nenhum o reclamarei. Que outra pessoa 
teria obrado, como Yr. m. em iguaes circuns¬ 
tancias! n — Dito isto, fèz em pedaços o 
papel, que tinha nas mãos, e expressou o 
desejo, que tinha de mandar lavrar uma Es- 
criptura de cessão a favor de Antão, e de 
seus filhos. — Alarido e mulher se lhe lança¬ 
rão aos pés; mas elle os levantou e abraçou. 
Um Escrivão lavrou a Escriptura , Antão 
chorava de alegria e de ternura. « Meus fi¬ 
lhos , (exclamou elle) beijai a mão ao vos- 
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eo bem feitor. Luzia, agora podes desfructar 
estes bens sem descontentamento, e sem re¬ 
morsos. » 

Tlúago. Que historiasinha tão bonita ! Meu 
Pai, parece-me, que eu faria o mesmo, que 
fizerão Antão, e o lavrador Chinèz. 

Emílio. E eu também. Ja tenho vontade 
de encontrar alguma bolsa de dinheiro, ou 
outra qualquer cousa, para fazer vêr a V. m. 
o que digo. 

O Pai. Esse 6 o meu gôsto, meus filhos : 
Imitai, sempre que poderdes, tão bellos exem¬ 
plos. Porém ja é tarde, ámanhãa continuare¬ 
mos este mesmo assumpto. 

TARDE VII. 

NÍO OFFBNDER AO PROXIMO NA SUA HONRA. 

Emi/io. Contar-nos-ha V. m. esta tarde al¬ 
gumas historiasinhas? 

O Pai. Veremos se alguma me occorre pa¬ 
ra amenizar uns entretenimentos, que para 
vós são mui sérios. 

Ihiago. Ainda que são sérios, também va¬ 
mos aprendendo sem nenhum trabalho muitas 
cousas uteis. 

.4 Mâi. Por isso deveis agradecer a Deus 
o ter-vos dado um Pai, que vos instrue, e 
que se desvela por educar-vos nos principios 
da Virtude. Quantos homens ha, que não se- 
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rião tão rráos, se seus Pais houvessem tido o 
mesmo trabalho com elles, que comvosco tem 
o vosso ! A sorte do homem depende em gran¬ 
de parte da primeira educação. Ouvi pois 
attentamenle tudo o que elle vos diz; para 
praticardes o que vos ensina, quando assim 
seja necessário. 

O Pai. Muitas pessoas ha, que contem- 
plào com horror , como é justo , o tomar 
qualquer cousa, que lhes não pertence; mas 
que não fazem escrupulo de dizer lodo o mal, 
que sabem dos outros; e ainda muito do que 
não sabem com certeza; sem reflectirem que 
a murmuração faz mais damno, que o rou¬ 
bo; e que a calumnia é um crime tão gran¬ 
de em muitas occasiôes, como o homicídio. 
Porém vejamos, limilio, se te lembras da 
differença, que ha entre murmurar e calum- 
niar, acerca do que ja falei n’oulra occasião. 

Emilio. Murmurar, nos disse V. m. então, 
6 contar com má intenção o mal, que se sa¬ 
be de alguma pessoa , a outra , ou a outras, 
que o ignoravão, occupação ordinaria de in¬ 
divíduos, que não tem caridade. Calumriuir 
é muito mais criminoso; pois é inventar al¬ 
guma cousa má contra uma pessoa, e fazèl-a 
correr, como se fosse certa; com o fim de 
perdel-a na opinião publica : Calumniar é 
um crime atroz. 

O Pai. Vejo, que tens boa memória. Con- 
tar-vos-hei agora um caso; para que vos pe. 
netreis muito bem do perigo , que ha em 
murmurar, e calumniar ; Escutai a historia 
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do desgraçado tio Bras. — O tio Bras era um 
pobre homem , que tinha por oflicio o ser a- 
gente, isto é, fazia os negocios e recados, que 
lhe encommendavào. Para isto é necessário 
ter certa dóze de intelligencia e de discrição; 
e o tio Bras possuía estas boas qualidades, de 
modo que lhe não faltava que fazer no bair¬ 
ro da Cidade , onde se havia estabelecido. 
Çom o que gauhava, sustentava a sua famí¬ 
lia , e de certo teria visto correr em paz seus 
dias , se não tivesse sido desacreditado por 
outro agente, seu visinho, homem invejoso, 
e que desejava tirar-lhe a freguezia. Este ve- 
Ihacão chamava-se Gaspar , e por quantos 
meios poude tratou de desacreditar o tio Bras, 
o qual (é justo confessal-o) gostava de quan¬ 
do em quando de empinar cápos; porôm nun¬ 
ca o vinho lhe fez faltar aos seus devères; 
pois tinha o cuidado de não entrar em uma 
taberna , antes de haver cumprido as suas 
obrigações. Muito bem sabia isto o invejoso, 
mas, sem tratar de desculpal-o, contentava- 
se com dizer a quem queria ouvil-o, que o 
tio Bras gostava de vinho, e que este vicio 
em um homem da sua profissão era mui pe¬ 
rigoso; pois, alem de não cumprir exacta- 
mente o que lhe encarregarão, podia contar 
aos outros os segredos. A' força de repetir es¬ 
tas e outras palavras similhantes, conseguio 
que o escutassem. Observarão também, que 
o tio Bras parecia de quando em quando ter 
bebido mais, do que era justo : começarão 
a desconfiar delle , e a empregal-o menos. 
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Como o invejoso ganhuva com islo, conti¬ 
nuou desacreditando-o, até que redu/.io o po¬ 
bre visinho a não ter nada que fazer. — Des¬ 
esperado o tio liras, ao ver que ja nâo pos¬ 
suía a confiança das pessoas , que antes o 
em prega vào, tornou a resolução do abster-se 
do vicio, e chegou a conseguil-o. Este esfor¬ 
ço foi sabido apenas por alguma pessoa, e 
o mesmo invejoso teve baslaule cuidado de o 
nào dizer a ninguém. Ultimamente este infe¬ 
liz, vendo a sua família reduzida «á maior 
miséria, foi viver n’outro bairro; melhorou 
algum tanto a sua sorte, bem que a reputa¬ 
ção, que devia a Gaspar, o perseguio tam¬ 
bém ali. — Eis aqui tendes uma ligeira mos¬ 
tra do dum no, que pode causar a murmura¬ 
ção : o mesmo mal, ou maior ainda pode el- 
la produzir nas mais classes da Sociedade. 

Thiago. E em que veio a parar por fim o 
tio Bras? 

Emilio. Pobre tio Bras! causa-me uma las¬ 
tima, meu Pai! 

O Pai. Agora vos direi em que ellc veio a 
parar. Occupárão um dia a este bom homem 
um uma casa, na qual depois se descobrio a 
falta de certa cousa. Como ninguém de fora 
ali havia entrado, recahírão as suspeitas so¬ 
bre o tio Bras, ainda que nâo havia provas 
para o accusarem. Soube-o o invejoso, e im- 
mediatamente exclamou : « Nào o tinha eu 
dito? o vicio do tio Bras nào podia acabar em 
bem : para ir á taberna, é preciso dinheiro, 
e quem não ganha o bastante, rouba, » A 
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sua maldade transformou logo a suspeita ent 
certeza, e não tardou ein dizer por Iodas as 
partes, que o tio Bras tinha roubado uma al¬ 
faia de prèço; e tanto poriiou, que chegarão 
effectivamente a acreditar que era ladrão. 
Resultou daqui, que o tio Bras foi prezo; e 
se a alfaia não tivesse apparecido depois de 
muito tempo, não teria de certo passado bem. 
oahio innocente, e ainda o indemnisárão dos 
prejuízos com uma leve sòmma : porôm co¬ 
mo a sua família havia contrahido dividas 
durante a sua prizão, apenas as pagou, fi¬ 
cou tão pobre como antes. Ainda que je-offe- 
recêo de nôvo para ser agente, ninguém o 
empregava, todos desconfiavão d’elle. Suas 
desgraças fôrão em augmento, cahio doente, 
e morreo etn um hospital, abandonado de 
lodos. — Vède o que fizerão a murmuração e 
a calumnia. 

Emílio. Que caso tão horroroso nos não tem 
V. m. contado! 

O Pai. E' certo, meu filho; e tem presen¬ 
te que jamais se diz mal dc alguém, sem fa~ 
ter damnn. Não divulgueis nunca as faltas 
dos outros : todos as temos; jxir isso sejamos 
indulgentes com os mais, para que eíles o 
sejão também comnosco. Sabei mais que , 
amda que os murmuradores sejão escutados, 
são assim mesmo objecto de desprezo, são 
temidos de toda a gente; porque ninguém ha 
que não pense que, voltando as costas, fa¬ 
rão o mesmo contra os indivíduos, de quem 
acabão de despedir-se. Feio que respeita aos 
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calumniadores , são homens aborrecidos ; e 
caso venhào a ser convencidos como taes pe¬ 
rante os Tribunaes de justiça, esta os castiga 
com penas de infainia. 

Thiago. Se eu soubesse casualmente, que 
uma pessoa linha commettido uma acçào pre¬ 
judicial a alguém, devia dizer-lh’o? 

O Pai. Sim; porque nem toda a infracçào 
das leis deve entrar 11a classe daquellas fal¬ 
tas, que devemos contemplar com indulgên¬ 
cia. Supponhámos que vias um homem rou¬ 
bando alguma cousa; em tal caso o teu silen¬ 
cio seria uma falta grave, que até poderia 
fazer-te cúmplice do mesmo crime. 

Emílio. Diga-me, ineu Pai, se uma pes¬ 
soa viesse informar-se comigo ácerca de ou¬ 
tra, que eu conhecesse, e de quem aquella 
quizesse servir-se; deveria eu dizer tudo o, 
que soubesse? 

0 Pai. Deverias dizer tanto o bem, como 
o mal. Para que entendas isto bem , servir- 
tne-hei de um exemplo. Um teu amigo quér 
põr certa quantia de dinheiro em casa de um 
commerciante, a quem daremos o nome de 
Thomaz; porque julga, que é hompm hon¬ 
rado : sem embargo disto, sabendo que tu o 
conheces e tratas, vem pedir-te informações, 
confiando-te o seu designio. Tu sabes, que 
Thomaz, ainda que goza de credito, não e*- 
tá muito bem : sabes, que joga forte, e que 
tudo, quanto possue, é uma vãa apparencia: 
estás certo de que, se lhe entrega o dinhei¬ 
ro, o perde : É isto não obstante, não te 
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«treves a dizer-lhe o que pensas, receoso de 
prejudicar a Thomaz, figurando-te que islo é 
murmuração. Julgas tu, que será delicadeza 
o calar-te? Não, meu amigo, isso seria timi¬ 
dez, seria fraqueza culpável. () teu amigo, 
que só te ouvio dizer bem de Thomaz, entre¬ 
gou-lhe o seu dinheiro, e perdeo-o effectiva- 
mente : Desde esse instante accusa-tc de má 
fé, aboirecc-te, e tu nada tens, com que pos¬ 
sas justificar-te. Quando se trata de impedir 
que um homem de l»m seja victima de um 
malvado, é um devèr descobrir-lhe os vicios. 

DEVEMOS TOLERAU-NOS MUTUAMENTE AS FALTAS. 

Um homem sabio disse : « Todos somos 
amassados de erros e fraquezas; por conse¬ 
guinte a primeira lei da Natureza é tolerar- 
nos uns aos outros. » O que não quer tolerar 
as faltas alheias, com que direito poderá pre¬ 
tender que lhe tolerem as suas? Aquelle que 
exigisse, que todos pensassem como elle, ain¬ 
da quando o seu modo de pensar fosse mui 
sensato, seria o homem mais iosupportavcl; 
pois é bem certo, que não existiria reunião 
alguma de homens, sem que houvesse uma 
especie de indulgência reciproca. 

Emílio. Meu Pai, deverei eu corrigir aos 
ou tros ? 

O Pai. Sobre isso ha muito que dizer. A 
correcçâo é uma especie de remedio applica- 
do a um mal moral; porém como taes curas 
costumâo ser mui raras, ha mister escacear 
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estes rémedios : quero dizer, não convém dar 
directamente conselhos, que serião mal rece¬ 
bidos. Se te interessas por alguém , e o julga» 
dotado de bastante prudência e docilidade 
para corrigir-se, se é que disso tem necessi¬ 
dade, dize-lhe em particular o que te pare- 
cèr proprio. O que nos reprehende com acri- 
tnonia , ou com demasiada levêza , fére o 
nosso amor proprio, e imaginámos que o faz 
por inveja, donde resulta o ser perdida a sua 
lição. Nunca parece bem cm um mòço o cor¬ 
rigir ao unciào, nem em um inferior ao seu 
superior. — Devemos lambem tolerar as im¬ 
pertinências dos enfermos ; por ser isso um 
devèr da humanidade : Fugir delles é uma 
crueldade, que aggrava os seus padecimentos. 
Quanto mais soffrem, tanto maior deve ser 
a paciência e a doçura, com que devemos 
tralal-os. — Outro vicio ha bastantemenle ge¬ 
ral, e que não é prova de um coração sensí¬ 
vel, consiste em alegrar-nos com os males 
alheios; por exemplo, o rir-nos, quando al¬ 
guém cáhe. Tenho visto pessoas, que se rião 
de uma morte, que acaba vão de contar-lhes. 
Os insensíveis, indifferentes nos dons da al. 
rna, que não possuem, parece que se delei- 
tao em fazer-nos vêr o pouco, que valem, 
íiao faltão igualmente pessoas que, apenas 
vêm um corcovado, um torto, um còxo, 
tratão de ridiculisal-os, imitando os seus de¬ 
feitos naturaes, talvêz adquiridos na guerra, 
ou por culpa alheia. Dizei-me, insípidos mo- 
fadores , se vos tivesse tocado igual sorte, 
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gostaríeis que tos tratassem, como vós tra¬ 
tais a esses desgraçados? Seguramente nào. 
Podeis rir-vos de um vicio, de um costume 
ridículo; porém uma enfermidade não é um 
vicio, um defeito corporal não é um costume 
ridículo; é antes uma afflicção para o infeliz, 
sobre quem recahe. Meus filhos, temei avil¬ 
tar-vos com similhantes zombarias , nunca 
altereis a dôce sensibilidade de vossos cora¬ 
ções : sahi ao encontro dos que soffrem; e, 
se alguém os afflige, consolai-os : a satisfa¬ 
rão interior, que com isto experimentardes, 
é mil vezes superior ao prazer fugitivo, que 
outrem pode sentir ouvindo os motejos de al¬ 
gum miserável chocarreiro. 

A KINGCEM DETEMOS DEPRIMIR, 

Continua o Pai. O mesmo principio de boa 
moral e humanidade nos manda , que não 
deprimamos a ninguém. O riso pelas desgra¬ 
ças alheias procede ás vezes de leviandade, 
de falta de reflexão; ao mesmo tempo que o 
orgulho, que nos leva a deprimir ao nosso 
similhante, procede necessariamente de um 
máo coração. 

Tliiago. 15 se algum orgulhoso quizer mor¬ 
tificar-nos ? 

O Pai. Em tal caso é desculpável o aba- 
tel-o, para o contêr nos seus justos limites. 
Deprimir a quem está bastantemente abatido 
pela desgraça , é querer amargurar a sua 
cruel situação. Lembrai-vos, meus filhos, de 
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que todos os homens sômos irmãos, e de qu® 
todo o que trata de humilhar a seu irmão, 
infringe as leis da Natureza, e se oppõe 
á vontade de Deus. Sede bons com todos; 
procedei de modo , que o pobre se estime 
mais a seus proprios olhos, e evitareis assim 
que se avilte. Se a fortuna vos favorece , 
não deixeis por isso de ser attentos para com 
os vossos inferiores : elles vôl-o agradecerão; 
porque costumados ao insolente desprezo de 
tantos néscios, que fundão nas suas riquezas 
o direito de tratarem com orgulho a toda a 

gente , julgarão que é generosidade vossa , 
qtierer-vos-hão bem, e a prática de uma sin- 
ples regra de boa moral vos grangeará ami¬ 
gos. — Quando vos achardes em companhia 
de vossos iguacs, tende cuidado em não of- 
fender o amor proprio de nenhum : ás vezes 
uma graça pezada pode ter muito máos resul¬ 
tados : para prova disto ouvi o caso seguinte. 
Havia um môço, que cantava muito mal, 
porém ao menos costumava nunca cantar em 
algum ajuntamento. Outro , que desejava 
mortificai-o, empenhou-se em o fazer cantar 
em uma companhia : Resislio cortèzmente 
quanto poude; porém o outro insistio, lou¬ 
vando malignamente a sua supposta habilida¬ 
de. Muitas pessoas reunirão as suas instan¬ 
cias, julgando que deixava de cantar por pu¬ 
ra modéstia : Em fim o pobre môço cantou 
como poude, e sahio deste apérto com muito 
trabalho. O mofudôr ria-se até não poder 
inais; posto que não tardou muito que disso 
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se não arrependesse, pois no dia seguinte de 
mnnhãa cèdo o mòço chasqueadò foi visital-o 
com uma pistola carregada, e lhe disse : 
«Meu Senhor, hontem á noite V. m. fez-me 
cantar, agora eu o farei dançar, e quando 
não queira, lhe farei saltar os miolos fóra. it 
Mo esperava o facéto por este cumprimento; 
mas como vio, quq era de veras, quiz nnte3 
dançar, que morrer. Divulgou-se pelo povo 
este acontecimento, e por muito tempo não 
se atrevèo a sahir de casa, receoso de que o 
ridiculizassem. — Tende como regra segura o 
que agora vou dizer-vos : Se q.uereis viver em 
paz com todos, tolerai as faltas alheias, e 
não offendei nunca o amor proprio de pessoa 
alguma. 

TARDE VIII. 

FAZER MAL AOS ANIMA RS K SINAL DE MAO 

COUAÇÃO. 

O Pai. Esta tarde, meus filho9, acabare¬ 
mos a parte correspondente á boa moral, fa¬ 
zendo-vos vèr, que não devem ser maltratados 
os animaes. 

Tliiago. Também isso é parte da boa mo¬ 
ral humana? 

O Pai. Não, meu filho : Pode qualquer 
ser homem de bem, e espancar um cão sem 
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motiVo; porém em tal caso dará uma prova 
de pouca sensibilidade. Os animaes são entes 
organizados) como nós, tem seus prazeres e 
suas dores, e nós podemos fazel-os felizes, ou 
desgraçados. 

Emílio. Assim é, meu Pai; pois quando 
dou pão, ou faço festa ao Fiel, vejo que se 
alegra e quer brincar comigo; e quando al¬ 
gum rapaz lhe dá pancadas, queixa-se , como 
qualquer pessoa, e anda muito triste. 

O Pai. Por isso mesmo se não é devèr 
moral o não fazer damno aos animaes, no 
menos é um devêr sentimental. Por outra 
parte, que bem pode resultar de ter feito pa¬ 
decer um pobre animal, que se acha inteira¬ 
mente á nossa disposição? O que na infanda 
se habitua a atormentar os animaes, e se 
compraz de ouvir os seus gritos, costuma-se 
insensivelmente a ser depois cruel com os ho¬ 
mens, Disto estavão tão convencidos os Es¬ 
partanos, que tendo sido um môço accusado 
de divertir-se em arrancar os olhos aos pás¬ 
saros, foi condemnado á morte pelos magis¬ 
trados ; porque julgárão observar nelle um 
scr perigoso, o qual convinha fosse quanto 
«ntes destruído. Com effeito é necessário ter 
certa propensão para a ferocidade, para di- 
Vertir-se em fazer padecer a um ente semi- 
Vel Aqui neste livro, que hoje trouxe comi¬ 
go j pode ler Thiago uma passagem, que me 
parece vos enternecerá : tóma-o, e lè de va¬ 
gar. 

E 
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TKwgo U o que sc segue. 

Na estrada, que conduz de Morges a Tver- 
dun , onde eu hia a uma festa, encontrei um 
homem, cujo traje, segundo pude divisar ao 
primeiro alvôr da manhàa, dava bem a co¬ 
nhecer a sua pobreza , da qual a par tão a 
vista muitos homens, por nào cahir na ten¬ 
tação de fazer uma obra boa; e que outros 
muitos desprezào, |>orque nào sabem desco¬ 
brir o mérito, que frequentes vezes debaixo 
delia se occulta. — A cara deste homem pre- 
venio-me em seu favor : um carneiro o se¬ 
guia. « Bom amigo, lhe disse eu, vem V. m. 
de Morges? » ~ Sim, Senhor, eu era ali 
carniceiro. » “ E porque razão vai V m. 
para outra parte? n — Ah! Senhor, este car¬ 
neiro.... ~ Um tal principio avivou a mi¬ 
nha curiosidade , e roguei-lhe que me contas¬ 
se a sua historia, o que elle fèz pelo modo 
seguinte : ~ Nasci de pais pobres, e contra 
a minha inclinação fui obrigado a abraçar o 
officio de carniceiro : como de seis irmãos 
que éramos, nenhum tinha jamais desobede¬ 
cido ás ordens de meu pai, eu não queria 
ser o primeiro. Em quanto meu pai viveo, 
cumpri exactamente o meu devêr, e sempre 
o teria cumprido, a nào ser que meu amo 
exigisse de mim demasias. No rebanho, que 
eu guardava, tomei affeição a um carneiro, e 
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elle também m’a tinha : (Ao chegar aqui, 
dèo duas palmadinhas na espádua do animal, 
que o acompanhava, como querendo dizer, 
E este : O carneiro levantou affavelmente a 
cabeça para fitar os olhos em seu dono, e 
lhe lambêo as màíos de modo, que parecia di¬ 
zer-lhe , Sou cu.) Seguia-me a todas as par¬ 
tes, e me servia de amigo : dava-lhe metade 
do meu pão, e nisto achava mais gosto, do 
que em o comer : era tão bom o pobre ani¬ 
mal, que julgo V. m. teria feito também o 
mesmo. Assim que, quando havia mister de 
conduzir alguma rêz ao matadouro , nunca 
eu o escolhia para matal-o. O rebanho foi 
pouco a pouco diminuindo, até que, não 
obstante os meus rogos, meu amo quiz obri¬ 
gar-me a matar o meu carneiro : Tratei de 
obedecer-lhe, porém todas as vezes que che¬ 
gava a faca ao seu pescoço, o pobre animal 
olhava para mim com certo ar ... Parecia 
lançar-me em rosto a minha crueldade, de¬ 
pois lambia-me : saltárão-ine as lagrimas pe¬ 
los olhos fóra, e a faca me cahio das mãos. 
Ultimamente disse a meu amo, que antes me 
deixaria degolar, do que commetteria tal as- 
znssinío. Irritou-se, ouvindo isto, e deo-me os 
nomes de tunante, de miserável.Talvêz 
que eu não obrasse bem; porém era levado 
da affeição, que tinha ao animalsinho. Meu 
amo despedio-me do seu serviço : com o di¬ 
nheiro, que havia ganhado, tive o que era 
bastante para comprar o meu carneiro. Sou 
bem pobre (acrescentou, afagando-o), mas 

£ 2 



(63) 

não me queixo de ti : repartirei comtigo o pão 
de meu escaço alimento (1). 

Enúlio. Que historia tão bonita! Dcvião 
lèl-a todo» os homens cruéis, que dào a mor¬ 
te aos pobres animaes. 

O Pai. Modéra, meu filho, o teu excesso 
de sensibilidade. Devemos sem duvida abster- 
nos de fazer lodo o mal aos animaes; porém, 
quando se tratar de satisfazer ás nossas ne¬ 
cessidades, nào é crueldade o matal-os ; a 
mesma Natureza o autorisa : Mas, se sômos 
obrigados, para manter-nos, a matar o bòi, 
o peru, o pôrco e outros mil innocentes' nni- 
maes, devemos abster-rios de fazel-os pade¬ 
cer inutilmente. Ha em Inglaterra uma lei, 
que prohibe o maltratar sem causa aos ani¬ 
maes, e carregar os cavallos mnis, do que 
podem facilmente levar : esta lei é digna de 
homens philanthropicos e illustrados (2). — 

(1) F.xtracto do Viajante Sentimental por Vcrnes de 
Genebra. 

(2) Mr. Ricardo Martin , membro do Parlamento In- 
glez por Gabvny em Irlanda, homem generoso e cheio 
de humanidade, tendo observado o rigor excessivo, com 
que muitas pessoas tralavân os animaes, propôz nm 
bill oii lei , que passou nas duas Cainaras , pela qual 
são autorisados os magistrados , para poderem castigar 
aos que sem razão plausis rl maltratão os animaes do> 
mesliros O mesmo Ca<alheiro les ado de um zelo phi- 
lanthropico ensia pessoas de toda sua confiança aos 
mercados de gado para observarem se sào tratados 
brotalmenle os hfiis. rasallos, &r. ; e costuma apresen¬ 
tar-se nos Trihnnars de policia a delatar os que infrin¬ 
gem a lei Algumas sez.es tem pago da sua bolça a mul¬ 
ta , cm que foi coudemuado algum cocheiro. O seu in- 
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Deus deo-nos a preeminencia sobre todos os 
sêres, que habitão na Terra comnosco , e 
tem feito que a nossa existência dependa até 
certo ponto da morte de uma multidão de 
creaturas; porém pòz também em nossos co¬ 
rações a sensibilidade, que nos prohibe o a- 
buso deste direito. Aquelle, sobre quem não 
tem poder a sensibilidade; aquelle que des¬ 
preza a voz da Natureza, que fala ao seu co¬ 
ração, para mandar-lho que seja humano, 
ainda quando a necessidade o obriga á des- 
humanidade; esse obra contra a vontade do 
Autor da Natureza : Não pode ser do todo 
innocente , não pode ficar satisfeito com a 
sua brutalidade; e se a sua consciência o con- 
demna, é culpável. — E' isto, meus filhos, 
tudo quanto se me offerece dizer-vos acerca 
da l>oa moral. Ja sabeis quaes são as bases 
fundamentaes delia. Amanhãa falaremos da 
Virtude. Ide agora brincar um pouco. 

tento não é que se castiguem , senão que a lei seja ob¬ 
servada , e que o pôio saiba que está obrigado a obser- 
val-a. — Feliz a Nação, onde ha cidadãos tão zelozos, a 
onde os proprios animaes estão protegidos dos insultos 
e dos roáos tratamentos da canalha. 
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PARTE SEGUNDA. 

DA VIRTUDE. 

TARDE IX. 

Emílio. Meu Pai, acabo de fazer uma cou¬ 
sa, que me parece boa. 

O Pai. E que ó o que fizeste, meu ami¬ 
go? 

Emílio. Toda a noite passada estive pen¬ 
sando no que V. m. nos contou hontem á 
tarde; e parecendo-me, que o canario, que 
estava na gaiola, soffreria muito em veros 
outros passarinhos em liberdade; abri-lhe a 
porta, e elle foi-se voando. Fiz bem, meu 

O Pai. Não, meu filho, e eu te direi por¬ 
que. Primeiramente devias consultar comigo; Eiis o pássaro não era teu, e não podias sa¬ 

ir, se eu leria gosto em dar-lhe a liberdade. 
Em segundo logar, bem longe de haveres fei¬ 
to um beneficio ao passarinho, talvez tenhas 
causado a sua desgraça : Deves saber, que os 
canarios não estão costumados a viver em li¬ 
berdade, como os outros pássaros; não conhe¬ 
cem os perigos, que os rodèào, nem por con¬ 
seguinte sabem evilal-os; não sabem igual- 
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mente achar o alimento, que lhes convém, 
nem fazer seus ninhos : lim fun obraste bem , 
consultando a tua sensibilidade, e o teu co- 
ração; porém mal por falta de expericncia. 
Mas isto pouco importa; talvez que o canario 
volte a casa, depois de haver observado, que 
não passa liem fóra delia ; e será por isso 
bom, que vás pôr a gaiola na varanda, com 
a portinha aberta. 

. Thiago. Bem lhe dizia eu, que o não fi¬ 
zesse; porém elle insistio em sustentar, que 
era melhor dar liberdade ao canario. 

O /'ai. lista tarde, meus filhos, examina¬ 
remos o que é Virtude, e o que deve fazer o 
homem para adquirir o bello titulo de virtuo-* 
so. Lembras-te, Thiago, do que eu disse da 
Virtude na primeira tarde, que aqui nos reu¬ 
nimos para tratar destas cousas? 

Thiago. Sim, Senhor : V. m. disse-nos en¬ 
tão, meu querido Pai, que a Virtude consis¬ 
tia em fazer gratuitamente, e ás vezes con¬ 
tra o proprio interesse, uma cousa util aos 
nossos similhanles; ou em fazer sacrifícios ge¬ 
nerosos , sem esperar que nôl-os recompen¬ 
sem. 

O Pai. Vejo, que tens memória, e que es¬ 
cutas com attenção o que digo. A palavra 
Virtude, que significa força, valor, dá-nos 
n entender que se precisa de bastante animo 
para praticar o bem contra o nosso proprio 
interesse. Qual te parece mais bello, Thiago, 
s«guir os preceitos da Virtude, ou os da Boa 
Moral l 
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Thiago. Cumprir os preceitos da Boa Mo» 
ral é o mesmo que pagar uma divida; quero 
dizer, que é obrigação nossa o sermos bons. 
Ser virtuoso é obrar generosa mente; e parece-, 
me, que é cousa mais bella praticar o bem 
só pelo mesmo bem , do que por outro qual» 
quer motivo menos desinteressado. 

O Pai. Segundo isso, na tua opinião valo 
mais a Virtude para a felicidade do género 
humano, do que a simples Boa AI oral! 

Jhiaga. A mim assim me parece. 
O Pui E se eu te disser, que a Boa Alo» 

ral é mais util, que dirás? 
Thiago. Hm tal caso destruiria V. m. em 

mim o rpais bello affecto, que me tem ins¬ 
pirado. 

O Pai. Não te afflijas, meu amigo : au 
não destruirei os bons sentimentos de teu co» 
ração, tratarei sómente de rectilicar as tuas 
idèas. A Boa Moral é a base de todo o bem, 
que se faz no Mundo : Eu consagro-vos hoje 
todos meus desvelos, meus dias, minha ter¬ 
nura; iguaes benefícios recebi de meus respei¬ 
táveis Pais; vós fareis o mesmo a vossos filhos: 
pago uma divida preciosa, que vós lambem 
pagareis , quando vos chegar a vossa vêz. 
Ahstendes-vos de fazer mal, para que vôl-o 
não fação; dais, porque tendes necessidade 
de receber : laes são as leis do Mundo. E 
em que viria a parar o genero humano, se 
estas leis fossem desprezadas ? Não haveria 
nelle cousa com cousa. Se pelo contrario to¬ 
dos os homens as respeitassem com a mais 
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escrupulosa fidelidade, a Terra se converteria 
em uma morada de innocencia Vêde quaes 
sào pois os beoeficios da Boa Moral : a Vir¬ 
tude é o seu complemento; dá mais real¬ 
ce á gloria do homem , e á dita do genero 
humano. — Não penseis por isto, que trato 
de encolher vossas almas, dispensando-vos de 
fazer todo o bem , que poderdes : Pelo con¬ 
trario façamos quanto, e quanto podermos, 
sem receio de passar alem dos limites de nos¬ 
sos deveres. — Vejamos agora, meus filhos, 
quaes são as principaes virtudes do homem. 
— Na frente de todas ellas porei a de sacrifi¬ 
casse por seus simifhantcs : deste sentimen¬ 
to generoso, que faz nos esqueçamos de nós 
por causa dos outros, é que se deriva todo o 
bem, que fazemos. — Falar-vos-heí em se¬ 
gundo logar de uma virtude , cuja prática 
suppõe ainda mais valor, do que o de sacri¬ 
ficar-se pelo bem alheio : é a dc fazer bem a 
quem nos tem feito mal. — Concluirei final- 
rnente esta parte, dizendo-vos alguma cousa 
das virtudes pcssoacs, isto é, das que só tem 
telação com o nosso proprio indivíduo. 

SACRIFICAR-SE FOR SEUS SIMII.H A NTES. 

0 Pai. Dize-me, Emilio, que entendes tu 
por sacrificar-sc alguém por seus úmilkantes ? 

Emilio. Isto quer dizer, segundo entendo, 
que o homem verdadeiramente virtuoso expòe 
sçus bens e a sua vida, no caso que os seus 
similhantes precisem dos seus serviços. 
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O Pai. E que ordem deve observar-se nes¬ 

tes sacrifício» generosos? 
Emiíio. Conforme a V. m. tenho ouvido 

em outras occasiões, os parentes devem ser 
preferidos aos estranhos. 

O Pai. Estabeleçamos algum methodo no 
que vamos dizendo. Assentemos como princi¬ 
pio geral, que todos nos devemos a todos nos¬ 
sos similhantes; porem cm circunstancias de 
igual apuro , primeiramente devemo-nos á 
nos»a familia, depois á Patria, e por ultimo 
aos estranhos. 

Emílio. Parece-me isso muito nalural; pois 
sc eu não livesse mais que um pedaço de pão, 
e soubesse que V. m. se achava na mais ex¬ 
trema indigência, lendo eu bastante virtude 
pura preferir a vida de outrem á minha, da¬ 
ria a V. m., meu querido Pai, o meu unico 
alimento, antes do que a um estranho. 

O Pai. Isso mesmo faria um Pai por seus 
filhos. 

7 lúago. Conte V. m., meu Pai, aquelle 
caso tão bom de um Pai de famílias. 

O Pai. Visto que tu o sabes, porque não 
nòl-o contas? 

Tltiago. Porque eu não saberei dizel-o tão 
bem, como V. m. Agora ouvirás, Emilio, 
como um Pai se sacrifica por seus filhos. 

O Pai. Havia um pobre homem, chamado 
Pascual, que ganhava a sua vida á fòrça de 
trabalhar, e que tinha para mantèr sua mu¬ 
lher e quatro filhos. Era um peso enorme; 
porém em quanto poudo cobrir as suas des- 
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pezns com o que ganhava, não se queixou, 
porque o não mortificavão as suas fadigas, 
mas sómente as necessidades da sua familia. 
O Pobre Pascual ganhava lào pouco, que ás 
vezes privava-se do alimento necessário, pa¬ 
ra o dar a seus filhos : elle só era quem sof- 
fria tudo com um valor superior aos seus tra¬ 
balhos. —. Isto não obstante, apesar de todo 
o seu cuidado e vigílias, e da obstinação, 
com que combatia a sua triste sorte, Pascual 
vio-se assaltado da mais terrível miséria : sua 
mulher e seus filhos começarão a sentir fo¬ 
me, e a pedir pão com as lagrimas nos olhos. 
Pascual, vencendo a vergonha, que ha para 
implorar o soccòrro dos que vão passando, 
dos desconhecidos que fazem pouco caso, o 
desgraçado Pascual sáhe dc sua casa, e com 
voz timida e as faces banhadas em lagrimas, 
pede que se sirvão de aliviar a sua miséria, 
íiem ouvirão sua voz, nem as suas lagrimas 
forào vistas. Se alguém lhe dava alguma cou¬ 
sa, era lào pouco, que a sua familia não 
podia com isso satisfazer a necessidade mais 
argente da vida. — Desesperado Pascual cor¬ 
te pelas ruas, encontra-se com um seu com¬ 
panheiro tão pobre, como elle, e lhe diz: 
“ Hstau perdido; ha vinte e quatro horas que 
minha mulher e meus filhos não tem comido 
cousa alguma .... não sei o que hei de fa- 
*er.... estou deliberado a matar-me. » ~ Meu 
amigo, lhe disse o outro penetrado da sua 
situação, toma esses quatro quarto? (um vin- 
tem), que é quauto posso dar-te : porem, se 
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quizeres ganhar a vida, eu te ensinarei um 
meio. — « Farei tudo, quanto me disseres, 
com tanto que nào seja contra a probida¬ 
de. n — Vai a casa de Fulano, que anda 
aprendendo a sangradôr, e é provável que te 
dè algum dinheiro por ensaiar-se no teu bra¬ 
ço. — Pascual vai correndo á casa indica¬ 
da, sangráo-no, págào-lhc : sabe, que em 
outra casa fazem o mesmo, corre a ella, e 
faz-se sangrar no outro braço. Cheio de ju¬ 
bilo este homem respeitável, compra pão, 
volta sem a mais pequena demora para sua 
casa, e reparte-o com sua mulher e com seus 
filhos : « Que é isto, meu Pai? Porque vos 
fizestes sangrar? » Lhe perguntào seus filhos, 
e sua mulher. —Meus filhos, querida mulher, 
(lhes responde o Pai com os olhos arrazados 
de lagrimas, e abraçando-os estreitamente) 
foi... foi para comprar-vos pão. » 

Emílio. E' um caso mui terno : muito me 
afllige ouvir cousas tão tristes. Se de mirn 
dependesse, não haveria desgraçados no Mun¬ 
do. 

O Pai. Dize me agora, Thiago, em que 
consiste o Amor da Patria ? 

Tliiago. Em preferir o interesse da Patria 
ao de qualquer particular; e em dar a vida 
por ella, quando seja necessário. 

O Pai. Muito bem : Logo quando um Prín¬ 
cipe, um General, um Magistrado sacrificão 
todo o seu tempo, os seus bens, e ainda a 
sua saude á felicidade geral, pode dizer-se 
que são homens verdadeiramente virtuosos.— 
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O Cidadão, que faz a sua custa alguma obra 
publica, como uma estrada real, um ca¬ 
nal &c ; ou funda um hospital, uma casa 
de educação, &c., dá provas do seu amor á 
Patria. — Finalmente o militar é o que mais 
faz, e a quem regularmente se dão menores 
agradecimentos; pois se expõe a perder a vi¬ 
da pela conservação das leis do seu paiz, e 
para livrar os seus concidadãos da escravidão 
estrangeira. 

Thiago. Meu Pai, que é o que se entende 
por ser traidor á Patria? 

0 Pai. E' traidor á Patria o Cidadão, que 
a offende com animo deliberado, qualquer 
que seja o motivo que o instigue u uma ac- 
Çào tão vil. O Conde I). Juliào, que facili¬ 
tou a entrada da Hespanha aos Mouros em 
vingança de uma injuria, que lhe fèz el-Rei, 
foi um traidor á Patria : Fernando de Maga¬ 
lhães, que abrio a Carlos V. um novo ca¬ 
minho para a conquista e para o commercio 
das Molucas, descobrimento Porluguez, só 
porque el-Rei D. Manoel lhe não recom¬ 
pensou, como elle pretendia, os seus servi¬ 
ços na Índia, foi um traidor a Portugal sua 
Patria : O que entrega ao inimigo uma for¬ 
taleza, um exercito, um navio de guerra, 
Stni ter feito antes a devida defensa; o que 
fevéla os planos, os projectos, e facilita ao 
adversario uma victoria, ou seja por interes- 
se, e por pique de não ser atlendido, ou bem 
P«go, ou por espirito do vingança, é um 
traidor, que merece a execração universal, 
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e que ainda do proprio inimigo, a quem serve, 
é desprezado e detestado: Também é traidor o 
General, que sem a competente autorisaçào 
do seu Governo entra em ajustes com o ini¬ 
migo sobre a sorte futura de toda a Nação. 

Thiago. E se a Patria desterra injustamen¬ 
te a utn homem , como dizem acontece fre¬ 
quentes vezes, é-lhe permittido em tal caso o 
vingar-se delia? 

O Pai. Não. O que assim obra, não sabe o 
que é Virtude, não tem ídòa do que é gran¬ 
deza d’alma : é um miserável, um homem 
vingativo, que no seu ressentimento sacrifica 
seus Pais, seus filhos, seus amigos, seus con¬ 
cidadãos, a massa geral da Nação, que é o 
que compòe a Patria. Se houve em Poma 
um Coriolâno, que ressentido por ver-se des¬ 
terrado pelo povo, se unio aos inimigos da 
sua Patria para escravizal-a, ainda que no 
lance decisivo cedêo aos rogos e lagrimas de 
sua Mài; também houve um Camillo, que 
soube sahir do seu desterro para abater o or¬ 
gulho de Brènno, a tempo que este havia re¬ 
duzido Poma á ultima extremidade. Themis- 
tocles preferio o envenenar-se a marchar con¬ 
tra Athenas na frente do exercito do mesmo 
Pei, que lhe tinha dado nccolhimento em sua 
Côrle, quando para ella se refugiou, fugin¬ 
do dos Athenienses (1). Muitíssimos Gregos 
e Pomanos houve, para os quacs a Patria 

(t) Creon , Rei He Thebas , prohibio que sc desse se¬ 
pultura ao cadavcr dc seu sobrinho Polinice, por haser 
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foi injusta e ingrata, o todavia nunca man- 
chárâo a sua honra Mas não penseis que to¬ 
das estas virtudes generosas forão património 
exclusivo da antiguidade; a nossa historia e 
a de outros povos modernos apresenta a ca¬ 
da passo rasgos não menos nobres, do que os 
referidos por Tito Livio, Cornelio Nepole, 
e Plutarcho. — Para exemplo bastarão por 
agora os seguintes. Não obstante o máo tra¬ 
tamento dado por el-Rei ao Cid Campeador, 
a esse Hespanhol invicto, e haver sido por 
elle desterrado injustamente ; na sua alma 
heroica não se aninha o rnncôr, sua vingança 
consiste em fazer guerra aos Mouros, para 
apresentar aos pés do Monarcha ingrato as 
coroas, que a sua invencível mão linha con¬ 
quistado, sahindo do desterro não por vonta¬ 
de do seu Hei, mas estimulado pelo seu va¬ 
lor , pelo seu amor á Patria, e por tudo 
quanto é grande c magnanimo. — 'Ihiago, 
neste livrinho, que hoje trouxe, lerás lambem 
em numerosos versos do grande Poeta Portu- 
guez Luiz de Camões um exemplo de honra¬ 
do patriotismo mal recompensado, e todavia 
nunca desmentido, que o nosso visinho Por¬ 
tugal offerece ao Mundo para ser admirado e 
imitado na pessoa do seu famosíssimo Duarte 
Pacheco. 

(O Pai, abrindo e folheando o livro, o en¬ 
trega depois a Thiago, o qual lê o seguinte.) 

vindo este com um exercito estrangeiro para expn'ssr a 
seu irmão hleocle do llirCuo, que llie tinlia usurpado. 
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E canta como lá se embarcaria 

Em Belem o remedio deste dano, 
Sem saber o que em si ao mar traria, 
O gran Pacheco, Achilles Lusitano: 
O peso sentirão, quando entraria, 
O curvo lenho, e o fervido Oceano, 
Quando mais n’agua os troncos, que gemerem, 
Contra sua natureza se metterem. 

Mas ja chegado aos fins Oríentaes, 
li deixado, em ajuda do gentio 
liei de Cochim, com poucos naturaes 
Nos braços do salgado e curvo rio, 
Desbaratará os Naires infernaes 
No passo Cambalào , tornando frio 
De espanto o ardor immenso do Oriente, 
Que verá tanto obrar tão pouca gente. 

Chamará o Samorim mais gente nova; 
Virão Heis de Bipur, e de Tanor, 
Das serras de Nafsinga, que alta prova 
Estarão promettcndo a seu senhor: 
Fará que todo o Naire em fim se mova, 
Que entre Calecut jaz, e Cananor, 
D’ambas as leis ímigas, para a guerra, 
Mouros por mar, Gentios pela terra. 

E, todos outra véz desbaratando 
Por terra e mar o gran Pacheco ousado, 
A grande multidão, que irá matando, 
A todo o Maíabar terá admirado: 



( 81 ) 
Com mel terá outra vêz, não dilatando, 
O Gentio os combates apressado, 
Injuriando os seus, fazendo votos 
■tm vào aos deoses vàos, surdos e immotos. 

Ja não defenderá sómente os passos, 
Mas queimar-llie-ha logares, templos, casas 
Acceso de ira o cão, nào vendo lassos 
Aquelles que as cidades fazem rasas, 
Fará que os seus, de vida pouco escassos, 
Commettam o Pacheco, que tem asas, 
Por dous passos n’hum tempo; mas voando 
D’hum n’outro, tudo irá desbaratando. 

Virá ulli o Samorim ; porque em pessoa 
Veja a batalha, e os seus esforce e anime; 
Mas hum tiro, que com zonido vôa, 
De sangue o tingirá no andor sublime: 
Ja não verá remedio, ou manha boa, 
Nem força, que o Pacheco muito estime; 
Inventará traições, e vãos venenos, 
Mas sempre (o Ceo querendo) fará menos. 

Que tornará a vêz septima, cantava, 
Peleijar com o invicto e forte Luso, 
A quem nenhum trabalho péza, e aggrava, 
Mas com tudo este só o fará confuso: 
Trará para a batalha horrenda e brava 
Máchinas de madeiros fóra de uso, 
Tara lhe abalroar as caravelas; 
Que atélli vão lhe fòra conimeltel-as. 

F 
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Pela água levará serras de fogo, 

Para abrazar-lhe quanta armada tenha; 
Mas a militar arte, e engenho logo 
Fará ser vàa á braveza, com que venha. 
Nenhum claro barão no mareio jogo, 
Que nas azas da fama se sostenha, 
Chega a este, que a palma a todos toma, 
E perdoe-me a illustre Grécia, ou lloma. 

Porque tantas batalhas sustentadas 
Com muito pouco mais de cem soldados, 
Com tantas manhas, e artes inventadas, 
Tantos cães não imbelles profligados; 
Ou parecerão fabulas sonhadas, 
Ou que os celestes córos invocados 
Descerão a ajudal-o, e lhe darão 
Esforço, força, ardil e coração. 

Aquelle que nos campos Marathonios 
O gran poder de Dário estrue e rende; 
Ou quem com quatro mil Lacedemonios 
O passo de Thermopylas defende; 
Nem o mancebo Cócles dos Ausonios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Em defensa da ponte, ou Quinto Fabio, 
Foi, como este, na guerra forte e sabio. 

Mas neste passo a nympha o som canoro 
Abaixando, fèz ronco e entristecido, 
Cantando em baixa voz, envolta em choro, 
O grande esforço mal agradecido. 
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O' Belizario, disse, que no coro 
Das Musas serás sempre engrandecido, 
Se em li viste abatido o bravo Marte, 
Aqui tens com quem podes consolur-te. 

Aqui tens companheiro assi nos feitos, 
Como no galardão injusto e duro; 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro: 
Morrer nos hospitaes em pobres leitos, 
Os que ao Hei, e á lei servem de muro! 
Isto fazem os Heis, cuja vontade 
Manda mais, que a justiça, e que a verdade 

Isto fazem os Reis, quando embebidos 
N’huma upparencia branda, que os contenta 
Dão os preinios, de Aiáce merecidos, 
A' lingua vâa de Ul.ysses fraudulenta: 
Alas vingo-me, que os bens mal repartidos 
Por quem só doces sombras apresenta, 
Se não os dão a sábios cavalleiros, 
Dào-os logo a avarentos lisongeiros. 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Hum tal vassallo, ó Hei, só nisto inico, 
Se não és para dar-lhe honroso estado, 
He elle para dar-te hum reino rico: 
Em quanto fór o mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, eu te fico, 
Que elle seja entre a gente illustre e claro, 
E tu nisso culpado por avaro. 

ÍLuekulas. Canto X. Ed. 12, ,.9ô.) 
F 8 
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Meus filhos, a Patria não morre : poderá 

o Governo ser máo, injusto, oppressôr; po¬ 
rém quem assegura, que nào possa substituil-o 
ánmnliàa outro, que seja bom , juslo e illus- 
trado? li em tal caso como se arrancará das 
mãos do inimigo o que em um accésso de 
raiva, de furor, ou de vingança lhe entrega¬ 
rão os traidores? Supponhamos que o Gover¬ 
nador de Gibraltar sabe , que o Governo 
Inglèz trata de tirar-lhe o mando por capri¬ 
cho, ou para dal-o a um seu rival; suppo¬ 
nhamos ainda mais, que trata de prendel-o, 
e de formar-lhe um processo crime : parcce- 
vos que não seria um traidor, se elle entre¬ 
gasse a fortaleza aos Hespanhoes? 

Thiago. Meu Pai, conte-nos V. m. algum 
caso, que nos faça ver o sacrifício de um mi¬ 
litar Hespanhol. 

O Pai. Centenares poderia contar-vos; poÍ9 
a Nação Hespanhola não necessita de ir men¬ 
digar á historia das outras Nações exemplos 
sublimes de virtude. Os estrangeiros publicão 
debaixo de mil fôrmas diversas suas gloriosas 
acçôes ; nós executamol-as , sem cuidarmos 
muito de que a fama as publique. O caso, 
que vou referir-vos, foi-me contado pelo pro- 
prio General D. Francisco Espoz e Mina, 
cujas façanhas e virtudes militares em vão 
tem intentado denegrir a calumnia. — D. 
Manoel Salinas era Tenente de llussarcs na 
guerra da independencia, que a Hespanha 
com admiravel constância sustentou contra 
lodo o poder de Napoleão. Achava-se em 
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Na varra ás ordens do intrépido D. Xavier 
M ina, sobrinho do citado General. Exaspe¬ 
rados os Francezes ao verem, que este chefe 
lhes fazia uma guerra activa com um punha¬ 
do de gente, e que com a rapidêz de seus 
movimentos zombava de todos seus planos pa¬ 
ra a prisional-o, ou para o matarem no cam¬ 
po da batalha; destacárào o General Pane- 
tier na frente de um esquadrão de lanceiros 
com o fim de o surprehender na Cidade de 
Corella, onde se achava. O General Fran- 
cêz chegou á dita Cidade no nmanhecêr do 
dia 13 de Outubro de 1809; e em conformi¬ 
dade ás noticias exactas, que tinha, entrava 
por uma rua estreita cm direcção ao quartel 
de Mina. O Tenente Salinas achava-se a ca- 
Vallo na mesma rua : o seu silencio teria as¬ 
segurado a sua própria vida, e a captura do 
seu Chefe, e dos seus companheiros de ar¬ 
mas; mas, preferindo a salvação destes á 
conservação da sua própria vida, sem vacil- 
lar um momento, desembainhou a espada, e 
com animo denodado acommettêo o esqua¬ 
drão inimigo, gritando : A\ armas; temos 
presente o inimigo! Salinas acabou heroica¬ 
mente entre as lanças dos Francezes, e sua 
alma vôou ao seio augusto da immorlalidade 
a receber o prémio de acqão tão dislincta. 

Thiago. Que Official tão valente ! Que 
lástima que tenha morrido tão cedo! 
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TARDE X. 

DAS VIRTUDES PESSOAES. 

O Pai. Vou esta tarde falar-vos das virtu- 
des pessoaes. 

Emílio. Que se entende por virtudes pes- 
soaes ? 

O Pai. Os esforços, que faz um coração 
generoso para reprimir os desejos perniciosos, 
que nello nascem. Parece á primeira vista 
que nossas paixões e vicios só a nós é que 
podem ser nocivos; porém ao mesmo tempo 
que nos depravão, sâo funestos a quantos nos 
rodèão. O glotào e o bêbado estragSo a sua 
saude, e arruinào as suas famílias : o prigui- 
çoso faz dobradamenle sentir os effeitos do 
seu desleixo aos que devia sustentar com o 
seu trabalho, conduzindo-os assim á miséria. 
Temos ja visto em Alexandre Magno um ef- 
feito terrível da cólera, e do vinho. Todas 
nossas paixões chegão a ser temíveis, se as nào 
reprimimos na sua origem : deve applicar-se 
constantemente a isto o nosso valor. Meus fi¬ 
lhos, logo que advirtais em uma inclinação 
viciosa, suffocai-a sem compaixão : ai! da- 
quelle, que trata com indulgência os primei¬ 
ros desejos viciosos, que o aeariciao ; pode 
estar bem certo, de que o conduzirão á per¬ 
dição. Daqui procede muitas vezes o rigôr de 
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Tim Pai para com seu? filhos : descobre em 
alguns delles uma inclinação má, o princi¬ 
pio de um vicio funesto; e conhecendo que o 
filho não tratará de corrigir-se, por não prc- 
vêr as más consequências, que pode ter, re- 
prehende-o , e ainda mesmo castiga-o com 
rnais ou menos rigor, conforme o exigem a 
malícia e a obstinação do filho; e assim vem 
a conseguir que aquella tenra planta dê fru- 
ctos proveitosos. — Vamos ver, querida Lui- 
zinha, se te lembras daquella pequena fábu¬ 
la, que te ensinei a semana passada. 

Luiúnha. Lembro-me, sim Senhor : E se 
eu a disser bem, dar-me-ha V. m. alguma 
cousa, meu Pai ? 

O Pai. Se a disseres bem , presentear-te- 
hei Domingo, que é o dia de teus annos, 
com um vestidinho mui bonito; e de mais 
disto, ensinar-te-hei outra fabulasinha. 

Luiúnha. Pois bem, ouça meu Pai a que 
eu ja sei. 

A VIDEIRA E O PODADOR» 

1. 
« Ai! não me firas tanto, 

» Deixa-me mais um ramo; 
» Que eu te darei, meu amo, 
n Colheita mui feliz. 

2. 
» Não te move meu pranto? 

» Oh! Deus, corre a vingar-me: 
n Para assim maltratar-me, 
» Que mal é o que eu te fiz í » 
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l. ^ :t. 

A vide assim dizia 
Ao podadôr mesquinho : 
Apiedou-se... a Deus, vinho! 
Outro anno ja não dèo. 

4. 
Ao bem teus filhos guia, 

Leitôr sabio e zelòzo; 
U m Pai, por ser piedozo , 
Que filhos não perdèo 1 

A Mãi. Bem, minha filha : mereces, qua 
teu Pai te dê o que te promettèo. 

O Pai. Ha uma virtude pessoal, mais util 
a quem a pratica, do que aos outros; e a 
qual devemos praticar com esmêro; porque 
nos conserva em a nossa dignidade. 

Tlúago. Que virtude é essa, meu Pai? , 
O Pai. E' a paciência nos males e desgra¬ 

ças inevitáveis. Aquelle que , ao primeiro 
mal, que sente, se lamenta e queixa da sua 
sorte, é um cobarde, que não reflecte, que 
neste mundo estamos expostos a soffrer a ca¬ 
da passo; e que estas queixas o aviitão, e 
não o curão. Aquelle que, perseguido da des¬ 
graça, não sabe supportar com resignação a 
sua sorte, não está longe de commettèr uma 
baixeza para mudar de situação. O valor, 
que se manifesta nos soffrimentos, ennobrece 
a nossa desgraça, e contribue para diminuir 
as penas, que a aeompànhão. 

Emilio. Saberá V. jn. algum caso, que nos 
divirta, e que venha a proposilo da matéria, 
de que se está tratando ? 
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O Pai. Occórre-me justamente agora um. 
— Contão de Abou-Hanisfach, conhecido pe¬ 
lo Sócrates dos Musulmanos, que, tendo le¬ 
vado uma bofetada, disse a quem o insul¬ 
tou : « Poderia corresponder a esta injuria 
com outra injuria; mas não quero : poderia 
também aceusar-te ao Califa ; porem nao 
quero ser um delatòr : poderia em minhas 
orações queixor-me a Deus do ultrage, que 
me tens feito ; porém livrar-me-hei de fa- 
zel-o : em fim poderia pedir o ser vingado no 
Dia de Juizo; mas nào permitta Deus, que 
eu abrigue em mim taes pensamentos ; Pelo 
contrario , se neste momento fosse chegado 
tào terrível Dia, e se minhas supplicas fos¬ 
sem bem .recebidas do Todo Poderoso, dese¬ 
jaria entrar comtigo no Paraiso. » — Nào 
faltarão homens, meus filhos, que vos digão, 
que esta alma pacifica, tranquilla e disposta 
a perdoar, era cobarde; porque assim e que 
pensão os, que correndo sempre após a falsa 
gloria, não tem força, nem valor para imi¬ 
tarem a nobre acção d’aquelle philosopho 
Alusulmano. — Outro philosopho, chamado 
1-pictéto, debil do corpo, contrafeito e es¬ 
cravo de um homem ruim e malvado, costu- 
mava dizer : « Opcupo o logar, que a Provi¬ 
dencia me tem determinado ; mostrar-me quei¬ 
xoso, seria offendèl-a » Para elle era sinal 
infalíivel de que tinha coração corrompido, 
aquelle homem que aliviava as suas desgra¬ 
ças, vendo padecer as mesmas aos outros. — 
Bem sei eu, que nem todas as almas são for- 
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mudas de modo, que possão soffrer os males 
com a mesma resignação, com que os soube 
soffrer Kpictéto; nem também exijo que elle 
seja imitado ao pé da letra : pois isto sá per¬ 
tence a certos sères privilegiados. O que vos 
aconselho, é, que arrosteis as desgraças com 
firmeza, que vos não envileçais com inúteis 
queixas, e muito menos com acções repre- 
hensiveis. — 

Falemos agora de uma virtude superior a 
todas as mais, e que as realça em alto gráo; 
falo da modéstia, meus filhos, dessa modés¬ 
tia , que consiste em praticar o bem só pelo 
prazer de havêl-o praticado. O que faz um 
beneficio só pelo gôsto de o publicar, é um 
orgulhoso sem delicadeza, que trata de hu¬ 
milhar a quem serve. O bem , que se fuz por 
virtude, não é ruidozo, e o seu merecimento 
consiste no silencio. — Ouvi attentamenle um 
caso, de que gostareis muito, e o qual de¬ 
veis imitar todas as vezes, que vos fôr possí¬ 
vel. — Montesquieu, fidalgo Francez, e au¬ 
tor de uma Obra immortal intitulada O Es- 
Íirito das Leis, passeava um dia em Vlarse- 
lia pela praia do mar. Um jòven, chamado 

Roberto, estava em um bote, esperando que 
alguém nelle entrasse : Montesquieu entrou, 
e assentou-se; mas passado pouco tempo deo 
mostras de querer sahir do bote, pensando 
que Roberto não era o arráes, e dizendo, 
que, visto elle não parecia ser o dòno da em¬ 
barcação, hia passar-se para outra. — « Se¬ 
nhor, este bote é meu, lhe disse o joven : 
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V. m. quer sahir. do porto? » rr Não Senhor* 
porque apenas teremos uma hora de dia : De¬ 
sejava unicamente dar algumas voltas por es¬ 
te pôrto; a tim de desfrutar a frescura e bel- 
leza da tarde. Porêtn V. m. não dá mostras 
de ser marítimo. zr « Não o sou effectivamen- 
te; e se me emprego nisto, é só para ganhar 
alguma cousa nos Domingos e dias de Fes¬ 
ta. » zz Tao môço, e tão avaro! Fm verdade 
isso diminue a affeiçoada impressão, que es¬ 
sa physionomia inspira, zz « Ai! Senhor, se 
y. m. soubesse os motivos, por que desejo 
ganhar dinheiro, não ajuizaria tão mal de 
mim. » zr Poderei ter-me equivocado; porem 
isso procede de V. m. se não ter explicado : 
Comecemos a dar o nosso passeio, e conte- 
me V. m a sua historia, rz: 

u A minha desgraça, disse o joven , impel- 
lindo o bote com os remos, consiste em achar- 
se meu Pai captivo, e ein não poder eu res- 
gatal-o. Com o dinheiro que poude ajuntar, 
comprou um pequeno fardo de mercadorias, 
e embarcou-se para Esmirna : porém o navio 
foi tomado por um corsário, e levado a Te- 
tuão, onde elle se acha escravo com toda a 
tripulação : Pedem mil duros pelo seu resga¬ 
te; porém como meu Pai fizesse um esfòrço, 
para que a sua especulação mercantil fosse 
Piais importante, estamos bem distantes de 
possuir aquella quantia. Minha Mâi, e mi¬ 
nhas irmãas trabalhão de dia e de noite, eu 
faço o mesmo em casa de meu Amo, que é 
u*n joialheiro, e aproveito os Domingos e 
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Festas do modo, que V. m. está vendo. Pri- 
vàino-nos de quanto podemos, vivemos em 
uma habitação mui reduzida. A principio tra¬ 
tei de ir libertar meu Pai, pondo-me no seu 
logar : mas, quando hia a executar este pro- 
jecto, não sei como minha Mâi o soube, e 
assegurou-me, que isso era impraticável, e 
chimerico. » zr E recebem Vv. mm. de quan¬ 
do em quando noticias de seu Pai? Sabe-se, 
quem é o seu Senhor em Tetuão, e como o 
trata? ~ « Seu Senhor é o que cuida nos 
jardins do Hei, e trata-o bem. » — E em Te¬ 
tuão por que nome é elle conhecido? — « Pe¬ 
lo mesmo, que aqui tinha, de Roberto La- 
place. r> ~ Sinto infinito uma tal desgraça; 
porém atrevo-me a presagiar uma sorte digna 
dos bons sentimentos de toda sua familia, e 
a desejo sinceramente. Quando embarquei, 
desejava entregar-me um pouco á solidão : 
não me leve pois V. m. a mal, que me con¬ 
serve em silencio. ~ — Logo que anoiteceo, 
Roberto atracou o bote no cáes : Montes- 
quieu ao tempo de desembarcar entregou-lhe 
uma bolsa, e sem dar-lhe tempo para lhe 
agradecer, desapparecèo. O joven abrio a 
bolsa, e encontrou nella uns mil reales em 
oiro, e cousa de cem em prata (quarenta e 
quatro mil reis). Todas quantas diligencias 
fòz depois, paru dar-lhe os agradecimentos, 
furão baldadas. — Passárâo-se seis semanas, 
a familia trabalhava sem descanço para com¬ 
pletar a somma, de que necessitava; eis que 
um dia á hora, em que todos estavão ct> 
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mondo o triste alimento só nçcessario para 
viverem , vêm apparecer a seu Pai Roberto, 
vestido mui decentemente. A Mulher, e os 
filhos ficárao assombrados, e passado um mo¬ 
mento, eniregárão-se á mais viva alegria. O 
bom Pai começa a dar-lhes os agradecimen¬ 
tos pelos duzentos duros, que lhe haviào en¬ 
viado, alem de ter-lhe pago o seu resgate; 
pelos vestidos, pelo frete e sustento durante 
a viagem; e não acha expressões, com que 
exagere o amor e o zelo de toda a sua famí¬ 
lia. — Ficão todos admirados : a Mài julga, 
que tudo isto é devido a seu filho; conta ao 
Marido quanto elle tem feito : u Nós ja ti- 
nharaos alguma cousa mais de metade do di¬ 
nheiro para o resgate, é de crer, que tenha 
encontrado amigos, que o tenhão ajudado. » 
O Pai imagina, que se o filho não partici¬ 
pou a sua Mài o seu projecto, foi porque 
liavia empregado algum meio deshonroso; e 
estremece só com pensar, que o amor filial o 
tenha feito criminoso. « Hocégue V. m., meu 
Pai, respondeo o joven, abraçando-o, não sou 
indigno do nome de filho, nem tão feliz que 
tenha podido restituir-lhe a liberdade. Lem¬ 
bra-se V. m., minha Mãi, daquelle homem 
desconhecido, que me dèo a bolsa com di¬ 
nheiro? Recordo-me muito bem de que me 
fèz muitas perguntas, e sem duvida é elle o 
nosso bemfeitor. Não descançarei, em quan¬ 
to o não chegue a encontrar, e cm quanto o 
não traga comigo, para que venha ffozar do 
çspectaculo dos seus benefícios. » Dito isto, 
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Contou ao Pai tudo o que passara com o des» 
conhecido. — Roberto, unido á sua família t 
achou amigos, e soccôrros : começou a tra¬ 
balhar de nôvo, c no fim de dous annos ja 
tinha ganhado com que viver commodameu- 
te. Seu filho, passeando um dia pelo pôrto, 
encontrou-se com o desconhecido, corre a el- 
le, lança-se-lhe aos j)és : a Oh ! ineu bem fei¬ 
tor. ...» Fôrâo estas as únicas palavras, que 

causa d aquelle enlhusiasmo. — « Como pode 
V. m. ignoral-a, Senhor? Não se recorda de 
Roberto, e da sua desgraçada familia, cujo 
Pai resgatou do captiveiro? » — — V. m. 
equivoca-se, meu amigo (responde o virtuoso 
Montesquieu , que não queria ser conheci¬ 
do) : ha muito poucos dias, que estou cm 
.Marselha, zz — « Não digo, que assim não 
seja; porém ha vinte e seis mezes, que V. m. 
também aqui esteve : lembra-se dnquella tar¬ 
de, em que o levei a passear pelo pérto, e 
das perguntas, que me fòz. V. m. é o liber¬ 
tador de meu Pai, o salvador de toda uma 
familia, que nada deseja tanto, como co- 
nhecêr a V. m. : Venha comigo, e acabe 
de fazer-nos felizes com a sua presença. » — 
— Meu amigo, eu ja lhe disse, que V. m. 
se equivoca. ZZ « Não, Senhor, não me equi¬ 
voco; bem me lembro da sua cara, do som 
da sua voz; venha, Senhor, venha comigo. » 
Ao mesmo tempo pegava-lhe por um braço : o 
povo começava a ajuntar-se; e Montesquieu, 
para desembaraçar-se delle, levantou a voz 
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com tom grave e firme, e disse : — Senhor, 
esta scena começa a ser algum tanto moles¬ 
ta : o seu erro nasce sem duvida de eu ter 
parecenças com essa pessoa, que a V. m. fêz 
o favor, de que fala. “ O joven insi-te, 
quer detèl-o; porem Montesquieu, fazendo 
alguma violência, e reunindo todas suas for¬ 
ças para resistir á seducção do prazer delicio¬ 
so, que se lhe offerece, foge, como uma sét- 
ta, por entre a multidão, e desapparece em 
um instante. — Nunca se teria sabido, quem 
fòra o autor de tão bella acção, a não ser o 
encontro entre os papeis de Montesquieu , de¬ 
pois da sua morte, de uma clareza de trinta 
inil reales (um conto e duzentos mil reis), que 
havia mandado a um negociante de Cádiz. 
Os seus herdeiros escreverão ao negociante, 
para saberem em que tinha sido empregada 
esta quantia; e a resposta foi ~ Km resgatar 
a um tal Roberto Laplace de Marselha, cap- 
tivo cm Tetuão. ~ — Só então é que se de¬ 
cifrou o enigma; e ainda que estava ja na 
sepultura o homem virtuoso, teve na Terra 
o prémio do louvor , que a nossa gratidão 
deve a todo o bem , que se faz : digo a nos¬ 
sa gratidão; porque, ainda que não seja a 
nós feito o favor, devemos estimar o autor de 
qualquer beneficio; pois o contrario seria u- 
ina indifferença criminosa. 
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FAZER BEM POR MAL. 

De todas as virtudes é esta, meus filhos, 
a mais nobre é difficil. Se tiverdes valor pa¬ 
ra fazer bem a quem vos tem feito mal, eu 
respondo por vós : todas as mais virtudes vos 
parecerão um brinco. E' esta a mais nobre 
vingança, e a unica permiltida, que se po¬ 
de tomar. O que assim obra, julga-se tào 
superior ao seu inimigo, que lhe é impossí¬ 
vel aborrecèl-o : e se o coração do contrario 
não está fechado inteiramente á virtude, não 
poderá deixar de tornar em si, e de abrigar 
também generosos sentimentos. Para que vos 
penetreis bem disto, vou contar-vos um Apó- 
logo, no qual o fazer bem por mal tem um 
realce supeiior á probidade e humanidade. 
— Um Pai de famílias, carregado de annos 
e de riquezas, quiz repnrtir com tempo entre 
seus tres filhos os fructos do seu trabalho e in¬ 
dustria. Depois de ter feito tres porções iguaes, 
e assinado a cada um a sua parte, apresentou 
um anél de diamantes de grande valòr , e 
promettèo dal-o áquelle, que melhor o sou¬ 
besse merecer por alguma acção nobre e ge¬ 
nerosa, para a qual lhes marcou o termo do 
tres mezes. — Partirão os tres irmãos por ca¬ 
minhos diversos, e tendo voltado á casa pa¬ 
terna no fim do prazo estabelecido, contou o 
irmão mais velho a seu Pai o que se se¬ 
gue. — « Meu Pai, durante a minha ausên¬ 
cia uma pessoa estranha vio-se precisada a 
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depositar em meu poder todo o seu dinheiro : 
eu nao lhe passei recibo, nem ella podin ex- 
hibir prova alguma legal, nem se quér o me¬ 
nor indicio da confiança, que de mim havia 
feito : com tudo, passadas as circunstancias, 
que a obrigárâo a confiar de mim o seu di¬ 
nheiro, entreguei-liro tódo fielmente. Não 
tenho feito nisto uma cousa louvável Tens 
feito, lhe respondeo o Pai, o que devias fa¬ 
zer; e deverias morrer de vergonha, se te 
houvesses comportado de outro modo ; por¬ 
que a probidade é um devèr : a tua acção 
não passa de ser justa, não chega a ser uma 
acção de generosidade, rz O segundo filho de- 
fendeo a sua causa nestes terinos : u Duran¬ 
te a minha viagem, passava eu pelas praias 
de um lago a tempo que nelle cahio um ra¬ 
paz : hia quasi a afogar-se, eis que me arro¬ 
jei á agua , e lhe salvei a vida á vista de to¬ 
dos os habitantes do pôvo, que podem tes¬ 
temunhar a verdade do facto, n rz Obraste 
muito bem , interrompeo o Pai ; mas não 
vejo nobreza na tua acção, o que nella en¬ 
contro é humanidade, rz Finalmente o irmão 
mais novo começou a falar, e disse : « Meu 
Fui, em consequência de uma calumnia tive 
um inimigo, que me perseguia de morte: 
fugindo delle uma noite, encontrei-o a dor¬ 
mir á borda de um abismo, sem que elle o 
soubesse : Ao menor movimento, que tivesse 
kito, acordando, era infullivel que se preci¬ 
pitasse no fundo da caverna : a sua vida es- 
tava nus minhas mãos. Com tudo chegueir 

G 
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me a elle muito de vagar, acordei-o com a* 
precauções convenientes, e o livrei do peri¬ 
go, fazendo-lhe ver, que o não tinha offeu- 
dido. » 

— Ah! meu filho, exclamou o bom Pai, 
cheio de gòzo, e ubraçando-o ternainente, nin¬ 
guém pode disputar-te o anél; recébe-o. rz 

PARTE TERCEIRA. 

DA URBANIDADE. 

TARDE XI. 

DA URBANIDADE EM MERAL. 

O Pai. Estais ja inteirados dos deveres, 
que ao homem prescrevem a bòa Moral, e a 
Virtude; resta falar-vos das regras da Erba- 
nidade, para saberdes com|x>rtar-vos na So¬ 
ciedade conforme aos usos estabelecidos. O 
que vou ensinar-vos é a arte de fazer-vos 
agradaveis a todos : Para isto é preciso adop- 
tar um modo de proccdèr relativo á idade, á 
condição e á jerarchia, que o homem occu- 
pa na Sociedade, e conforme ás pessoas com 
quem convive. 

• mago. li é difficil de aprender tudo isso, 
<jue Y. m. diz J 
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O Pai. Nâo : O, que requere da porte dos 

jovens, é uma attenção continua ao modo de 
obrar das pessoas mais velhas na Sociedade; 
e logo com o uso e trato de pessoas bem edu¬ 
cadas se adquirem insensivelmente as boas 
mareiras. Em mui poucas tardes vos instrui¬ 
rei de modo, que possais apresentar-vos em 
qualquer parte : e se praticardes estrictamenr 
te o, que vos digo, passareis por mò;os bem 
educados. O tempo será igualmente um bom 
mestre, que vos ensinará certas léves modifi¬ 
cações, que tereis que fazer ás regras geraes, 
modificações dictadas pelas circunstancias, e 
sanccionadas pelo uso das pessoas, que fazem 
autoridade. 

Emílio. Meu Pai, nâo seria melhor, que 
cada um fizesse o que lhe parecesse, do que 
andar com cumpiimentos? 

O Pai. Não, meu filho : Um ajuntamen¬ 
to, onde lodos fizessem o, que lhes désse na 
Vontade, não offereceriu muitos attractivos, 
e brevemente pareceria de homens selvagens. 
Esta pequena sujeição, que reciprocamentc 
nos havemos imposto, não é, como se figura a 
alguns , que nào tomâo o trabalho de reflectir 
tim pouco sobre as cousas, não é, digo, uma 
simples convenção, uma etiqueta inútil; 4 
uma lei, que a necessidade tem creado; um 
resultado, que procede d’aquelle grande prin¬ 
cipio da Natureza — Faze a outrem o, quo 
queres te fação a ti. ~ Com effeito se eu gós- 
t«>, que me saúdem com agrado : porque não 
hei de saudar os mais do mesmo modo! Quao* 

G '2 
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do me abstenho de, fazer alguma cousa, ípie 
possa offender áquelles, com quem me achoj 
nào é para que os taes observem para comigo 
as mesmas a l tenções? Tal é a base, sôbre que 
se funda a Urbanidade. 

Emílio. Porém, meu Pai, que resultaria, 
se um homem de bem , que fosse exacto em 
tudo o mais, faltasse ás leis da Urbanidade? 

O Pai. Passaria por um homem ridículo, 
ou por um giosseiro, conforme a natureza das 
faltas, que commettésse. Suppónhamos, se 
todos usassem de chapéo redondo, que clle 
9ahia á rua com um de tres bicos, nào sendo 
militar, ou nào tendo que vestir-se á Côrle : 
que se differençava no vestir, no andar, no 
saudar, &c. por um modo notável compara¬ 
tivamente ao uso geral? Seria olhado como 
um extravagante, e tido por um ridiculo, 
expondo-se á mofa e ao escarneo dos impru¬ 
dentes. Porém se o mesmo homem entras-e 
em uma Sala de visitas sem saudar pessoa 
alguma;*se tomasse o primeiro assento, que 
achasse; se nào tirasse o chapéo; se come¬ 
çasse a registrar todos os cantos; se nào dés- 
se agradecimentos por algum beneficio, que 
lhe fizessem ; chamar-lhe-hiào homem grossei¬ 
ro, mal criado, fugiriào delle, e o tratariào 
com máo modo. Quanto mais natural, e me¬ 
lhor não é o accoinmodar-se cada um aos usos 
do tempo, e do paiz, em que vive? 

Thwgo. Porque diz V. m , meu Pai, se¬ 
gundo os usos do Icinpo, e do pai%, em que 
vive! . 
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O Pai. Eu t’o direi. Posto que nunca va¬ 

rie a obrigaçao do sermos civis, attenciosos e 
cortezes com os mais; varia sim com o tempo 
o modo de significar a nossa Urbanidade, e 
este não é o mesmo em todos os paizes : Por 
exemplo, offerecer vinho no mesmo cópo, 
em que temos acabado de bebèr, sem antes 
o havermos lavado , seria cm o nosso pais 
uma falta de civilidade; pois em verdade é 
isso uma especie de pouco aceio : com tudo 
ha alguns districtos na Hollanda , onde se 
contempla como uma cortezia , que faz o 
dòno da casa aos seus convidados, o apre¬ 
sentar-lhes a bebida no mesmo vaso, em que 
clle acaba de bebèr : o não conformar-nos 
em tal caso com este uso, seria comrnettèr 
uma falta contra pessoas, que estão persua¬ 
didas nos fazem com isso uma pequena hon¬ 
ra. Em todas estas cousas, o que devo obser¬ 
var-se, é a intenção, não o modo. Um Ín¬ 
dio, que deseja dar a entender ao seu hóspe¬ 
de , que o conta ja em o numero dos seus a- 
migos, apresenta-lhe o cachimbo, depois de 
haver, e outros vários fumado por clle : um 
Europêo delicado recusaria levar á bòcca um 
cachimbo , que tinha passado pelos beiços 
sujos de uma quantidade de Selvagens : po¬ 
rém não é melhor fazer um esforço para ven¬ 
cer uma pequena repugnância, do que affli- 
gir a um homem de bem , que me diz a seu 
modo — Eu sou teu amigo? “ Quando o ho¬ 
mem pode excusar-se de fazer uma cousa , 
sem mortificar pessoa alguma, faz bem; ma» 
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se não ha escolha, é preciso que «e sujeite 
no uso estabelecido : pois, para dizer tudo 
de uma vez, a Urbanidade não consiste em 
praticar ceremonins, que nos agradào; mas 
em fazer as que agradào aos outros. — Nào 
julgueis por isto, que trato de fazei-vos es¬ 
cravos da Urbanidade, que vos recommendo: 
antes pelo contrario exhórto-vos a que nào 
imiteis a certas pessoas, que andão sempre 
em cata de ceremonias, para com cilas en¬ 
fastiar ao primeiro, que encontrão, a quero 
importunão e obrigão a responder-lhe a cada 
minuto ~ Viva V. in. muitos annos. — Taes 
pessoas, que muito se págào de superfluida¬ 
des , tornâo-se ridículas , pensando fazer-se 
com isto importantes. — Meus filhos, com 
tanto que sejais bons e benéficos, facilmente 
sabereis até que ponto devereis ser cortezes. 
Alem de que, tudo o mais, que ha a dizer 
sobre este pooto, pertence antes para o futu¬ 
ro, isto é, para quando os annos vos poze- 
rem ao nivel dos homens, e nào ja para o 
tempo presente : Agora dependeis em certo 
inodo de toda a gente, quero dizer, deveis 
ter todas as attenções possíveis com os mais; 
e ao passo que neste ponto nada se deve á 
vossa idade, vós deveis tudo nos que vos ro- 
tlèào. O que poderá convir-vos, quando ti¬ 
verdes trinta annos, nào vos convêm presen¬ 
temente : por isso tende cuidado cm distin¬ 
guir nas minhas instrucções o que é para o 
presente, do que é para o futuro. 



C 103 ) 

TARDE XII. 

DA HORA DE LEVANTAR DA CAMA. 

O Pai. Costumado sempre a seguir ordem 
em tudo pelas ventagens, que traz comsigo, 
agrada-me também o tratar com ordem os 
assumptos; pois não ha duvida, que a imagi¬ 
nação os recebe com gosto, e por conseguin¬ 
te ficào impressos mais profundamente. Tudo 
quanto ha de mais principal, que lenho a 
dizer-vos acerca da Urbanidade, comprehen- 
der-se-ha em vinte e quatro horas, lindas as 
quaes, torna a repetir-se a mesma tarefa de 
trabalho e de descanço. Começaremos pela 
hora de levantar da cama. — 

Emílio. Meu Pai, V. m. sempre nos diz, 
que é bom madrugar; porém isso custa-me 
tanto, e sabe-me tão bem a cama. 

O Pai. E' porque és um priguiçoso. De¬ 
ves saber, que o costume de madrugar tem 
muitas ventagens. Primeiro que tudo, é util 
á saude, desembaraça o entendimento, e faz 
alongar a vida : Daqui nasce o poder-se tra¬ 
balhar mais tempo, e por consequência aug- 
mentarem-se os bens da fortuna. Séte horas 
de sômno bastão para os temperamentos ordi¬ 
nários : Os que por hábito estão nove ho¬ 
ras na cama, quando com séte terião tempo 
de sobejo para reparar suas forças, perdem 
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duas horas, e isto no decurso de um anno é 
ja de bastante consideração. Para que esta 
verdade vos seja palpável , vou fazer uma 
supposição. — Supponhamos que Antonio e 
João tem vivido sessenta annos cada um : 
Antonio achou o meio de viver mais que 
João, e vêde como. liste ultimo deitava-se 
ás onze, e levantava-se ás doz da tnanhãa; 
ao passo que Antonio hia para a cama ás 
dez, e sabia delia ás cinco Por este modo 
Antonio tinha um dia de dezasete horas, e 
João sómente de treze : estas quatro horas de 
differença f.iziâo no fim do anno mil quatro¬ 
centos e sessenta horas, as quaes, repartidas 
por treze, numero de horas, de que se com¬ 
punha o dia de João, dão cento e dôzo dias, 
quasi um tèrço do anno de mais para Aulo- 
nio. Mas não ficão ainda aqui as ventagens : 
Figurai-vos, que começarão a viver assim aos 
vinte annos; resulta que aos sessenta Antonio 
tinha ganhado , madrugando, quatro mil 
quatrocentos e oitenta dias, ou doze annos 
e tres mezes. Heflecti também quanto mais 
dinheiro poude ganhar Antonio , se ambos 
tinliao o mesmo officio, no qual os ganhos 
andassem na razão directa das horas de tra¬ 
balho. \ 

Thitigo. Ií que devo fazer para sacudir de 
mim a priguiça, e para levantar-me de pres¬ 
sa ? 

O Pai. Saltar fóra da cama , logo que 
acordares, uma vez que seja hora de vestir- 
tc : Para isto convêm*observar uma ordem 
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de vida regular nas horas de ir para a ca¬ 
ma. — Occorre-me a este proposito fazer-vos 
as seguintes advertências : Exige o decóro , 
qtie ninguém se vista diante de outras pes¬ 
soas, excepto nos casos em que os achaques, 
ou alguma enfermidade o exijào. Ha muitas 
pessoas ricas, que se fazem ser»ir por algum 
criado, que para esse lim escolhem, sem per- 
miltircm que os outros entrem neste serviço; 
é porém muito melhor veslir-se cada qual 
por si só, e sem ajuda de pessoa alguma. 
Quem se vir precizado a vestir-se em presen¬ 
ça de alguém , deve tomar todas as precau¬ 
ções necessárias para nào offender o pudôr : 
e se a conservação delle é util aos homens, , 
nas mulheres é o que lhes serve de salvaguar¬ 
da de outras muitas virtudes. A que faz pou¬ 
co caso do pudôr, dr pressa se habituará tam¬ 
bém a fazèl-o ainda menos de outros impor¬ 
tantes deveres. l!ma menina deve ser tào 
modesta estando sósinha, como diante de ou¬ 
tras pessoas : deve respeitar-se a si mesma, 
e nào se esquecer de que Deus está em toda 
a parte. O célebre naturalista Linnôo tinha 
estas palavras escriptas na porta do seu gabi¬ 
nete de estudo : rr Conserva a tua vida in- 
nocente; porque Deus te está observando. ~ 
Nunca imiteis o exemplo de certos indiví¬ 
duos, que, para se mostrarem gente de con¬ 
sideração, ou por uma néscia vaidade de fa¬ 
zer alarde da sua roupa, ou móveis internos, 
recebem de manhàa visitas na cama, sem es¬ 
tarem doentes. 
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DO TRAJE, E DA LIMPEZA. 

O Pai continua. Cada um deve trajar de 
modo que não encontre a decencia , nem 
offenda a vista dos mais. Aquelle, a quem 
a fortuna não permitte usar de vestidos de 
muito valor, pode arranjar os, que traz, do 
modo mais honesto, pode apresentar-se com 
limpeza; porque a agua pelo ordinário nada 
custa, e ainda que alguma cousa custasse, 
esse gasto seria indispensável para conservar- 
nos limpos. — Todos os dias, meus filhos, 
apenas sahirdes da cama, deveis lavar a ca¬ 
ra , os olhos, a! mãos, as orelhas e a bocca : 
deveis pentear-vos com todo o cuidado, c 

cortar as unhas a miudo. Não deixeis passar 
muito tempo sem banhardes todo o corpo, e 
sem vos esfregardes bem com uma toalha : 
deveis sobre tudo lavar os pés todas as vezes 
que o exija o estado, em que se acharem, 
parlicularmente no estio; para evitardes que 
o suór e a transpiração formem uma crusta 
ímmunda, a qual com o calôr interno ex- 
hala um fétido detestável, capaz de provocar 
náusea no estomago mais forte. Os que nun¬ 
ca lavão os olhos, acabão por enfermar da 
vista. Os que nunca limpão a bocca, despe¬ 
dem de si um hálito pestífero, insupportavel, 
e de mais disto vem a apodrecer-lhe os den¬ 
tes, os quaes lhes cahem antes da velhice, 
depois de haverem padecido agudas dores. 

Sòde limpos, ainda que uào seja senão pe- 
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lo respeito, que deveis ás pessoas, Com quem 
tendes do tratar. Não sentis asco, quando al¬ 
gum indivíduo vos apresenta uma mão suja, 
ou quando vedes na sua cara indícios certos 
de falta de limpeza? Pois igual repugnância, 
igual desgosto despertareis nos outros, se não 
andardes limpos. 

Por nenhum motivo coceis na cabeça, nem 
no nariz : esta ultima acçâo particularmente, 
é mui repugnante e asquerosa : Também o é 
o roèr as unhas, como fazem as pessoas mal 
criadas. Não limpeis as orelhas com os de¬ 
dos : não mettais a mão em parte alguma do 
vosso corpo para vos coçar, quando estiver¬ 
des com gente, mais que tudo diante de Se¬ 
nhoras. Pelo decurso do dia lavai-vos todas 
as vezes que houverdes pegado cm cousas 
cheias de pó, ou em matérias engorduradas : 
no estio deveis fazer o mesmo por causa do 
suór e do pó; e no inverno, porque a felu- 
gem, que cáhe das chaminés, e a cinza enne- 
gréeem facilmente a cara e as mãos. — Pelo 
que acabei de vos dizer , não julgueis que 
trato de avezar-vos a passar muitas horas no 
toucador; isso só é bom para gente desoccu- 
pada, inútil, e mui satisfeita de si mesma : 
Pode em tudo haver excesso culpável. Os 
vossos vestidos devem ser proprios da idade, 
e do estado, a que pertencerdes, evitando o 
singularizar-vos com alguma cousa extrava¬ 
gante ou ridicula. Toda a pessoa de juizo sé- 
guo neste particular a moda gerulinente rece¬ 
bida. — Meus filhos, recommcndo-vos enca- 
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recidnmente a maior limpeza nos vossos ves¬ 
tidos, sem que ao mesmo tempo vos esque¬ 
çais do bom gôslo, da simplicidade e da ele-, 
gancia, que nellcs devem reinar : porém re- 
commendo-vos igualmente, que uâo limiteis 
a isto só a vossa attenção; a fim de não asse¬ 
melhar-vos n esses entes aviltados, conhecidos 
pelo nome de paralvilhos. — Quanto á vossa 
irmãa, ja isso é differente; o sou sexo preci¬ 
sa de agradar, c por essa razão está permit- 
tido ás mulheres o poderem empregar mais 
algum tempo no toucador : Ha com tudo 
desgraçadamonte muitas mulheres, que pas- 
sâo alem das limites desta permissão. Eu es¬ 
pero, que Luizinha receberá a seu tempo as 
instrucções convenientes de sua Mãi, e que 
aprenderá a conhecer os seus interesses. As 
que só pensão em trajes, e se occupão todo 
um dia da ultima moda, raras vezes são mu¬ 
lheres uteis, nem são dignas do apreço do» 
homens. Não é facil que se conservem por 
muito tempo innocentes aquellas, que tem 
um desejo desmedido dc agradar; e cm tal 
caso não é injustiça, o julgal-as com severi¬ 
dade. Na escolha dos trajes deve a mulher 
consultar a simplicidade ; busquem adornos 
pomposos as, que desejão oecultar debaixo 
dclles os rigores da Natureza. Mulher, que 
corre após as modas extravagantes, é uma 
louca, que não sabe o que convém á belleza , 
nom á razão : E bem contempladas as cou¬ 
sas, que se pode esperar de uma pessoa, que 
não receia fazer-se ridícula/ Não quero fa- 
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lar cPaquelIas, que insultào o pudôr; pois 
Wmns taes nâo >ó se desprezão a si mesmas $ 
porém até cuidào pouco em respeitar os 
mais. — 

Antes de dar fim ao nosso entretenimento, 
torno a recommendar-vos novamente a limpe¬ 
za; por ser ella uma das qualidades mais im¬ 
portantes , que mais contribue para conser¬ 
var a saúde, e no bello sexo para realçar a 
formosura. Deve haver o mais escrupuloso 
areio na preparação dos alimentos, na ba- 
xella e na roupa da mesa, nos quartos, nos 
moveis, em fim em tudo quanto é do nosso 
uso. A falta de aceio não só destroe a saú¬ 
de , mas deita a perder promptamenle as 
cousas mais preciosas, como são roupas, ta¬ 
petes, e os móveis de enfeite e de commodi- 
dade. Os Legisladores antigos estavào de tal 
maneira persuadidos de que a limpeza é ne¬ 
cessária para a conservação da especie huma¬ 
na, que não julgarão aba ter-se, fazendo leis 
relativas a este objecto. 

Tende presente, meus filhos, que um ho¬ 
mem desalinhado no vestir aos vinte aanos, 
será desaceiado aos quarenta, e intolerável 
aos cincoenta. 
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TARDE XIII. 

RESPEITO AOS AtiClÂOS. 

O Pai. A primeira cousa, que faz um jo- 
ven bem educado depois de luvar-se, e de 
veslir-se, é levantar o coração a Deus, paia 
lhe dar praças, conforme ja vos disse na se¬ 
gunda tarde , que neste sitio começamos a 
reunir-nos. Immediatamente depois vai sa¬ 
ber como tem passado a noite seus Pais, ou 
Superiores. Não penseis, meus filhos, que ú 
isto um vão cumprimento; é o desejo, que 
tem um coração sensível de saber se as pes¬ 
soas, que estima, gozão de boa saude. 

O respeito devido aos Puis e Superiores, 
me traz á lembrança o que se deve aos an¬ 
ciãos. Meus filhos, honrai a Velhice, tolerai 
seus defeitos, e seus achaques : Zombar de 
um velho, sómente porque o ó, é insultar a 
Natureza. Quando encontrardes algum ato- 
cião, deveis saudal-o com respeito, e não 
com a leviandade, com que saudaríeis a um 
vosso igual. I'm qualquer parte que vos en¬ 
contreis, cedei aos anciãos o logar de prefe¬ 
rencia. Vejamos, Thiago, se te recordas d’a- 
quelle rasgo historico, que ha tempos te con¬ 
tei. 

Thwgò. U ma cousa, que succedeo em 
Athenas, meu Pai? 
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O Pai. Sim : a tempo que os Embaixado» 

res de Esparta eslavào no Theatro. 
Thiago. Depois de ter começado a repre* 

sentaçâo, e quando nào havia ja um só as¬ 
sento desoccupado , entrou no Theatro um 
bom velho, e nào encontrando onde assentar- 
se, os jovens Athenienses, em vêz de fazer-lhe 
logar, tomarão á sua conta o zombar delle, 
ohamando-o, e enviandoo de uma para ou¬ 
tra parle. Os Embaixadores de Esparta, que 
occupavão um logar distincto no espectacu- 
lo, tendo notado o que estava acontecendo, 
chamárâo o pobre ancião , e apertando se 
um pouco, o accommodárão no meio de si. 
Agradecèo o velho esta demonstração de res¬ 
peito, levantou a voz, e disse : u Os Athe¬ 
nienses tem sempre a virtude na bócca, os 
Espartanos praticão-na. n 

O Pai. Se vos achasseis em iguaes circuns¬ 
tancias, bem posso crêr, que não imitaríeis 
os moços Athenienses. 

Emílio. Não, meu Pai : A mim causão-me 
muita compaixão os que são mui velhinhos; 
por isso reparo, que todos os que me conhe¬ 
cem, me querem bem. 

O Pai. Isso prova, que tens um bom co¬ 
ração. Se a morte nos não atalhar no meio 
da carreira, nós também chegaremos a ser 
velhos, e não gostaremos enião, que môços 
estouvados e irnmorues zomirem das rugas da 
nossa cara, da nossa falta de cabêllo, da voz 
trémula, e de outros defeitos, que andào an- 
Bexos á velhice. Um homem carregado d« 
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«tinos, que tem cumprido bem os deveres da 
Sociedade, é um ente sagrado, um deposito 
de experiencia, aonde devemos acudir para 
saber como devemos dirigir-nos em os diver¬ 
sos accidentes da vida. O nosso poeta 1'reil- 
la faz-nos ver, com que respeito ouvião os 
ferozes Araucnnos os conselhos, que lhes da¬ 
va o velho Coloiolo, para manterem a inde¬ 
pendência do seu paiz. 

DA DOCILIDADE, E CONDESCENDÊNCIA. 

Não vos direi, que sejais dóceis com vos¬ 
sos Pais; porque tenho o go»to de vêr, que 
observais escrupulosamente tão sagrada obri¬ 
gação. Não obedecer aos Pais, é commettèr 
duas faltas mui graves : a primeira ultraja a 
Natureza, a segunda é prejudicial a nós mes¬ 
mos : Por isso que devemos tudo aos que nos 
tem dado a existência, a sua vontade deve 
ser também a nossa : Quanto nos mandão, é 
para nosso bem; respeitemos por isso as suas 
ordens. — Se eu tivesse de falar a outros me¬ 
ninos, dir lhes-hia : Obedecei a vossos Pais 
sem tardança e com ar alegre, para dard<-s 
mnis realce á obediência. Não ha cousa mnis 
desagradavel, que um menino, que faz tu¬ 
do de má vontade , e resmungando. Pelo 
contrario toda a gente gosta naluralmenle 
dos meninos, cujo semblante rizònho annun- 
cia a sua boa vontade. As ventngens da do¬ 
cilidade são mui grandes para um menino : 
escutai-me nttentamente. — Um menino dó- 
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cil é amado : o ser amado é uma grande di¬ 
ta , que merece façamos mil esforços para 
conseguil-a. — Um menino dócil faz quanto 
está da sua parte para seguir os conselhos de 
seus Mestres : com isto chega a instruir-se fa¬ 
cilmente, e a não ser castigado : consegue 
também o ver-se no andar do tempo mais es¬ 
timado, do que uma porção de ignorantes, 
de prrguiçosos, e de obstinados desde a infân¬ 
cia — O menino dócil prepara para si um 
futuro próspero; porque toda nossa vida é 
uma obediência continua : hoje obedeceis a 
vossos Pais, e Mestres; árnanhãa obedecereis 
aos vossos Superiores, a vossos deveres, ás 
circunstancias, e até a pessoas, que nem se¬ 
quer terão sido objecto de vossos pensamen¬ 
tos. Ninguém pode fazer sempre o que quér: 
Todos os homens , ainda os mesmos ricos , 
vivem dependentes uns dos outros. Se vos 
costumardes a obedecêr desde meninos, nada 
vos custará a obediência, quando chegardes 
a ser grandes. — Se, como a cada passo está 
acontecendo, um revéz da fortuna vos põe 
cm a necessidade de dedicar-vos a um tra¬ 
balho desagradavel, para ganhardes o vosso 
sustento, não vos faltará o animo necessário 
em taes circunstancias, de tudo sabereis tirar 
partido, e sereis superiores á desgraça. Quão 
diversa será a sorte do homein, que na sua 
infanda foi obstinado, e só amigo de fazer 
a sua vontade! Sempre descontente, sempre 
Maldizendo a sua sorte, fará tudo mal, e 
incotnmodará a quantos o rodearem. — Não 

H 
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basta nesta vida obedecer aos que tem im¬ 
pério sôbre nós : a Urbanidade manda-nos, 
que sejamos condescendentes com as pessoas, 
com quem tratámos. — Meus filhos, a vossa 
idade obriga-vos a cedèr aos mais : quando 
chegardes a ser homens, tereis direito para 
resistirdes, se o que de vós se exigir, não fòr 
justo. Em regra geral, cedei com agrado em 
cousas de pouca monta : é sinal de máo gé¬ 
nio o querer ter sempre razão; e como o que 
daqui resulta, é a mortificação do amor pro- 
prio dos outros, o que por fim vem a con¬ 
seguir-se, é fazer-se um homem aborrecivel. 
Se vos vedes na precisão de defender-vos, 
fazei-o com modéstia , tranquillamente, e 
de modo que não offendais a ninguém. E' 
interesse vosso o serdes amaveis; porque des¬ 
te modo chegareis a persuadir mais facilmen¬ 
te, e ainda a conseguir, que os outros con¬ 
fessem , que não tem razão. Um procedi¬ 
mento contrario serviria para exasperal-o* 
mais, e para não tirar dahi proveito algum. 
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TARDE XIV. 

REGRAS PARA A CONVERSAÇÃO. 

O Pai. Os jovens devem ouvir muito, e 
falar pouco, quando se achao entre homens 
ja maduros; porque se suppòe, que sabem 
pouco, e que em qualquer inateria, que fa¬ 
lem , hão de dizer muitos disparates. Não 
parece bem, que estejào distrahidos, nem 
que mostrem tédio á conversação : muito 
menos, que fação ruido com os pés, ou que 
fação compasso com os dedos sobre alguma 
mesa, cadeira, ou vidraça de alguma janel- 
la Porém como algum dia ha de chegar, em 
que pela razão da idade tereis que fazer par¬ 
te nas conversações, quero desde agora ensi¬ 
nar-vos as regras, que as pessoas bem edu¬ 
cadas observão na conversação, considerando- 
vos ja como homens feitos e acabados. 

Thhago. Bem, meu Pai : li visto]que não 
tardaiá muito que eu seja homem completo, 
assim irei aprendendo com tempo as regras 
da Urbanidade do mesmo modo que V. m. 
nos tem ensinado as da boa Moral, e da Vir¬ 
tude. 

H 3 
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CONVÉM OBSERVAR COM QUE PESSOAS ESTAMO#, 
ANTES DE FALAR MUITO. 

O Pai. Antes de soltardes a lingua infor¬ 
mai-vos dos génios das pessoas , com quem 
estais em Sociedade ; porque em todas as 
partes abundão mais as cabeças desarranja¬ 
das, do que as de são juizo; e são mais as 
que merecem censura, do que as que gostão 
de ser censuradas. Se vos alargais no louvòr 
de alguma virtude , da qual notoriamente 
carece algum da Sociedade; ou se declamais 
contra algum vicio , de que enférmào em 
demasia os que vos escutão, vossas reflexões, 
por geraes que sejão, e por mais que as não 
appliqueis a determinada pessoa, serão sem¬ 
pre havidas por satyricas. Mas se acontecer 
que vós sejais os ouvintes, não vos mostreis 
tão desconfiados e melindrosos, que penseis 
estão falando a vosso respeito. 

CONTOS, E niGIlEsSÔES. 

Contai côntos ou historiôtas raras vezes, e 

nunca sem que venhão muito a proposito , 
tendo cuidado em que sejão curtos : omitti 
toda a circunstancia, que não venha muito 
ao caso; e evitai as digressões, e sobre tudo 
o dizer a cada passo estas, ou outras expres¬ 
sões fastidiosas e enfadonhas : Que me diz a 
isto? — F. m. percebe? — Não tenho ra- 
%ãof — Ah! ftc. Sobre tudo tende sempre 
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presente, que poucas pessoas lia, a quem se¬ 
ja dado o contar côntos com graça; c ainda 
nquelles, que a tem, como disso facilmente 
se persuadem , péccâo no extremo de inter¬ 
romperem a cada instante a conversação com 
um Cônto, repelindo diante das mesmas pes¬ 
soas algum dos que ja lhes havião contado. 

SOBRE A ACÇÀO. 

A acção deve ser mui natural. Pessoas lia, 
que se aproximao tanto d’aquella com quem 
falão, que a opprimem e molestão com os 
seus movimentos : umas vezes pégão-lhe na 
mão, outras travão-lhe do braço, ou agárrão- 
Ihe em um botão da casaca, ou do eolète, e 
começão a dar-lhe voltas até chegar a arran- 
car-lh’o no decurso da conversação. Ha su¬ 
jeitos, que, para serem ouvidos com toda a 
attenção, que exigem, vos dão repelidas co¬ 
toveladas, se ides com elles a passeio; e vos 
detém a cada passo, puxando-vos pela casa¬ 
ca. Outros ha, que vos sal picão a cara com 
saliva , o que poderião evitar collocando-se 
em distancia conveniente. Observai tudo isto 
com cuidado, meus filhos, para não cahirdes 
em iguaes vícios. 

F AT. A DORES , E SF-OREDISTAS. 

Os faladores eternos cáhem sempre sôbre 
algum infeliz nas companhias para cochichar 
com elle , ou ao menos para atormontal-o 
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em meia voz com uma torrente de paJavras. 
Isto, alem de ser muito má criação, é uma 
verdadeira fraude ; porque a conversação é 
uma propriedade commua, que se deve re¬ 
partir entre todos os que se achão presentes. 
Sem embargo disto, se algum destes desapie¬ 
dados faladores vos tomar á sua conta, ou¬ 
vi-o com paciência (ou com apparente at- 
tenção), se é digno de que se use com elle 
desta cortezia; pois nada ha, que mais possa 
agradar-lhe, do que um que o escute atten- 
tamente; e nada o mortificaria mais, do que 
o deixal-o no meio da sua narração, ou o 
manifestar symplomas de impaciência, ou de 
incommodo. — Perguntou um grande falador 
ao famoso Isóerates, quanto lhe havia de le¬ 
var por ensinal-o? O philosopho pedio-lhe o 
dôbro do que levava aos outros : « Porque, 
disse elle, não só tenho que ensinar-te a fa¬ 
lar , senão também a contêr a tua lingua. » 
— Quando ('atão de Utica era rapaz, houve 
quem lhe dissesse, que algumas pessoas cen- 
suravão o falar elle tão raras vezes, estando 
com outros : u Deixai-os, respondeo elle, 
que reprehendão o meu silencio, com tanto 
que approvem a minha vida : eu falarei , 
quando podér falar de modo, que mereça ser 
ouvido. » 
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FALTA DE ATTENÇÂO, QUANDO OUTRA PESSOA 

FALA. 

Não ha cousa, que mais desagrade, nem 
que menos se perdôe, do que a desattenção 
ao que alguém vos está dizendo. Tenho visto 
muitas pessoas, que, em quanto outra com 
ellas fala, em logar de ouvil-a com attenção, 
se entretêm em olhar para o tecto, ou para 
os adornos da sala, chegão-se á janella, brin- 
cão com o cão, ou com o gato, ou fazem 
rodar a caixa de tabaco por cima da mesa. 
Nada ha que descubra mais, do que isto, 
a futilidade e a má educação; pois equiva¬ 
le a uma declaração explicita da parte de 
quem assim procede, de que os objectos mais 
frívolos merecem mais a sua attençâo , do 
que tudo quanto pode dizer-lhe o que lhe es¬ 
tá falando. Isto começa por offender o amor 
proprio, o qual é inseparável da natureza hu¬ 
mana, qualquer que seja sua condição, ou 
jerarchia. E' por isso que o vosso criado mais 
facilmente vos perdoará uma sóva de páo, 
do que o mais leve sinal de desprezo. Por 
tanto, todas as vezes que vos falarem, escu¬ 
tai com a maior attençâo. 

MÃO SE DEVE INTERROMPER A QUEM FALA. 

Considéra-se como o gráo supremo de má 
criação, o interromper a quem está falando, 
ou seja pelo desejo de falar sjbre o mesmo 
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assumpto, ou, o que é peór, chamando a 
altenção dos circunstantes para um assump¬ 
to nôvo. Não ha rapaz, que ignore isto. Ao 
entrarmos em um ajuntamento, é melhor se¬ 
guir o assumpto, que está servindo ja de'ob- 
jecto á conversação geral, do que introduzir 
outro de nôvo, não havendo motivo raciona- 
vel para isso. — 

NÃO OSTENTEIS DE SÁBIOS NAS COMPANHIAS. 

Desenvolvei o vosso sabêr sómenle em oc- 
casiões particulares : reservai isto para os ver¬ 
dadeiros sábios ; e quando elles vos fizerem 
perguntas, fazei ver, que disputais mais por 
condescendência, do que por um vão pruri- 
to de ostentar sabedoria. Assim ter-vos-hão 
por modestos , e por mais sábios , do que 
realmente sôis. Não queirais parecer mais sá¬ 
bios e instruídos, que os outros : Se fazeis 
gala do vosso saber, sereis perguntados com 
frequência; e se descobrem , que sôis superfi- 
ciaes, ridiculizar-vos-hão, e vos desprezarão; 
ou, quando muito, ter-vos-hão por pedantes. 
O verdadeiro mérito descobre-se por si mesmo. 

CONTRADIZEI COM UUBANIDAOE. 

Quando tenhais que oppôr-vos á opinião de 
alguém, fazei-o de modo que no vosso ar, 
nas vossas palavras e tom de voz se descubra 
compostura, nobreza e dignidade; porém de 
um modo facil, natural e não affectado. Em 
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logar de dizer : V. m. não me entende; V. m. 
equivoca-se; não é assim; que entende V. m. 
por isso? — emprpgai certos paliiativos, co¬ 
mo : Posso enganar-me; não estou bem certo , 
porem penso; eu seria de opinião.; talvez me 
não tenha explicado com clareia; — e outras 
frases , que vos ensinará o uso. Conclui a 
disputa com alguma expressão alegre ou de 
bom humôr para deixardes ver, que não es¬ 
tais enfadados , nem que a vossa intenção 
tem sido mortificar o vosso antagonista. 

EVITAI AS DISPUTAS. 

Evitai, quanto vos fôr possível, quando 
vos achardes de visita, ou em companhias, 
os argumentos e conversações polemicas, que 
as mais das vezes acabào por indispor por 
algum tempo as partes contendoras; e se a 
controvérsia se inflammar, e se augmentar o 
ruido , esforçai-vos por cortal-a com algum 
chiste. 

DISPUTAI SEMPRE COM MODERAÇAO, E NAO 

APOSTEIS. 

Nunca os argumentos devem sustentar-se 
com cscandccencia, nem com gritarias, ain¬ 
da quando julgarmos que temos razão. Mani¬ 
festai a vossa opinião modesta e friamente; 
e se com isto nada conseguirdes, mudai de 
conversação, dizendo : « Vejo, que nos não 
convenceremos um ao outro, nem isso é ne- 
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ccssario ; assim falemos de outra cousa. » 
NSo sustenteis vossas opiniões com apostas; 
nem as admittais, quando vos forem propos¬ 
tas por outros : porém se alguma vez cahir- 
des nesta tentação , e perdèrdes a aposta; 
pagai promptamcnte, e com cara alegre o 
que se houver estipulado : se ganhardes, não 
escarneçais do vosso contrario, nem lhe exi¬ 
jais o prémio da vossa victoria, até que elle 
vôl-o apresente; que o fará sem delongas, se 
íôr homem de bòa educação. 

OBSERVEM-SE AS PROPRIEDADES LOCAES. 

Adverti que ha certas propriedades locaes, 
que devem ser observadas em todas as partes: 
quero dizer, o que em uma casa, ou reunião 
de pessoas é mui proprio e conveniente; fora 
dali, póde ser mui improprio e indecoroso. 

CHISTES, E AGUDEZAS. 

Os chistes, as agudezas, que tem graça 
em certas reuniões de pessoas, frequentes ve¬ 
zes a perdem , quando as queremos transplan¬ 
tar para outras. Certos génios particulares, 
certos costumes , e certos equívocos podem 
dar a uma palavra, ou gesto tal merecimen¬ 
to; privado de cujas circunstancias acciden- 
taes não fique valendo nada. Ha muitas pes¬ 
soas, que sem pensarem nisto, contão com 
muita êmphase algumas cousas fõra de tem- 
jk> e de logar; c passão pela mortificarão do 
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verem, que os que escutão, em vez de se ri¬ 
rem, como ellas pensavão, licão sérios, ou 
os tem por mentecaptos. 

egoísmo. 

Evitai, meus filhos, tudo quanto fôr falar 
de vós mesmos. Alguns sem pretexto, nem 
occasião, fazem ex-abmpto o seu proprio pa- 
negyrico, o que é uma impudência manifes¬ 
ta. Outros hão-se mais artificiosamente : for- 
jâo accusações contra si, queixão-se de ca- 
lumnias, que nunca ouvirão; e a fim de jus- 
tificar-se, estendem-se largamente no catálo¬ 
go de suas muitas virtudes : « Confessão, que 
não é proprio o falar deste modo de suas 
próprias pessoas; e se vencem a natural re¬ 
pugnância , que experimentào em se elogia¬ 
rem a si mesmos, é por haverem sido trata¬ 
dos injusta e escandalosainenle. » Este ligeiro 
véo de modéstia para encobrir a sua vaida¬ 
de é transparente em demasia para poder 
occultal-a ainda áquelles , cuja penetração 
não é das maiores. — Não faltão alguns, que 
buscào outros modestos artifícios para pòr-se 
cm bom logar com uma humildade fingida, 
caracteres dignos da jocosa penna de Álora- 
tin (l). — Não imiteis lambem áquelles , 
que andão á caça de elogios; contão cousas 
de si mesmos, que, ainda dado que sejão 

(1) Célebre escriptor cómico llcspanbol. 
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cerlas, não merecem justo louvor : Um af-> 
firma, que corrèo trinta léguas em seis ho¬ 
ras; isso provavelmente é mentira, mas, ain¬ 
da suppondo-o certo, que se infere d’aqui? 
que o tenhão por bom postilhão? Outro as¬ 
segura talvêz com dous ou tres juramentos, 
que bebêo seis ou oito garrafas de vinho de 
uma assentada : fôra melhor tèl-o por embus¬ 
teiro; pois, sendo certo, deve ser considera¬ 
do como um bruto : Vários se gábào de com¬ 
prar as cousas baratas, ainda quando assim 
não seja; para passarem por sujeitos enten¬ 
didos : Outros de matar muita caça, quan¬ 
do sabem com espingarda; e talvêz comprão 
a que outros matarão : Pessoas ha, que tudo 
tem previsto, tudo tem dito, ainda quando 
tenhão opinado e dito tudo pelo contrario : 
Porém o mais insupportavel de tudo é ouvir 
a um louvar-se da sua nobreza , das suas 
honras, das suas riquezas, ou talvêz exaltar 
o seu proprio talento e valor, ou o dos seus 
antepassados. — C) melhor meio de não cahir 
nestas extravagancias, é não falarmos nunca 
de nós mesmos; e se alguma vez nos virmos 
na precisão de o fazer, tenhamos cuidado em 
não deixarmos escapar alguma expressão, 
que possa ser interpretada como elogio pro¬ 
prio. Por mais que digamos , não é cousa 
facil o disfarçar os nossos defeitos, nem aug- 
mentar o brilho de nossas perfeições : pelo 
contrario, faremos sobresahir mais nquclles, 
e obscurecer mais estas ultimas. Se nos ca¬ 
larmos, desarmaremos a inveja, a indigna- 
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ção e o desejo de nos ridicularisarem ; de ma¬ 
neira que não poderão privar-nos dos louvo¬ 
res, que realmente merecemos : Se quizer- 
mos ser nossos proprios panegyristas , por 
maior que seja o cuidado que ponhamos em 
disfarçar-nos, faremos que todos se conspirem 
contra nós, e não alcançaremos o fim, a que 
nos proposémos. 

SOBRE O AH RESERVADO E MYSTERIOSO. 

Não vos apresenteis diante de gente com 
semblante myterioso, nem dernasiadamente 
sério; porque, alem de ser esse o caracter 
de pouca amabilidade, inspirareis de mais a 
mais desconfiança; e os que assim vos virem, 
serão também mysteriosos comvosco, e não 
vos confiarão cousa alguma. A grande habi¬ 
lidade consiste em apresentar-se o homem 
com um exterior franco, patente e ingénuo; 
porém com um interior prudente e reservado; 
em estar sempre em defensa, e sem embargo 
sabèl-o dissimular com uma apparente e na¬ 
tural franqueza. Reflecti em que a maior 
parte dos que vos rodèão , se aproveitarão 
de qualquer expressão indiscreta , que vo» 
escape, para a converterem em proveito seu. 
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OLHAI PARA A PESSOA , COM QUEM FALARDES. 

Quando falardes com alguém , olhai-lhe 
para a cara : o contrario disto dá a enten¬ 
der, que a consciência vos accusa de alguma 
cousa; aliás perdereis a ventagem de obser¬ 
var a impressão , que faz o que dizeis no 
animo da pessoa, com quem estais falando. 
Para saber os affectos verdadeiros da gente, 
tenho mais confiança em meus olhos, do que 
em meus ouvidos; porque podem dizer-me o 
que quizerem, que eu ouça, porém raras ve¬ 
zes podem impedir, que eu não veja em seus 
olhos o , que desejão occultar-me. 

NÀO ATAQUEIS CORPORAÇÕES. 

Não ataqueis na conversação a corporações 
inteiras de classe alguma; porque grangea- 
reis com isso sem precisão um grande nu¬ 
mero de inimigos, líntre as mulheres, bem 
como entre os homens, ha máos e bons; o 
mesmo entre os magistrados, militares, pa¬ 
dres, frades, cortezãos, &c., &c. Todos são 
homens sujeitos ás mesmas paixões e affectos; 
differentes porém em suas maneiras, confor¬ 
me as suas diversas educações : E' pois tão 
imprudente, como injusto o atacar a alguma 
delias em massa. Os indivíduos perdoão mui¬ 
tas vezes, as corporações nunca. Muitos mo¬ 
ços julgâo, que fazem uma grande cousa , 
quando escarnecem dos ecclesiasticos; porém 
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•nganão-se miseravelmente : deverião consi¬ 
derar, que os sacerdotes são homens, como 
os outros; e que uma batina, ou um habito 
não os faz nem melhores, nem peores. Jul¬ 
guem-se os indivíduos pelo que são em par¬ 
ticular , e nào pelo séxo, pela profissão, ou 
pela classe a que pertencem. 

BOBICES. 

As bobices, divertimento mimoso de alma» 
baixas, tem sido contempladas sempre com o 
maior desprezo pelas grandes almas. A peor 
d’ellas todas é a que tem por objecto arre¬ 
medar os defeitos de outras pessoas. Meus fi¬ 
lhos, nunca pratiqueis tal baixeza, nem a 
applaudais nos outros. De mais disto é um 
insulto feito á pessoa, a quem se arremeda : 
e tende sempre de memória, que um insulto 
nunca se perdôa, ainda que a boa Moral, e 
a Virtude nos mandem perdoar aos nossos ini¬ 
migos. 

JURAMENTOS. 

A's vezes entre pessoas de muito boa cria¬ 
ção vêm-se outras, que por uma especie de 
graça, segundo pensão, entrcmcttem na con¬ 
versação alguns juramentos : é preciso porém 
observar que estas taes jamais são as que con¬ 
tribuem, nem ainda na minima parte, para 
dar ás companhias, onde concorrem, o ti¬ 
tulo de companhias de pessoas bem criadas. 
Sempre que observardes , que um homem 
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jura muito, poflkis dizer sem receio de en¬ 
ganar-vos, que item muito má educação; e 
acreditai-mo ,^que o não dizer delle nada 
iriais, do qm! isto, é fazer-lhe um grande fa¬ 
vor. 

SEGREDO. 

Meus filhos, tende muito cuidado em não 
repetir em parte alguma o que tiverdes ouvi¬ 
do alguma casa, ou reunião. As cousas 
ao parecer tnais inditferentes costumão ter 
pela circulação consequências mais graves , 
do que se imagina. Ha na conversação uma 
especie de geral e tácita convenção , pela 
qual um homem se vê empenhado a não di¬ 
vulgar o que tem ouvido, ainda quando se 
lhe não tenha exigido segredo. Similhantes 
corretores das companhias, alem de se met- 
tèrem em mil labirinthos e discussões desa¬ 
gradáveis, costumão ser recebidos aonde vão 
com a maior indifferença, ou caulella. — Se 
quereis, meus filhos, que se não saibão os 
vossos segredos, não os communíqueis a nin¬ 
guém; pois são mui poucos os homens, que 
saibão guardar o segredo, que se lhes confia; 
e como se fôra uma carga pesada, que lhes 
opprimisse o peito, tratão de sacudil-a, as¬ 
sim que achào, quem queira escutal-os. Quan¬ 
tas inimizades, quantos desastres, quantos 
transtornos públicos tem devido a sua origem 
á falta de um segredo! Considerai, que um 
segredo é uma joia, que vos emprestão, da 
qual vos não é licito dispor, nem ainda pa- 
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ra vos adornardes com ella momentaneamen¬ 
te. — Alexandre Magno, aquelle de quem 
vos tenho falado, lia em certa occasiâo uma 
carta de sua Mài juntamente com seu amigo 
Ephestiâo : a carta continha assumptos de se¬ 
gredo , e queixas contra An ti palro. Depois 
de ter acabado de a ler, applicou o seu sèl- 
lo sobre os lábios de Ephestiâo , advertin¬ 
do-o por este modo, que devia guardar um 
segredo inviolável. — O joven Romano Pa- 
pirio na idade de dezoito annos assistia com 
seu Pai ao Senado; porque sabião, que era 
incapaz de revelar o que ali se tratava : Um 
dia, em que se discutio um assumpto mui 
importante e secreto , sua Mâi fèz quanto 
poude para sabèl-o; mas o filho declarou, 
que nào podia revelar o segredo do Estado. 
A Mâi insistio, rogou, ameaçou, e chorou. 
Papirio, desejoso de vêr-se livre deste aper¬ 
to, com muita seriedade, e com gestos de 
que hia confiar-lhe uma cousa mui escondi¬ 
da, disse a sua Mài : « O Senado está ago¬ 
ra discutindo este ponto, se será mais venta- 
joso que os maridos tenhão duas mulheres, 
ou as mulheres dous maridos. » Apenas a 
Mài ouvio isto, nào socegou , em quanto nao 
foi còntal-o a uma sua amiga, a qual fèz 
outro tanto, de modo que em menos de tres 
horas ja toda Roma sabia o segredo. No dia 
seguinte todas as casadas se apresentárào ás 
portas do Senado, grilando como loucas, e 
dizendo, que seria mais ventajoso para a Re¬ 
publica, que as mulheres tivessem dous ma- 

1 
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ridos. Papirio explicou então o enigma ao 
Senado, que, admirado da sua discrição, o 
admittio desde aquelle dia ao numero dos 
seus membros. 

CONVÉM QUE SE FALE A CADA PESSOA CONFOR¬ 
ME A SOA GRADUAÇÃO E QUALIDADE. 

O estilo da conversação deve ser conforme 
ás pessoas, com quem falarmos, quero dizer, 
que o mesmo assumpto, e o mesmo modo de 
o tratar, não convém a um Bispo, a um 
Philosopho, a um Capitão, a uma Senhora: 
Ha mister saber lambem os titulos, e as ex¬ 
pressões de civilidade, que a cada um cor¬ 
respondem conforme a sua classe e emprego : 
uns tem o Tratamento de Senhorio, outros 
de hxcdh náa, outros de Aliem, de Eminên¬ 
cia , de Magestade, &c. 

ESTANDO EM SOCIEDADE, NINOUEM DEVE SUP* 
POll-SE OBJECTO DE ESCARNEO DOS MAIS. 

Um homem de educação ordinaria imagi¬ 
na, quando se acha em uma Sociedade res¬ 
peitável, que é o unico objecto da attenção 
geral : se alguém fala ao ouvido, se se ri, ja 
cuida que é delle : se ouve uma palavra am¬ 
bígua, a qual só, interpretando-a violenta- 
mente, é que pode ser-lhe applicada, ja supr 
pÔe que foi dita a seu respeito. Por esta ra¬ 
zão começa a ficar sério, e por ultimo enfa¬ 
da-se. A conversação de um homem vulgar 
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dá logo a conhecer a má educação, que tem 
recebido, e o ter tratado com gente ordiná¬ 
ria : Não sabe sahir de assumptos domésti¬ 
cos, dos seus criados, da boa ordem que se 
observa na sua família, com algumas anec- 
dotas da visinhança; e costuma contar tudo 
isto com êmphase, como se fira cousa inte¬ 
ressante. O homem fino raras vezes pensa, 
que se occupão delle; ou, se o pensa, não 
o dá nunca a entender, pelo menos a não 
ser isso tão claro, que lhe não réste a menor 
duvida, em cujo caso sabe obrar conforme 
dieta a honra. 

SERIEDADE. 

Um certo gráo de seriedade exterior nas 
vistas e nos géstos, dá dignidade, sem por 
isso excluir uma viva e decente alegria. Um 
sorrizo continuo no semblante, pondo todo o 
corpo em movimento, é indicio muito vehe- 
mente de superficialidade. — Muitíssimas ou¬ 
tras cousas inais podéra dizer-vos; porém con¬ 
cluirei com exhorlar-vos, que não deixeis sa¬ 
hir jamais da vossa bôcca palavras indecen¬ 
tes; e, se outros as disserem na vossa pre¬ 
sença, manifestai com o semblante o vosso 
desagrado. Não conteis cousas asquerosas , 
particularmente estando á mesa : nem no 
meio do prazer e da alegria sahiais com um 
discurso, que avive na memória alguma des¬ 
graça. Se estais falando com um Superior, e 
notais que tem difficuldade em achar as pa- 
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lavras para explicar-se, não lhe suggirais o 
que deve dizer. Não façais repetir a uma pes¬ 
soa o que ja disse; pois seria isso sinal de que 
havieis dado pouca attençào, quando falava. 
Não andeis contando segredos ao ouvido em 
uma Companhia, nem aponteis com o dêdo 
para as pessoas de quem falais, se estiverem 
presentes. Quando contardes um facto, não 
digais de quem o soubestes, se isso podér in- 
commodar a quem vôl-o disse. Algumas vezes 
parece bem o dizer cousas amaveis a outrem ; 
nunca porém sejais aduladores, nem louveis 
o que não é digno de louvor. Não offereçais 
o que não tendes tenção de cumprir; e posto 
que todos sabem, que são palavras vãas, 
usadas como fórmulas de civilidade, nem por 
isso deixão de ser falsas; e quem faz muito 
uso delias, facilmente se costuma a uma lin¬ 
guagem exagerada e frívola. 

Thiago. Que grande numero de cousas nos 
nao tem dito V. m., meu Pai! Será difãcil, 
que eu me lembre delias todas. 

O Pai. Eu vol-as porei todas por escripto, 
e lendo-as uma vòz por semana, e observan¬ 
do o pórte dos homens bem educados, apren¬ 
dereis facilmente todas as regras, que vos te¬ 
nho dado. 

Emilio. Muito me alegro, meu Pai, por 
V. m. querer escrevêr tudo quanto nos tem 
dito; pois, a não ser assim , depressa me es« 
quecerião; que tenho muito má memória. 

O Pai. Amanhãa começarei este gostozo 
trabalho, e algum dia me dareis os agrade- 
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clmentos. Vamos porém dar um passeio, an« 
tes que se faça noite. 

Emilio. Qual é a razão, meu Pai, por 
que as tardes vão sendo agora mais curtas? 

O Pai. Isso pertence á Geographia astro¬ 
nómica. No inverno mais chegado vos darei 
as primeiras noções da Geographia em geral, 
cujo estudo é mui divertido. Vamos; que se 
faz tarde. Vêde com que magestade acaba o 
Sol a sua carreira; parece que vai sepultar- 
se nas aguas. Se soubésseis alguma cousa de 
Mythologia, far-vos-hia agora uma breve des¬ 
cri pção da sahida do Sol, e da Noite. 

Êmilio. Não importa, meu Pai, diga-nos 
V. m. alguma cousa disso, em quanto vamos 
passear pela praia do mar. 

O Pai. Dizem os Poetas, que uma joven 
deusa abre todas as manhãas as portas do 
Oriente , e derrama uma frescura deliciosa 
na atmosphera, flores nas campinas, e ru- 
bins pelo caminho do Sol. Com este annun- 
cio a Terra acorda, e se dispõe a receber o 
deus, que lhe dá todos os dias nova vida. 
Sáhe, e mostra-se com a magnificência, que 
convêm ao Soberano dos Céos : o seu carro, 
conduzido pelas Horas, vôa, e se entranha 
pelo espaço immenso, o qual enche de cham- 
mas, e de luz. Porem, tanto que o Sol se 
retira para o palacio da rainha dos mares, a 
Noite, que eternamente vai seguindo as suas 
pisadas, estende seus negros véos, e colloca 
na abobada celeste uma multidão immensa 
de luzes. Então se deixa ver outro carro, cu- 
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ja claridade suave e consoladora dispõe porá 
a meditação as almas sensíveis. Uma deusa 
chamada Diana o conduz, e vai silenciosa 
receber a terna homenagem do pastor Endi- 
mião. — Observai como os amigos soubérào 
aformosear a Natureza, como dérào vida a tu¬ 
do e tudo deificárào, para assim o apresentar 
mais grandioso. Vós porém não estais ainda 
preparados para admirardes, como o mere¬ 
cem , as grandes bellezas dos Poetas antigos. 

TARDE XV. 

DO MODO DE COMPORTA K-NOS EM UMA SOCIE¬ 
DADE. 

O Pai. Pelo modo, com que vos portar¬ 
des em uma Sociedade, formarão de vós 
boa, ou má opinião as pessoas, que vos não 
conhecerem : é por isso mui importante, que 
vos não descuideis sòbre este ponto. —• En¬ 
trando em um logar, onde se acharem reu¬ 
nidas muitas pessoas, saudai com modéstia, 
inclinando o corpo para diante, e abaixando 
os olhos, primeiramente aos dônos da casa, e 
depois ás mais pessoas, começando pelas de 
mais distincção. Se é costume dar as mãos, 
offerecei a vossa aos vossos iguacs, ou infe¬ 
riores; mas, pelo que respeita aos Superio¬ 
res, esperai, que elies vòl-a offereção. — Se 
todos estiverem assentados, tomai o assento, 
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que estiver desoccupado, ou o que vos indi¬ 
carem. — Em qualquer situação, que estiver¬ 
des, conservai o corpo na sua posição natu¬ 
ral; porque a affectação é sempre ridícula. 
Se estiverdes assentados, fazei que os vossos 
pés pouzem igualmentc no chão, sem que as 
pernas fiquem nem demasiadamente separa¬ 
das, nem unidas. E' muito máo costume o 
pôr os pés solire as travéssas das cadeiras ; 
porque, alem de ser uma postura familiar 
em demasia, estragão-se com isso as cadei¬ 
ras, do que nada pode gostar o dòno da ca¬ 
sa. Não imiteis a certas pessoas, que ao as¬ 
sentar-se em um sofá, estendem-se ao com¬ 
prido, com o que indicão o seu pouco res¬ 
peito aos circunstantes. Os meninos mal cria¬ 
dos tem as pernas em continuo movimento, 
e agitão-se sobre a cadeira, para mostrar o 
seu desgosto e impaciência. — A ti-, minha 
filha, é isto principalmente dirigido. A de¬ 
cência deve brilhar cm todas as acções de 
uma mulher; pois no vosso séxo basta a pos¬ 
tura para decidir a favor , ou contra uma 
pessoa. Por esta razão as meninas devem to¬ 
mar menos liberdades, que os rapazes : o que 
nestes seria um estouvametito, ou uma levian¬ 
dade, naquellas passaria por uma indecên¬ 
cia. Uma Senhora bem educada não cruza os 
joelhos, não se deixa cahir sobre as costas da 
cadeira, e tem cuidado em que o vestido lhe 
cubra os pés até o çapato. — 

O uso tem estabelecido, que em uma com¬ 
panhia de ceremoniu os homens estejào com 
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as cabeças descobertas : se o frio, ou outra 
alguma cousa vos incommodar, será melhor 
quo peçais licença para vos cobrirdes, se es¬ 
tais entre pessoas de alguma confiança. — Es¬ 
cutai attentamente a conversação : nào esfre¬ 
gueis as mãos por modo de passatempo, ou 
para ostentar-vos homens de importância : 
não estejais cantando por entre dentes, nem 
assobieis; pois são sinaes de muito enfada¬ 
mento pouco agradáveis aos mais. Não olheis 
a miúdo para o vosso relogio; porque inter¬ 
pretarão isso, ou porque estais cançados, o 
desejais que passe o tempo da visita estipu¬ 
lado pela etiqueta; ou porque vaidoso o es¬ 
tais mostrando. — Se alguém vos offerecer- 
alguma cousa, recebei-a com ligeiro, porém 
decente sorriso, inclinando um pouco o cor¬ 
po, ou sómente a cabeça : quando tornar¬ 
des a entregar o mesmo objocto , praticai 
pouco mais ou menos a mesma ceremonia : 
se fòr faca, colher, garfo, tezoura, ou al¬ 
guma outra cousa, que tenha cabo, ou par¬ 
te determinada para se lhe pegar, apresen¬ 
tai-a pelo lado conveniente á pessoa, que ha 
de recebel-a. — Se vos mimosearem com al¬ 
guma cousa, não desprezeis a dádiva, sobre 
tudo diante da pessoa, que vos tenha feito o 
mimo; o contrario seria não só ingratidão, 
mas até offenderia aquelle, que julgíra ter- 
vos dado algum prazer. Não é também mui¬ 
to cortèz o louvar o presente, que fizerdes a 
uma pessoa; porque seria dar a entender, 
que exigis um agradecimento maior. Ha mis- 



( 137 ) 
tér saber dar, meus filhos; porque nao con¬ 
siste em dar muito, senão no modo e 11a gra¬ 
ça, com que se dá. — Por esta occasião vos 
recommendo , que sejais mui delicados nos 
serviços ou favores, que fizerdes. O que pre¬ 
cisa de nós, se é homem de bem , ja se acha 
assás humilhado com a sua mesma precisão; 
é por isso cousa cruel o tratal-o com des¬ 
dém , ou com máo modo. Respeitai o amor 
proprio de quem quer que seja; que este é o 
meio de grangear vontades. Quando derdes 
esmola, dai-a com graça : se os homens re- 
flectissem , em que é ainda menos trabalhoso 
o ser amavel, do que o ser sècco e soberbo; 
e que nao ha coração que resista á amabili¬ 
dade , ao passo que todos se irritão contra 
um orgulhoso; poucos haveria, que se não 
esforçassem em ser, ou parecèr o que tantas 
\entagons traz comsigo. Ninguém agradece 
um favor feito com altivez; é uma acção, 
que irrita, indigna de uma alma bem nasci¬ 
da. — Tornemos ao nosso assumpto. Ila cer¬ 
tas necessidades continuas na vida humana, 
que é preciso satisfazer de um modo que a 
ninguém offenda. Kntre as que mais a miú¬ 
do occorrem, são o assoar o nariz, cuspir, 
espirrar, bocejar : a primeira deve fazer-se 
sem incommodar aos circunstantes com um 
estrondo similhante ao de uma trombeta; lo¬ 
go depois dóbra-se o lenço , e métte-se na 
algibeira, sem antes disso o mostrar, nem 
olhar para dentro delle, como fazem algu¬ 
mas pessoas immundas. Quando ha vontade 
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de cuspir, deve voltnr-se a cara um pòucd 
para não salpicar a pessoa alguma, e pizir 
logo a saliva : o mais aceado, e o que deve 
fazer-se em toda a sala alcatifada, ou bem 
lavada e polida, é cuspir no lenço, ou na 
escarradeira, havendo-a. Não ha cousa, que 
revolva o estômago mais robusto , como é 
uma casa cheia de escarros; e ainda, que 
não fôra senão para arredar da vista um es- 
pectaculo tão asqueroso, deveria introduzir- 
se em todas as parles o costume de cuspir no 
lenço, estando em companhia. — Pelo que 
respeita a espirrar, é preciso voltar um ]>ou- 
Co a cabeça, ou, o que é melhor, cobrir a 
cara com o lenço. Se está em uso o saudar 
a pessoa, que espirra, esta deve agradecèl-o 
com uma leve inclinação. — O bocejar a miú¬ 
do considera-se como sinal de enfadamento : 
se tiverdes precisão de fazèl-o, cobri a bôc- 
ca com um lenço, e não faleis, em quanto 
durar o bocêjo : se esta necessidade vos ata¬ 
car em demasia, o melhor é retirar-vos. — 
Quando as pessoas se reúnem em volta do 
fogo, os assentos mais cómmodos devem ce¬ 
der-se aos indivíduos de maior consideração. 
Não ponhais as mãos á chamma, nem vos 
colloqueis diante dos outros , nem com as 
costas voltadus para o lume : esta ultima 
aoção só pode ser permittida a um Pai dian¬ 
te de seus filhos, ou a um âmo com os seus 
criados. A humanidade de mãos dadas com 
a cortezia exigem , que se faça logar para 
os que chegão tarde , e que se lhes cêda 
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o sitio, em que melhor possão aquentar- 
êe. — Se alguém lança no fôgo cartas, pa¬ 
peis, ou outra cousa siinillianle, é muita in¬ 
discrição o pretender salval os das chammas: 
não é menôr o pôr-se a ler cartas, que estão 
sobre a mesa; ou, quando outra pessoa está 
lendo um papel, o dirigir a vista para elle, 
a fim de ver o que eontôm. Igualmente se 
não deve abrir um livro, sem que antes se 
tenha pedido licença a seu dôno. Em fun não 
dere tocar-se em cousa alguma, estando em 
casa alheia. — Observai cm todas as occa- 
siôes como procedem as pessoas, que passão 
por mui hem educadas, e delias imitai o que 
convêm á vossa idade, e á graduação que 
occupais na Sociedade, procurando não co¬ 
piar as maneiras de urna personagem distin- 
cta; porque isto só bastaria para fazer-vos ri¬ 
dículos. — Ha muitos môços, que por falta 
de trato com gente, ou por descuido de seus 
Pais e Mestres fogem de toda a sorte de vi¬ 
sitas; e cada vêz que tem de apresenlar-se 
em uma companhia, ou em qualquer ajun¬ 
tamento de pessoas de ambos os séxos, após- 
sa-se delles uma tremura como de sezões i 
quando entião na sala, achão-se embaraça¬ 
dos, as faces e as orelhas fazem-se vermelhas 
como um lacre, perturbão-se, equivoeão as 
pessoas, confundem tudo, e a final adquirem 
um aborrecimento extremo ao trato social 
com gente fina. Vencei, meus filhos, este te- 
tr.or pueril, que muito vos prejudicará. Ad¬ 
quiri um ar desembaraçado e franco, que to- 



( 140 ) 

davia não degenere em falta de civilidade; 
pois este seria outro extremo igualmente pe¬ 
rigoso. — Uma pessoa amavel, attenciosa e 
alegre forma as delicias de uma Sociedade. 
Se vos afflige algum desgosto, esquecei-vos 
delle á porta da caso, aonde ides entrar : se 
isso vos é impossível, não sahiais da vossa 
habitação, e assim não communicareis a ou¬ 
trem vossa tristeza. — Esquecia-me dizer-vos 
que, antes de entrar em uma casa, deveis 
limpar os çapatos ou botas no ferro, que pa¬ 
ra isso costuma estar á poria, ou no estei- 
rão, que se põe ao pé da escada. — Ninguém 
deve fumar em uma companhia, sem ter pe¬ 
dido antes licença ao dòno da casa e ás Se¬ 
nhoras : e se ha suspeitas de que o fumo do 
cigarro pode incommodar a alguém , seria 
uma brutalidade o pôr-se a fumar , ainda 
quando o dôno da casa nisso consentisse por 
urbanidade. — Basta por esta tarde, meus 
filhos : ámanhãa continuaremos a nossa tare¬ 
fa. 

Emilio. Porque não continua V. m. um 
pouco mais, meu Pai? Ainda é cèdo e eu 
escuto a V. m. com muito gosto. 

Luizinha E eu também, meu Pai : Não 
sou como Thiago, que costuma estar brin¬ 
cando. 

O Pai. Basta, meus filhos; antes quero 
que fiqueis com vontade de ouvir-me, do que 
cançados de haver-me escutado. 
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TARDE XVI. 

no MODO DE ESTAR a' MESA. 

O Pai. Como ámanhàa hão de vir jantar 
comnosco vosso Tio , algumas Senhoras , C 
vários Cavalheiros, vou inteirar-vos das re¬ 
gras, que as pessoas bem educadas observao, 
quando estão á mesa. 

Thiago. Muito bem, meu Pai, eu ja me 
tinha lembrado de dizer a V. m. isso mesmo; 
porque desejara não fazer cousa alguma, que 
pareça mal, e de que V. m. por isso tenha 
de envergonhar-se. 

Emilio. Era também a mesma cousa, que 
eu hia a dizer-lhe, meu Pai. 

O Pai. Escutai-me pois com attenção. —■ 

Antes de vos assentardes á mesa, deveis la¬ 
var as mãos, se as não tiverdes bem limpas. 
Se fordes a alguma casa, onde fôr uso o la- 
val-as, esperai que chegue a vossa vèz, e fa¬ 
zei-o sem incommodar a ninguém, e sem mo¬ 
lhar o vosso vestido. —Ha famílias, que tem 
o louvável costume de fazer uma curta ora¬ 
ção antes de começarem a comer : não pode 
causar-vos isso admiiação, porque em nossa 
casa praticámos o mesmo; porém ha pessoas 
imprudentes, para quem isto costuma ser 
objecto de um sorrizo de escárneo, e olhao 
com certo ar de compaixão para os que rc- 
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conhecem a existência de Deus, e lhe dão 
graças pelos benefícios, que nos reparte. Se 
tos achardes em alguma casa , na qual se 
não costume resar no principio e no fim da 
comida, não digais nada, levantai silenciosa¬ 
mente o vosso coração a Deus, e com isto te¬ 
reis cumprido. — Quando chegar o momento 
de irem para a mesa, esperai que o dôno, 
ou a Senhora da casa vos marquem o assen¬ 
to, que haveis de occupar, e deixai que se 
assentem primeiro as pessoas mais velhas e 
de maior consideração. — Não vos arrimeis 
muito á mesa, nem delia vos separeis muito: 
collocai-vos com desembaraço , sem incom- 
modardes com os braços aos vossos visinhos. 
Nunca ponhais os cotovêllos sobre a mesa , 
nem sobre o páo da cadeira, que vos ficar 
ao lado; apoiai-vos levemente sôbre os vos¬ 
sos pulsos, e conservai o corpo direito. — 
Tem estabelecido o uso o levar a comida á 
bòcca com a mão direita, e que com a mes¬ 
ma se córte : que o pão se ponha á esquerda 
do prato, e o côpo á direita um pouco mais 
para o meio da mesa. Os criados devem ser¬ 
vir pelo lado esquerdo ; a fim de poderem 
pegar naturalmente com a mão direita no 
que lhes fôr apresentado. — Não desdobreis 
o guardanapo, antes que o faça o dôno da 
casa, ou que elle vos convide a fazèl-o : pon¬ 
de-o conforme fôr o uso, e de modo que o 
acheis prempto para com elle limpardes os 
dedos e os beiços, talas as vezes que vos fôr 
necessário, e principalmente antes, e depois 
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de beber. — Parece muito mal soprar o eaV* 
do, a sôpa, ou a comida, para arrefecél-a; 
deve mexêr-se vagarosamente com a colher: 
ao leval-a á bôcca, nào façais muita bulha 
para sorvèr o cnklo. — Não offeieçais com 
precipitação o prato, para que vos sirvão; 
esperai que chegue a vossa vêz. — Se vos 
apresentarem um prato, nào escolhais os me¬ 
lhores bocados, sobre tudo quando houver 
pessoas mais velhas, ou Senhoras, que delle 
de vão ser servidas. — Cortai o pão em peda¬ 
cinhos iguaes, e comei juntamente a côdea 
com o miolo. — Não agarreis em um pedaço 
grande de pão, levai-o á bôcca em porções 
pequenas com dous dedos, quando fôr neces¬ 
sário. — Não comais com demasiada precipi¬ 
tação, nem muito de vagar : a primeira cou¬ 
sa indica glotonia, e faz mal ao estômago; a 
segunda enfastia a todos. Não enchais muito 
a bôcca; nem faleis em quanto não tiverdes 
mastigado o bocado. — Quanto ao uso, que 
devereis fazer do garfo, ou da faca para le¬ 
var a comida á bôcca, convém que vos sujei¬ 
teis ao que praticarem os mais, isto é, ao 
uso geral; por ser este o melhor meio de não 
parecerdes ridículos. — Não deixeis a colher, 
nem o garfo, nem a faca fóra do prato, de¬ 
pois de ter-vos servido delles, para que não 
sujem a toalha; porque á conta dos serven¬ 
tes está o apresentar-vos outros limpos a ca¬ 
da prato. Não tireis com os dêdos o sal, 
ou a pimenta : não havendo colherinha des¬ 
tinada para este uso, servi-vos da ponta da 
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faca, caso a nâo tenhais levado á bôccn; ou 
do cabo do garfo de prata : Daquellas duns 
cousas tornai unicamente quanto precisar¬ 
des. — Nâo andeis cheirandb os manjares; e 
eveepto se o dôno da cas» vos perguntar o 
vosso parecèr, abstende-vos de falar da sua 
boa ou má qualidade; em caso nenhum po¬ 
rém do seu merecimento, e do modo com 
que estão cosinhados. — Se encontrardes na 
comida alguma cousa immunda, como um 
cabôllo, uma môsca &c., não a mostreis a 
ninguém , para o nâo incommodar; sepa¬ 
rai-a para o lado com dissimulação, ou en¬ 
tregai o prato ao criado, se estiver ao pé. — 
Não lanceis ao chão os óssos, cascas de 6 vos, 
aparos de fructas, nem cousa alguma que se 
côtna : tudo isto põe-se a um lado do prato. 
Os carocinhos da fructa tirão-se mais lirnpa- 
mente da bõeca com dous dedos, do que del¬ 
ia se despejão no meio da mão. — li' cousa 
desagradavel o ver uma pessoa sujar as mãos, 
quándo come; tocar na carne e nos mõlhos 
com os dedos, e lambèl-os depois. Não en- 
labuzeis em demasia os beiços. E' tido por 
grosseiro o que limpa o prato com um peda¬ 
ço de pão agarrado nos dedos. — Não bebais 
tendo a bôcca cheia , e sem que primeiro 
limpeis os beiços. Pegai no cópo pela parle 
mais próxima a base antes, do que ás bor¬ 
das; e se fordes vós mesmos quem lance a 
bebida, não o enchais tanto, que possa su¬ 
jar-se a toalha. Não se déve bebêr nem mui¬ 
to depressa, nem muito de vagar, nem aos 
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tórvos fazendo soar os beiços : Em quanto 
beberdes , tende a vista posta no cópo. E' 
uma grossaria o fazer sopas no vinho; toda¬ 
via em algumas partes está permittido o mo¬ 
lhar o biscoito no vinho á sobremeza. — Pelo 
que respeita a saúdes, dir-vos-hei, que \os 
accommodeis ao uso estabelecido : casas ha, 
em que se bébe á saude dos circunstantes, 
começando pelos dônos da casa, logo desde 
o principio da comida; em outras guarda-se 
esta ceremonia para a sobremeza; e finalmen¬ 
te em outras partes nunca isto se pratica, ex- 
cepto em algum convite extraordinário, on¬ 
de reina muita alegria e contentamento. Os 
Francezes costumão tocar os cópos, ceremo¬ 
nia que só serve para fazer bulha, e para 
sujar ás vezes as toalhas. Em Inglaterra o 
cópo está pousado sobre a mesa, e tendo-o 
agarrado com os dedos, diz-se então o que se 
pretende dizer : acontece algumas vezes ter 
uma pessoa de pôr-se em pé para agradecer 
aos circunstantes alguma civilidade, que lhe 
tenhão dito, ou também para propôr uma 
saude; nestes casos deve levantar-sc ja com o 
cópo na mão, uma vêz que seja breve o que 
tem para dizer. — Ha pessoas tão amigas de 
tomar tabaco, que não podem deixar passar 
tres minutos sem entulhar ns ventas com esta 
droga, prejudicial á memória na opinião de 
algurnas pessoas. Em regrn geral , á mesa 
sempre parece mal tomar tabaco; pois, por 
muita limpeza e cuidado que se tenha, cos¬ 
tuma frequentemente cahir alguma cousa so- 
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bre o vestido, sobre a toalha, ou sobre o 
prato, e por ventura o visinho não deixa de 
participar de algumas partículas, que o fa¬ 
zem espirrar sem ter vontade, sobre tudo se 
o tabaco é da natureza do chamado Sevilha¬ 
no, ou do esturro Portuguèz, que ataca ao 
mesmo tempo a garganta. De mais disto as 
pessoas, que tem contrahido este habito, des- 
cuidào-se muitas vezes de tirar a tempo o 
lenço, e as suas ventas apresentão um espe- 
ctaculo asqueroso, a sua góla e a sua gravata 
andâo enlabuzadas de tabaco, e até o hálito, 
que de si exhalão, está mui longe de cheirar 
a âmbar. A' vista do exposto pode fazer-se 
juizo de quão feio deve parecôr o pôr a cai¬ 
xa de tabaco sobre a mesa; quanto porém a 
pôr sobre ella o lenço, isto é cousa insuppor- 
tavel. — Durante a comida, não mostreis, 
meus filhos, certo ar de gulosina, que daria 
a entender que devoraríeis tudo quanto ten¬ 
des diante. Não olheis para o prato do vosso 
visinho para examinar, se lhe dérão melhor 
bocado. Uma vez que não tenhais muita con¬ 
fiança, ou que a vossa idade e graduação a 
isso vos autorisem, não peçais que vos dêm 
tim pedaço melhor que outro. Não recebais 
cousa alguma, sem dardes os agradecimen¬ 
tos com uma ligeira inclinação de cabeça, 
e de palavra, quando o dôno, ou dôria da 
casa, ou algum dos convidados vos fizerem 
qualquer obséquio. — Como haverá occasiôes, 
em que tenhais de trinchar; para que o façais 
com graça, promptidão e limpezu, dar-vos- 
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hei sobre isso algumas lições práticas , sem 
as quaes toda a theoria não passa de pala¬ 
vras (1). Os que o nào sabem fazer, expõem- 
Se a uma especie de vergonha, a encher de 
gordura a toalha, ou os vestidos de seus vi- 
sinhos, e lançar ao chão os vasos, a destro¬ 
çar e a fazer em migalhas miseravelmente 
uma perdiz, um capão, &c. — Não esfre¬ 
gueis os dentes com a toalha, ou com o guar¬ 
danapo, nem igualmente os limpeis com os 
dedos. — Em algumas casas costumão apre¬ 
sentar taças de vidro, ou de porcelana com 
agua morna, para se lavar a bôcca depois 
da comida; melhor fôra, que se desterrasse 
tal costume; porque, ainda que esta opera¬ 
ção é em si muito boa, e até util; é mais 
própria para ser feita por cada um só por só; 
pois causa asco não só a acção de enxaguar a 
bôcca em geral, mas também a baba, que 
delia é quasi necessária consequência. — Du¬ 
rante a primeira coberta , costuma-se falar 
pouco; depois a conversação torna-se geral, 
e por ultimo cada um fala com os que 
lhe ficão das ilhargas, e ás vezes com os 
fronteiros : Se a môsa é muito larga, não 
parece bem emprehender uma conversação 

(1) VejSo-se as observações sAhre a corlez:a , e hon¬ 
ras , que Hfvc guardar toHo o hom Gastrónomo na 
niesa; e regras para trinchar, no lim do Poema intitu¬ 
lado — A Gastronomia, ou os prazeres «la mrsa — Poe¬ 
ma em quatro Cantos, de que ha uma IraducçSo livre 

Hespanhol, feita pelo Autor desta Educarão. 
K 3 
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com alguma pessoa, que tique distante; pois, 
se todos fizessem o mesmo, armar-se-hia umá 
matinada, que não daria logar a entende¬ 
rem-se uns aos outros. — O tempo da so¬ 
bremesa é um escolho para muitas pessoas, 
umas porque é nelle que fazem ver a sua 
golodice; outras porque tirão muitas cousas 
para levarem comsigo ; e algumas porque 
julgão que então lhes é permittido o mani¬ 
festarem uma alegria louca e incómmoda , 
ao ponto de causar enfado ao homem mais 
fleugmatico. — Não é cousa mui polida o 
conservar o palito na bôcca por modo de en¬ 
tretenimento, depois de acabada a comida, 
e de levantada a mesa. — O modo de tomar 
café é bastantemente sabido; por isso nada 
vos direi a este respeito, á excepção de que 
0 bom uso requere, que elle se tome pela 
chicara, e não pelo pires. — A ultima cou¬ 
sa, que vos recommendo, meus filhos, é que 
não comais, nem bebais até fartar-vos. Um 
$abio antigo disse que o excésso na bebida e 
na comida tem dado a morte a maior nume¬ 
ro de pessoas, do que todas as guerras jun¬ 
tas. “ A Natureza, que tem necessidade de 
reparar-se, tem disposto as cousas de sorte, 
que sintamos um prazer exquisito, quando 
comemos, a fim de não abandonarmos devêr 
tão essencial; porém pelos males, que nos 
resultão, tem-nos advertido ao mesmo tem¬ 
po, de que saibamos contèr-nos, logo que a 
necessidade esteja satisfeita : as indigestões 
destroem o estômago, causão dores violentas, 
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e trazem comsigo a morte. Taes são as con¬ 
sequências da glotonicc. — Nunca commet- 
tais excessos na bebida; o vinho, e mais que 
tudo os licôres tomados em grande quantida¬ 
de queimão as entranhas, produzem terríveis 
enxaquôcas, debilitào a vista e até as facul¬ 
dades do espirito. Contei-vos ja em outra oc- 
casiào o que fêz Alexandre Magno em um 
excesso de embriaguez; o homem em tal es* 
tado é um animal feroz e desprezível. Salií 
pois de um banquete com a mesma serenida¬ 
de, com que nelle haveis entrado; dormireis 
tranquillamente, estareis dispostos para quan- 
1o se vos offerecêr, tereis os sentidos desem¬ 
baraçados; o estômago, que é o laboratorio 
chimico, onde se prepara tudo o do que ne¬ 
cessita para sua subsistência a nossa frágil ma- 
china, fará as suas funcçôes com regularida¬ 
de ; e por ultimo ninguém poderá jamais 
lançar-vos em rosto um defeito, que, ainda 
que mui commum, é vergonhoso. Se vos en¬ 
contrardes alguma vêz com pessoas, que quei- 
rào fazer-vos bebêr miiis, do que julgais ra¬ 
zoável; não sejais condescendentes ate o ex¬ 
tremo de estragardes a vossa saude, e de ex¬ 
por-vos á mófa e ao escárneo, por uma mal 
entendida complacência : Porque deveis ter 
entendido, que a descortczia está da parte de 
que provoca a commetler um excesso, nao 
da parte daquelle que tem juizo bastante e 
firmeza para não fazer demasias. — Meus fi¬ 
lhos, acabarei dizendo-vos que, se estando 
comendo, chegar um pobre a pedir-vos es- 
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mola, não sejais como aquelles que se irri- 
lão, dizendo, que vão importunal-os : 1’elo 
contrario pensai, que talvez não tenha comi¬ 
do , nem terá que comer naquelle dia ; e 
dai-lhe alguma cousa, com que possa ir sa¬ 
tisfeito : listou certo, que a comida vos sabe- 
rá melhor, depois que houverdes soccorrido a 
urgente necessidade do infeliz, que se chega 
á vossa porta cançado e desfallecido. 

TARDE XVII. 

MODO DE PROCEDER NO JOOO. 

Emitia. Meu Pai, nós hontem em razão 
do convite não nos reunimos aqui, e a dizer- 
lhe a verdade, pareceo-me, que me faltava 
alguma cousa. 

Tlnago. A mim aconteceo-me o mesmo. 
O Pai. O espirito, meus filhos, precisa de 

distrahir-se, depois de se haver occupado al¬ 
gumas horas em assumptos sérios : foi para 
c*se fim que se inventarão os jógos. Cada 
idade, cada classe, e ainda mesmo cada se¬ 
xo tem os seus proprios , sem embargo de 
que os lia também , que convêm geralmente 
a todos. Os da meninice são muitíssimos, al¬ 
guns dos quaes vem com as estações do anno. 
Devem os Mestres e os Pais de familia ter 
especial cuidado em proporcionar aos meni¬ 
nos jógos accommoiados á sua idade , e a 
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cada estação, uns para dar mais agilidade e 
desembaraço ao corpo por meio de um exer¬ 
cício, que não seja superior ás suas forças; 
outros para que, de envólta com o diverti, 
mento e deleite, vão costumando o seu en¬ 
tendimento a discorrer, e a inventar recur¬ 
sos e ardis; alguns, com que possão adqui¬ 
rir por modo de entretenimento os primeiros 
elementos de algumas Sciencias e Artes. —• 
Porém agora eu passo a falar-vos, como se 
ja fosseis homens feitos, e por isso vos direi 
o como é que o homem déve comporlar-se 
no jôgo. Ha mister pôr-se a jogar com sem¬ 
blante alegre, e com intenção de contribuir 
para o prazer dos mais. — O que no jôgo vè 
sómente o meio de ganhar dinheiro, tem a 
alma sórdida, e infallivelmente deve ser máo 
jogadôr, quero dizer, fará nelle trapaças to¬ 
das as vezes que se lhe proporcionar a occa- 
sião de as fazer sem ser notado; mas expõe-se 
também a algum duro accidente. — 

Thiago. Meu Pai, nesse caso é como se 
roubasse o dinheiro : Não é isto verdade? 

O Pai. Sim, meu filho; um trapaceiro é 
um ladrão , que rouba o dinheiro áquelles 
mesmos, a quem dá o nome de amigos; é 
um homem inligno de ter entrada em parte 
alguma. Todo o homem de educação com¬ 
porta-se desinteressadamente, e só joga para 
divertir-se : se ganha , não mostra alegria 
demasiada, que possa offender aos que tem 
perdido; e se pérde, não se mostra de máo 
humor. — !£' grande descortezia o zombar dos 
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que não tem jogado com destrèza, e ha cer» 
ta malignidade em escarnecêr dos que tem 
perdido. — O jôgo, meus Alhos, é perigoso; 
não só porque nelle perdemos muito tempo, 
quando lhe adquirimos uma affeição dema¬ 
siada; mas também porque nos expõe ao pe¬ 
rigo de reduzir-nos á pobreza : Pelo que jo¬ 
gai as menos vezes possíveis. — A ninguém 
deve dizer-se, que é vagaroso, ou apressado 
em jogar; nem mostrar a mais pequena im¬ 
paciência , puxando pelo rclogio , pegando 
em um livro para lèr, &c. O assobiar, o 
cantar, o fazer estrondo com os pés ou com 
os dèdos sobre a mesa, são sinaes de pouco 
esmerada educação. — Os que assistem de 
fóra ao jôgo, devem observar o mais rigoro¬ 
so silencio , sem se inclinarem a favôr de 
ninguém para dar-lhe conselhos, que oífen- 
dão a quem se dao , porque férem o seu 
amor proprio; e mais ainda ao outro joga- 
dòr, porque lhe fazem perder o jôgo. — Com 
as Senhoras, com as pessoas de maior ida¬ 
de e distincção ó preciso ter aquellas con¬ 
descendências , que o uso tem estabelecido 
em cada jôgo. — Não é proprio do homem 
de bem o lançar os olhos para ns cartas do 
parceiro contrario, para saber o seu jôgo, e 
atacal-o com esta ventagem devida a uma 
falta de delicadeza. Pagai pontualmente o 
que perderdes, sem vos aproveitardes do es¬ 
quecimento dos outros. — Em parte alguma 
se descobre mais a bôa, ou má educação do 
homem, a nobreza ou villania de seus pen- 
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tro; porque vos teriâo por loucos. — Não mo- 
vai» violentamente os braços, como se fos¬ 
sem azus, ou rémos. Se fordes com alguma 
pessoa superior, ponde-vos á sua esquerda, 
e regulai os vossos passos pelos seus : não 
vos avizinheis tanto delia, que a ineommo- 
dois; nem vos arredeis tanto, que não pos¬ 
sais ouvir o que ella vos disser Tende cui¬ 
dado de observar onde pondes os pés, para 
não sujar-vos, nem salpicar de lôlo aos mais, 
que passarem. A uma Senhora deveis offere- 
cêr o braço, o leval-a da parte interior do 
passeio da rua, ainda que ella IGnlta de dar- 
vos a direita ; pois é esta uma precaução 
necessária, para evitardes que a salpiquem 
de lama as carroagens, os carros e as caval¬ 
gaduras ; e porque o lado das casas consi¬ 
dera-se como o de preferencia. O que fôr 
com duas Senhoras, deve collocar-se no meio 
delias, para dar a cada uma o seu braço. 
Nas grandes Cidades , onde o concurso da 
gente pelas ruas é muito numeroso, ha uma 
convenção, que se observa com o maior ri¬ 
gor sem distincçào de pessoas, e consiste em 
conservar cada qual a direita no passeio da 
rua, por onde vai passando; deste modo se 
termina toda a origem de disputas, não se 
interrompe a marcha, e resulta o que para 
todos é mui cómmodo. — Quando fòrdes an- 
d inlo, voltai a ponta do pé um pouco para 
fora : não batais com o calcanhar um no ou¬ 
tro, nem vades brincando com as pedrinhas, 
que encontrardes. — Se vos sahir ao encon- 
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tro alguma pessoa respeitável por seus annos, 
ou dignidade, saudai-a cortezinente, sem pa¬ 
ra ella voltar-vos de mais, excepto se a co¬ 
nhecerdes particularmente. Nas grandes Ci¬ 
dades só se cumprimentao as pessoas conheci¬ 
das — Se alguém vos saudar, e detiver no 
caminho , deveis corresponder-lhe nos mes¬ 
mos tôrmos, com tanto que vos não seja 
muito inferior : mas nem por isto ficais isem- 
ptos de ser cortèzes com este, e de tratal-o 
com amabilidade e attençào. — Nem a todo 
aquelle, com quem nos topámos na rua, de¬ 
vemos dizer-lhe Como passa? ~ Esta formu¬ 
la só é boa para ser usada com os nossos 
iguaes, e com as pessoas do nosso grande co¬ 
nhecimento. — O ir fumando, assobiando, 
ou cantando nela rua , é proprio de gente 
ordinaria; embora o pratiquem sujeitos, que 
se tem por cavalheiros; porque tambcm ha 
cavalheiros mui ordinários e de má educa¬ 
ção. — Tu, minha filha, dentro de poucos 
annos terás que observar certos deveres ain¬ 
da mais rigorosos, do que todos estes. No 
teu modo de andar deverá descobrir-se o pu- 
dôr, assim como em luas vistas a decencia : 
Uma mulher, que fixa os olhos nos homens, 
inculca falta de vergônhar; e se move a ca¬ 
beça de um lado para outro, tel-a-hão por 
louca. A mulher deve ir andando sem detôr- 
se, nunca olhando para traz, salvo se al¬ 
gum motivo honesto o exige. — Se algum 
desavergonhado atrevido lhe fala, a ella per¬ 
tence o fazer-se desentendida, ir continuan- 
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do o seu caminho sem dar-lhe resposta. Em 
geral o pórle de uma mulher deve ser mais 
reservado, que o de um homem : rodeada 
por todos os lados de laços, deve ser natural¬ 
mente desconfiada, nâo se esquecendo jamais 
de que o mundo julga com severidade o seu 
séxo. A modéstia é como a planta chamada 
Sensitiva, a quem offende o mais ligeiro to¬ 
que de qualquer côrpo estranho, até o do 
proprio ar. 

Luiúnlia. Meu Pai, ahi vem uma Senho¬ 
ra, e penso que se encaminha para nós. 

O Pai. Sim, vem fazer-nos uma visita; 
levantemo-nos, e ámanhãa continuaremos o 
nosso entretenimento. 

TARDE XVIII. 

»0 QUE DEVEM OS HOMENS POR UKliANIDADE 
a's SENHORAS. 

O Pai. As relações, que existem entre os 
dous séxos fazem, que haja alguma differen- 
ça entre o modo de comportamento, que um 
deve ter com o outro. Os homens devem ter 
um respeito mais distincto, uma complacên¬ 
cia mais attenta para cotn as mulheres, do 
que para com as pessoas do seu séxo. — Se 
a Natureza tem recusado a estas a força do 
corpo , pelo menos tem-nas indemnizado 
amplamente concedendo-lhes qualidades mo 
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raes, das quaes tem sido avara para com 09 

homens. Com que cuidado nào previne uma 
boa Mài de famílias, affeiçoada á sua casa, 
e amante de seu espôso e de seus filhos, tu¬ 
do quanto pode contribuir para augmentar a 
felicidade dos objectos, que a rodèão! lin- 
carrega-se das cousas mais minuciosas, tudo 
prevê, a nada repugna, e costuma ser indus¬ 
triosa para causar agradaveis surprezas a seu 
marido. Quando este volta dos seus negoeios, 
dispõe os filhos, para que lhe prodigalizem 
caricias, tomando precauções para que nào 
sejâo importunos; a sua prudência, a sua 
amabilidade e bom genio lhe assegurão para 
sempre o coração do seu querido esposo. N<5s 
os homens seriamos muito injustos , se em 
consideração de tão bellas qualidades não 
quizessemos tolerar alguns defeitos léves, que 
são proprios das mulheres. — Quando vos 
achardes em uma companhia, onde haja Se¬ 
nhoras , tende para com ellas toda a especie 
de considerações : a debilidade de sua cons¬ 
tituição phisica, alem do que fica dito, deve 
empenhar-vos para lhes evitardes todos os in- 
commodos, que estiverem ao vosso alcance. 
O que não farieis por um homem, fazei-o 
gostósos por uma mulher. Cedei em todas as 
partes ás Senhoras o assento mais cdmmodo 
e honròso Na mesa nunca consintais ser ser¬ 
vido primeiro, que ellas. Tratando-se de jo¬ 
gar , consultni-as sòbre o jògo da sua pre¬ 
ferencia : condescendei com os seus desejos, 
com tanto que esta condescendência não se- 
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ja contra o vosso estado, contra a vossa ida¬ 
de e saude. Encarregando-vos de que condes¬ 
cendais com os seus desejos, entendo só os 
racionáveis; todavia, se alguma houver ião 
louca, tão caprichosa, ou mal educada, que 
exija cousas indiscretas, recusai-o cortêzmen- 
te, porem com firmeza : pois na verdade fôra 
cousa cruel, o ser por urbanidade victima de 
uma louca imprudente, que em tal caso só 
mereceria a compaixão da companhia. — Sò- 
bre tudo, meus filhos, na presença de mu¬ 
lheres seja a vossa linguagem sempre casta. 
Ha mil fátuos, a quem se figura cousa agra- 
davel o contar cousas deshonestas em uma 
companhia; quando é certíssimo, que essas 
grosseiras conversações offendem sempre aos 
castos ouvidos. Outros ha, que tem a arte 
de cobrir com um ligeiro véo as suas pala¬ 
vras; porém se vos apresentassem á vista uma 
cousa asquerosa coberta com um véo, deixa¬ 
ria ella por isso de causar-vos asco' Os taes 
descobrem uma alma pouco delicada, uma 
imaginação obscêna, e dão de si opinião 
pouco ventajosa. Todo o Pai de famílias de¬ 
ve fechar-lhes a porta de sua casa, se não 
quizer ver com o tempo o estrago, que cau- 
são as suas palavras. Homens, respeitai as 
mulheres ; porque é da maior importância 
para os bons costumes, que ellas se respeitem 
a si mesmas. — Ao descer, ou subir as es¬ 
cadas de uma casa, ou de uma carroagem, 
&c., deveis offcrecêr o braço ás Senhoras; 
porém seria imprudência o fazel-o, quando 
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essa Senhora fosse acompanhada de outra 
pessoa, com quem tivesse relações mais es¬ 
treitas de amizade, ou de parentesco. 

DO MODO,COM QUE AS JOVENS SENHORAS DEVEM 

PORTA U-SE NA SOCIEDADE COM OS HOMENS. 

A Mai. Ainda que Luizinha não tenha 
chegado áquella idade, em que pode fazer 
uso dos conselhos dados por seu Pai , bom 
será que os seus ouvidos se vão costumando 
a ouvir aquillo, que deverá praticar algum 
dia; e seus irmãos aprenderão também a res- 
peitar mais e mais o nosso sexo. Alem de 
que se vosso Pai põe por esoriplo tudo quan¬ 
to vos tein dito nas tardes antecedentes, po¬ 
derão ser-lhes acrescentados os conselhos, que 
agora passo a dar a minha filha, uma vôz 
que mereção a sua approvação. 

O Pai. A opinião, que de vossa JVlâi te¬ 
nho formado, meus filhos, é tal, que desde 
ja vos asseguro ella saberá desempenhar a 
parte, que tomar na instrucção de sua filha, 
melhor do que eu a minha. 

A Mai. Vède como vosso Pai vos ensina 
práticamente a ser attentos e corlèzes com as 
Senhoras. Elle mesmo, minha filha, acres¬ 
centou, que o mundo julga severamente o 
nosso sexo; e é por isso que nós devemos ca¬ 
minhar, como diz o provérbio, com pés de 
chumbo.— As vistas annuncião, sem querer, 
o que se passa no coração; faze por isso que 
nas tuas só se veja a expressão da modéstia, 
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€ para que melhor o possas conseguir, sê em 
verdade tnodesta : uma vista atrevida em u- 
ma mulher é cousa, que repugna com o seu 
sexo. Sôbre tudo nâo busques as dos homens; 
um tal costume procede da depravação do 
coração; e se por casualidade o praticares, 
ou por mera inadvertência, confundir-te-hào 
com aquellas, cujos costumes estão ja estra* 
gados. — Se para a civilização da Sociedade 
é bom que os homens se reunào com as mu¬ 
lheres; é lambem util para os bons costu¬ 
mes, que esta frequência não seja intima em 
demasia. As mulheres não devem fugir dos 
homens , como fazem as hypácritas ; mas 
também não devem buscal-os ern excésso : 
prefere sempre, minha filha, a sociedade de 
pessoas do teu séxo. — No meio dos jógos e 
divertimentos mais estrepitosos deves ser cons- 
tantemente reservada; a tua modesta reserva 
será como um escudo, que protegerá tua al¬ 
ma contra tudo, que possa feril-a; e as pes¬ 
soas mais relaxadas temerão dizer, ou fazer 
alguma cousa, que ultraje o teu decoro. Se 
houver quem se atrèva a tomar alguma liber¬ 
dade comtigo, faze que a severidade de uma 
vista tua lhe recorde o que déve á decencia. 
Nunca mostres um ar risonho no que não fôr 
honesto : Se o contrario praticasses , serias 
immediatamente desprezada , sem poderes 
fazer valer os teus direitos ao respeito. Se 
diante de ti se proferirem palavras equivo¬ 
cas, ainda que as entendas, não o dès a co¬ 
nhecer; nem te enfades, ou rias, ouvindo- 
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as. Se o que disserem, fôr claramente indo 
cente 'è' sem equivoco, retira-te, se poderes; 
se não, mostra com teu ar frio e rígido, o 
desprèzo, com que ouves taes palavras, que 
só podem sahir da bâcca de gente im moral, 
e sem bôa criação. — Teu Pai, minha filha, 
disse, que os homens devem ser condescen¬ 
dentes com as mulheres ; e eu acrescento , 
que uma mulher dève guardar-se, e muito 
de abusar de tal condescendência. Deixa, 
que assim obre a namoradeira, ou a capri¬ 
chosa : uma mulher honesta e de juizo rece¬ 
be Com modéstia as attençôes , que se lhe 
préstào; porém tem o maior cuidado em que 
os homens se não occupem com cila a cada 
passo. 

Não parece bem, que uma mulher se es¬ 
force por sobresahir em demasia na conver¬ 
sação; basta-lhe, que seja instruida. Querer 
obrigar a que todos sejào da sua opinião, 
achar prazer em ostentar a sua sciencia, é 
fazer-se insoffrivel , e pôr-se na classe dos 
pedantes. — Fala sempre sem mostrar pre- 
tenção de passares por muito instruida : os 
homens são injustos, uma mulher sábia of- 
fende o seu orgulho. — Contar-vos-hei dou9 
casos, o primeiro dos quaes ouvi contar ao 
nosso amigo Cônsul Inglèz. — Quando Bo- 
naparte voltava para Paris , depois da sua 
gloriosa campanha da Italia : sem embargo 
do que evitava as grandes concurrencias, não 
jxxide deixar de assistir a um baile, que lhe 
derào em uma Cidade principal. Achava-se 
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entre as Senhoras convidadas a célebre Ma- 
darna Stáel , tào conhecida por seus liscrip- 
tos : o seu amor proprio era igual ao seu me¬ 
recimento; e assim como naquelle tempo o 
jyven Bonaparte era o objecto da admiração 
geral entre os homens, eíla aspirava a sèl-o 
entre as mulheres. Com este desígnio buscou 
occasião de entrar em conversação com o 
General, e quando lhe parecèo a proposito, 
fez-lhe a seguinte pergunta : “ Qual é na 
vossa opinião a mulher mais eminenlemenle 
digna do apreço geral? ~ Bonaparte percebèo 
o fim da pergunta, e respondendo « Aquella, 
que mais filhos tem dado ao listado », vol¬ 
tou as costas, e foi-se deixando-a confusa, e 
envergonhada. — O segundo caso é o que 
succedèo a Madama Dacier, mulher a mais 
sábia do seu tempo, com um cavalheiro Ale¬ 
mão. liste, que nas suas viagens tinha par¬ 
ticular gôslo em visitar as pessoas de maior 
mérito, supplicou uma vêz a Madama Da- 
cier, que escrevesse o seu nome em um livri- 
nho de memórias, que costumava trazer com- 
sigo : Depois de haver por muito tempo re¬ 
sistido , esta Senhora respeitável escreveo o 
seu nome, e logo após um verso de Sópho- 
cles, cujo sentido vem a ser o que expressão 
os dous versos seguintes : 

Um modesto silencio ha sido sempre 
Das mulheres o adorno mais formoso. 

Minha filha, se por ventura fôres instrui- 
* L2 
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da, com mais razão deves em tal caso con¬ 
servar-te silenciosa : o teu papel reduz-se a 
escutar, e não só isto é facil, mas ate mui¬ 
tas vezes dá gosto aos mais. Não faças que a 
conversação rccáhia, como fazem muitas mu¬ 
lheres vãas e tôlas, sobre um vestido, um 
penteado, um adereço, ou sôbre outra parte 
pertencente ao toucador : de todos os passa¬ 
tempos é este o mais fastidioso, e o que os 
homens mais desprezào. — Um defeito bas- 
tantemenle geral em o nosso séxo é o exa¬ 
minarem-se as mulheres mutuamente, passa¬ 
rem em revista todas as partes do seu traje, 
e ndôrnos, para os sujeitarem depois a uma 
critica terrível : Procede isto de zôlos baixos 
e miseráveis. Livra-te, minha filha, de os tê- 
res. O criticar as outras, não te faria parecer 
mais formosa, nem realçaria o esplendor de 
teus vestidos; antes só conseguirias com isso 
o dar má idèa do teu coração. — Muito po¬ 
derá dizer-te; porém contentar-me-hei por a- 
gora com lèr as seguintes máximas de Py- 
thágoras, encolhidas de uma Collecçâo, que 
teu Pai fizera de todas as daquelle philoso- 
pho, e com que me mimoseou no dia, em 
que casou comigo : Bem sabe elle, que não 
foi este o mimo , de que fiz menor aprò- 
ç°. — 

“ Mulher, não queiras parecer-te com o 
homem. Os dous sexos não devem ter cousa 
alguma de commum entre si. » 

a Mulher de governo, não imites a cigar¬ 
ra, que faz muita bulha, e trabalha pouco, k 
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« Prefere em nina mulher o talento á bcl- 

leza, e as graças ao talento. » 
u Não digas mal das mulheres : ellas tem 

muitos direitos, para que os homens as tratem 
com indulgência. » 

« Se encontrares varias mulheres ralhando 
umas com outras, vai seguindo o teu cami¬ 
nho. » 

a Mulheres, não deixeis de ser fagueiras e 
modestas. Conservai vossos costumes pudicos. 
Não deis de mão ás graças. Para agradardes 
aos homens, sêde sempre mulheres. » 

a Mulheres moças, sède sempre amáveis, 
e fazei que vossas paixões nunca se irritem; 
nada desfeia tanto o rôsto, como um movi¬ 
mento de cólera, ou um transporte produzi¬ 
do pelos zèlos. » 

« Linho velho faz má teia. Esposas mãis, 
applicai esta lei de economia domestica á 
educação tardia e abandonada de vossas fi¬ 
lhas. » 

u A paz e a abundancia sahirão de tua ca¬ 
sa no mesmo dia, em que nella entre uma 
mulher menos laboriosa, que linda; e inais 
amiga de si, que do governo interior da ca¬ 
sa. » 

« M ulheres, sabei que ha ainda certa cou¬ 
sa superior a uma bella mulher : é uma mu¬ 
lher bclla, e ao mesmo tempo modesta. » 

« Mulheres de todas as idades, não deixeis 
passar um só dia sem fazerdes sacrifícios ás 
Nimphas das fontes. » ( Pythágoras nesta m;v- 
xima recotnmenda a limpeza diaria.) 
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u Cidadãos, guardai-vos de pôr na frente 

da vossa Republica aquelle que nào sabe fa¬ 
zer-se respeitar de sua mulher, ou de seus fi¬ 
lhos. » 

« Menina, poucas abelhas encontrarás fóra 
da sua colmèa durante a noite. Faze que te 
não vejão lambem fóra da casa paterna, ou 
marital, toda a noite. » 

« Queres, que teu marido esteja sempre a 
teu lado? Pórta-te de modo que não encontre 
em outra parte tantas graças, modéstia, mei¬ 
guice e ternura. » 

« Meninas, no meio das oceupaçôes domes¬ 
ticas mais desagradaveis conservai certo ar de 
festa, e de adôrno. » 

O Pai. Ide, meus filhos, dar uma volta 
pelo campo com vossa Mãi, em quanto eu 
vou pòr por escripto tudo quanto ella vos tem 
ensinado. 

TARDE XIX. 

NÀO ATACAR A NINGUÉM NA SUA CRENÇA 

RELIGIOSA. 

Havemos chegado felizmente a uns tempos, 
ern que os homens vão sendo mais tolerantes 
em matérias religiosas. Considerai, meus fi¬ 
lhos, que lodos os homens são vossos irmãos, 
e não vejais em um homem de religião diver¬ 
sa da vossa um sêr condemnado por Deus. 
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I'2stíi idêa funesta á Sociedade parte de uni 
máo principio, o não pode ser agradavel a 
Deus, autôr de toda a justiça. ■— 

Se vos encontrardes em uma reunião de 
pessoas de differentes religiões, nào puxeis a 
conversação para aquella, que seguis : f.ira 
isto dar desgosto aos outros, ou dár-vol-o a 
vós mesmos. Por mais ridículo que um culto 
vos pareça, deveis sempre pensar que tem 
um fim respeitável, e que o vosso pode tam¬ 
bém parecer ridículo aos olhos de outros ho¬ 
mens. A cegueira do entendimento é tão di¬ 
gna de compaixão, como a do côrpo; e não 
é objecto de riso, nem criminoso o homem, 
que em um , ou em outro caso érra o seu ca¬ 
minho. Verdade é, que a Caridade nos orde¬ 
na, que mostremos o caminho verdadeiro a 
quem vai errado; porém não é menos verda¬ 
de, que a Caridade nos prohibe o castigar, 
ou ridiculizar a sua desgraça. — O objecto 
de todos os cultos do Mundo é o mesmo, e 
vem a ser, adorar o Ente Eterno , Creador 
de todas as cousas. Cada Seita crê, qua»a 
melhor de todas é a sua. Criticar, mofljír, 
rir-se das ceremonias religiosas, ou seja em um 
templo de Protestantes, em uma sinagoga de 
Judèos, em uma reunião de Quáqueros, ou 
seja em um pagóde de Chinèzes, seria insul¬ 
tar as pessoas, que observassem estes diffe¬ 
rentes cultos, seria a grossaria mais grave, e 
mais digna de ser castigada. — Sc vos obri¬ 
garem a declarar a vossa opinião, não a dis¬ 
simuleis; porém falai sem ofícnder a dos ou- 



( N58 ) 
tros, evitando quanto seja possível o entrar 
em disputas religiosas. Recordai-vos do que 
dizia aquelle Rapa tão sabio, como tolerante, 
Clemente XIV. «Se Deus permitte os in¬ 
crédulos, nós devemos toleral-os. » Fenelon, 
aquelle respeitável Arcebispo de Cambray, 
costumava dizer : « Soffrãmos o que Deus 
quér soffrer. » listas duas máximas nbundào 
em sabedoria e humanidade. Meus filhos , 
cu as entrego ao vosso coração; não vos es¬ 
queçais nunca delias, 

EMPREGO DO TEMPO. 

Quão pouco reflectimos sobre o uso e valòr 
do tempo! K' certo que esta máxima anda 
na bòccn de todos; porém poucos são os que 
a praticão. Os môços pensão, que lhes sobeja 
o tempo, para dissipal-o era futilidades. 

OCIOSIDADE, 

Q tempo é precioso, n vida curta; por 
conseguinte não deveria perder-se um mo¬ 
mento. Os que reflectem , sabetn isto muito 
bern , e pSem a som ma total do tempo a 
juro, ou a gástão no prazer; quero dizer, 
nunca estão ociosos, mas continuamonte oc- 
cupados no estudo , ou em honestos diver¬ 
timentos. E‘ tão subido, como certo o ada¬ 
gio ~ A ociosidade é a mãi do vicio, 
Nao é igual mente menos corto, que — A pri- 
guiça é a herança dos néscios, ~ e que na- 



(Ifi9) 
da ha tão desprezível, como um priguiçoso. 
Catào o (Jensôr, sábio e virtuoso Romano, 
costumava dizer , que só de tres acçôes da 
sua vida estava arrependido : era a primeira 
ter revelado um segredo a sua mulher; a se¬ 
gunda ter ido uma vêz por mar, podendo ter 
ido por torra; e a terceira ter passado um dia 
inteiro, sem ler feito cousa alguma. 

LEITUUA. 

a Tem cuidado dos ochavos ( pequena moe¬ 
da de cobre), dizia um; porque as onças 
d’oiro o terào de si mesmas : » E eu vos 
digo : Tende cuidado dos minutos; porque as 
horas o terão de si mesmas. Fazei alguma 
cousa todos os dias : não desperdiceis as meias 
horas, nem os quartos; pois no fim do anno 
fazem uma sornma considerável. Por exem¬ 
plo, ha no dia pequenos intervallos entre o 
estudo e os passatempos; em vez de um ho¬ 
mem estar assentado com os braços cruzados, 
ou despedindo da bôcca e ventas tanto fumo, 
como uma chaminé, vale mais pegar em um 
bom livro, e ler nelle um pedaço não super- 
ficialmenle, mas tomando grande sentido no 
que se lè. Quando lerdes, nno passeis a se¬ 
gundo periodo, sem que tenhais entendido o 
primeiro, e não deixeis o livro, em quanto 
bem o não comprehenderdes; pois, fazendo o 
contrario, no fim de uma semana achar-vos* 
hels como se nada tivesseis lido. 
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MODO DE FAZER AS COUSAS. 

Qualquer cousa, que tiverdes que fazer, 
fazei-a tão depressa como poderdes, nunca de 
meias; porém sem interrupção, sendo possí¬ 
vel. Nunca digais : zr Fm occasião mais con¬ 
veniente falaremos nisso, zz A occasião mais 
opportuna para tratar de um negocio é sem¬ 
pre a primeira : porem o homem de juizo 
marca tempo proprio para o estudo, e despa¬ 
cho dos seus negocins. As mais das vezes des¬ 
perdiça-se muito tempo por má escolha, ou 
por falta de melhodo nos prazeres e passatem¬ 
pos. 

METHOOO. 

A promptidão é a alma dos negocios; e na¬ 
da contribue tanto para os despachar promp- 
tamente, como o méthodo. Para cada cousa 
estabelecei seu méthodo accommodado, e ol>- 
servai-o rigorosamente todas as vezes que vôl- 
o não impeção outros inesperados accidentes. 
Fixai um dia e hora em cada semana para 
pôr em ordem as vossas contas; por este mo¬ 
do com pouco trabalho evitareis, que vos en¬ 
ganem, ou defraudem muito. Rotulai todas 
vossas cartas e papeis, e atai-os nas suas res- 
pectivas classes, para que os possais achar, 
quando delles necessitardes. Marcai para ca¬ 
da dia o tempo de vosso estudo e leitura; e 
assentai em um livro aquillo, que mais des¬ 
pertar a vossa attencão no que lôrdes; a fim 
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de prestardes um soccôrro á vossa memória, 
e não para ostentardes de pedantes. Nunca 
leais livro algum de Historia, sem tèrdes ao 
lado Mappas Geographicos, e um livro de 
Tábuas Chronologicns, a que recorrais, quan¬ 
do vos fôr preciso; sem isto, a Historia não 
passa de ser um montão confuso de factos. 
— Pode bem ser, que alguns jovens vos di- 
gâo, que toda esta ordem ou methodo é cou¬ 
sa fastidiosa, só boa para gente de entendi¬ 
mento obtuso, sendo aliás uma sujeição desa¬ 
gradarei, e só |xir si capaz de suffocar o nobre 
fògo da mocidade. Ru sustento o contrario : a 
ordem vos proporcionará mais tein|>o, e niais 
gosto para vossos divertimentos; e, bem lon¬ 
ge de ser-vos cousa fastidiosa, se por ventura 
a pozérdes em prática um mèz, custar-vos-ha 
depois muito trabalho a dei sal-a. A occupa- 
çào é para os prazeres o que o exercício 6 
para o alimento; é por isto que uma Come¬ 
dia, um baile, um concêrlo de musica cau¬ 
sarão maior prazer ao homem estudioso, do 
que ao que passou o dia inteiro em tuna inú¬ 
til ociosidade : e chêgo até a dizer, que uma 
formosa tnenina parecerá ter maiores attracti- 
vos ao homem estudioso, do que a um pas¬ 
seador de ruas. — Muitos pensão, que se di¬ 
vertem , com tanto que não estudem, nem se 
occupem em cousa alguma : cm consequência 
habiluão-se á priguiça, e gostâo só de fre¬ 
quentar aquelles sítios, onde podem fazer a 
sua vontade. Todavia posso dizer-vos que, ex- 
ceptuando os criminosos, pessoas não lia mais 
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desditosas que estas : por toda a parte por 
onde vão, um semsabòr mortal os perségue, 
nunca estão contentes; nos proprios prazeres, 
a que mais anciosnmente anliélão, encontrão 
um vazio, que não sabem encher, e que os 
atormenta. Chegando a ser velhos, tudo os 
importuna, e acabão por ser os tirannos de 
suas famílias. — Se por casualidade vos fal¬ 
tarem alguma vèz duas ou tres horas para al¬ 
guma cousa util, suppri-as com as destinadas 
para o somno : seis ou sete horas são bastan¬ 
tes para dormir; tudo quanto daqui excede, 
é priguiça. Se os vossos negocios, ou diver¬ 
timentos vos occuparem alguma vêz até ás 
quatro ou cinco horas da madrugada, levan¬ 
tai-vos á mesma hora, que costumais fazòl-o; 
para não perderdes as horas preciosas da rna- 
nhãn; e a fun de que o somno vos obrigue a 
ir para a cama mais cédo em a noite seguinte. 

BAG ATELT.AS» 

Sobre tudo, meus filhos, não empregueis 
o tempo em bagatellas. O homem frivolo pa¬ 
rece sempre oceupado, porém em nada de 
proveito : Para elle os objectos pequenos são 
grandes, e desperdiça em bagatellas o tempo 
e a attenção, que devèra empregar em cousas 
de importância. Pára a observar os vestidos, 
o não os caractéres de quem os traz : Fixa 
toda sua attenção nas decorações de um thea- 
tro, e não faz caso da Péça : Não lhe esca¬ 
pa uma ceremonia da Côrte, e deixa a um 
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lado a Politicn. — Conhecei o verdadeiro va¬ 
lor do tempo : arrebatai, colhei e gozai de 
todos seus momentos. Fóra com a ociosida¬ 
de, com a priguiça, coui as dilações : nun¬ 
ca demoreis para o dia seguinte o que ho¬ 
je podérdes fazer. 

ECONOMIA. 

O pateta dissipa sem crédito, nem provei¬ 
to : o homem de juizo gasta por um modo in¬ 
teiramente contrario, liste emprega o dinhei¬ 
ro, como o tempo, util e agradavelmente 
para si, e para os outros : Aquelle compra 
o de que não necessita, e não paga o que lhe 
faz falta : não passa por diante de uma loja 
de Alemães, sem cahir na tentação de com¬ 
prar alguma caixa dc tabaco, algum relogio, 
castão de bengala, anel, ou outras bugiarias 
e bagatelinhas, que só servem para arruinal- 
o : Contra elle se conspirào os seus criados 
e tendeiros; e dentro de pouco tempo fica as¬ 
sombrado de ver em sua casa tantas super¬ 
fluidades ridículas, e tão poucas cousas das 
que augmentão a commodidade e o bem es¬ 
tar de um indivíduo. — Sem cuidado, nem 
methodo, as rendas mais pingues nào servem 
para cobrir os gastes necessários. Meus filhos, 
pagai immedialamente o que deverdes, com 
dinheiro á vista, e não com papel; e pagai 
vós mesmos em pessoa, e não por interven¬ 
ção de algum criado; a fim dc que não esti¬ 
pule com os tendeiros tanto por cento, ou o 
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mimo, que lhe hão de fazer por seus bons 
officios, segundo costumào dizer os criados. 
Nunca por economia mal entendida compreis 
aquillo, de que não tendes falta, só porque 
vôl-o dào barato, muito menos pelo néscio 
orgulho de ser objecto caro. Fazei uma con¬ 
ta exacta de tudo quanto recebeis, e de tu¬ 
do quanto pagais : o homem , que sabe o que 
recebe, e o que gasta, nunca dissipará o seu 
dinheiro. Náo quero dizer nisto, que assen¬ 
teis por escripto as pequeníssimas quantias 
despendidas em frioleiras; pois não merecem 
o trabalho de com ellas se gastar tempo, pa¬ 
pel e tinta : só sim quero dizer, que em eco¬ 
nomia, bem como nas mais cousas da vida, 
déve o homem attendèr aos objectos de enti¬ 
dade, e desprezar as bagatellas. 

#r/A/A///r w/y///» 

TA 11 DE XX. 

DAS AMIZADES. 

O Pai. Os môços costumào sor por via de 
regra mui francos, e daqui vêm o sprem en¬ 
ganados com facilidade pelos tratantes e ga¬ 
tunos : figura-se-lhes, que qualquer brégeiro, 
que se diz seu amigo, o é na realidade; e a 
esta confissão de amizade simulada correspon¬ 
dem com illimitada confiança, em troca da 
qual sempre perdem. Guardai-vos de ami/a- 
des adquiridas á pressa. Recebei com urba- 
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nidr.de aos que vos fizerem grandes offereci- 
inentos, porém desconfiai muito delles : pa¬ 
gai-lhes com cumprimentos , não com con¬ 
fiança. Não acrediteis, que boas amizades se 
grangeiem de repente : a verdadeira amizade 
caminha a passos lentos; e não medra, uma 
vez que não seja enxertada em um tronco de 
merecimento reciproco e conhecido. — Ou¬ 
tra classe de amizade ha entre os homens, 
que parece mui ardente; porém que por for¬ 
tuna costuma ser de pouca duração : é a que 
se fórma depressa, e que é devida á casuali¬ 
dade do encontro no inesmo caminho da li¬ 
bertinagem. Admirável amizade por certo! 
fundada na borracheira, ou na lascívia! Fô- 
ra melhor chamar-lhe conspiração contra a 
sãa moral, e boa criação, e que sôbre ella 
recahissem os castigos dos magistrados poli- 
ciaes. Sem embargo, ha quem tenha a pouca 
vergonha, ha quem tenha o pouco siso de 
dar a esta conspiração o nome de amizade. 
Kmprestão-se mutuamente dinheiro para máos 
fins, envolvem-se cm pendências offensivas e 
defensivas a favor dos seus cúmplices, con- 
tão uns aos outros o que sabem , e o que não 
sabem; até que por algum accidente, que 
sempre sobrevém, se dispersão, e nunca mais 
se lembrão uns dos outros, a não ser que se¬ 
ja para se fazerem mal, ou para escarnccê- 
rem da sua imprudente confiança.— Quando 
alguém se valèr de protestos para fazer-vos 
acreditar uma cousa tão provável, que sem 
necessidade de taes asserções possa scr acro- 
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ditada, ficai certos que um tal trata de en¬ 
ganar-vos, que tem muito interesse em fazer- 
vôl-a acreditar; pois de outro modo não toi 
maria tanto Lra bulho. — Deveis fazer diffe- 
rençn entre companheiros e amigos : um com¬ 
panheiro condescendente e agradável costuma 
ser muitas vezes um amigo perigoso. Não vos 
esqueçais nunca d’aquelie dictado tào certo, 
como sabido : ~ Dize-me com quem andas, 
e dir-te-hei quem és. — O que acompanha 
sempre com velhacos , é muito difficil que 
seja homem de bem. Lembras-le, Luizinha, 
daquella pequena fabula, que te ensinei a 
semana passada? 

Luizinha. \ das maçãas, meu Pai! 
O Pai. Sim, minha filha; e se não estás 

esquecida, dize-nol-a agora. 

Luiúnha recitando a fabula intitulada. 

AS MAÇÃ AS. 

1. 
N’um cabaz boas maçãas 

Com maçãas podres juntei; 
As pôdres não melhorei, 
E apodrecèrão-me as sãas. 

2. 
Que aconteça a um bom assim, 

Se se une ao máo, é razão: 
() máo melhora-se? — Não: 
E o bom se enipeora? — Sim. 
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O Pai. Esta pequena fabula, que Luizi- 

Hha recitou muito bem, vos faz ver, meus 
filhos, o que podeis esperar, associando-voí 
a más companhias. — Quando recusardes a 
amizade de algum tunante, se é que ami¬ 
zade pode chamar-se, não o façais por um 
modo tâo grosseiro, que elle se converta em 
inimigo vosso : pois se os perversos são máos 
para amigos, ainda são peóres para inimigos. 
>Sède realmente reservados quasi com todos, 
e mostrai-vos francos na apparencia : é cou¬ 
sa desagradavcl o parecêr reservado, e mui 
perigoso o nao sèl-o. Poucas pessoas sabem 
achar o justo meio entre estes dous extremos: 
muitos sào ridiculamente misteriosos e reser¬ 
vados em bagatellas; e outros com munição 
imprudentemente tudo quanto sabem. 

no MENTIU. 

Nada ha mais criminoso, baixo ou ridicu» 
lo, do que o mentir : é effeilo de malícia, 
de cobardia, ou de vaidade; porem, geral- 
mente falando, os que mèntem, não conse¬ 
guem o 9eu intento; porque tarde, ou cèdo 
vem a descobrir-se a mentira. O embusteiro, 
que trata de desapreciar os bens, ou a repu¬ 
tação de alguma pessoa, poderá por algum 
tempo damnifical-o , ma9 a finai será elle 
quem terá mais que soffrer; pois, descoberta 
a mentira, todos o aborrecerão. — O que se 
equivoca, e tem a franqueza de o confessar, 
procede com nobreza. O que trata de evadir- 

M 
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se de alguma cousa por meio de uma menti¬ 
ra, é um homem desprezível e cobarde. — 
dia muitos, que se recreiâo em contar men¬ 
tiras, que podem ser havidas por innocentes; 
porque a ninguém fazem damnò , senão a 
quem as diz : estas mentiras nascem de vai¬ 
dade e loucura. Uns tae» são amigos do ma¬ 
ravilhoso , tem visto cousas, que nunca exis¬ 
tirão; tetn visto outras, que realmente nun¬ 
ca virão, ainda que existissem; sómente por¬ 
que julgarão, que erão dignas de ser vistas. 
Tem succedido, ou tem-se dito alguma cou¬ 
sa notável em qualquer parte que seja ? Im- 
mediatamente declarao, que se acharão ali, 
e que fôrão testemunhas de vista. Sempre são 
os heroes das suas fábulas , pensão attrahir 
com isto a attenção dos mais : ainda que, 
a dizer a verdade, o que ganhão, é fazerem- 
se ridículos e desprezíveis ; accrescentando 
ainda a isto, o ninguém dar crédito ás suas 
narrações : pois é muito natural o suppôr, 
que uma pessoa, que mente por vaidade, 
não terá escrupulo em encaixar uma mentira 
mui gõrda, se fôr do seu interesse. Meus fi¬ 
lhos, se alguma vêz chegardes a ver alguma 
cousa tão extraordinária, que se possa duvi¬ 
dar da sua veracidade, não a conteis; para 
não dar occasião, a que vos tenhão por em¬ 
busteiros sequer por um minuto. — A dissi¬ 
mulação na juventude é precursôra de perfí¬ 
dia na velhice : o seu primeiro apparecimen- 
to é fatal pronoslico de ignominia futura. 
Sède em todos vossos procedimentos francos e 
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firmes, com as devidas precauções : O cami¬ 
nho da Verdade é facil e seguro, o da men¬ 
tira é um labirintho confuso. O que uma véz 
deixa após si a sinceridade, não é ja senhor 
de tornar para ella; porque um artificio con¬ 
duz a outro, o enredo do labirintho se aug- 
menta , até que cáhe nas rêdes , que elle 
mesmo tem tecido. — Vou lèr-vos agora uma 
fabulasinha, que compuz hontem á noite a 
este proprosito. 

O MENTIROSO CASTIGADO. 

Uns rapazêtes destros nadadores, 
Sem licença de Pais, de Professores, 
Na calma intensa de abrazado Estio 
Hiào contentes mergulhar-se ao rio. 
Como peixes, sem roupas, e ligeiros 
Agora mergulharão prazenteiros, 
Agora, a veia d'agua atravessando, 
Sem pagar barça, ou ponte hião passando. 

Delles um , que á Verdade era contrario, 
Folgazão, temerário, 
Quando longe se achava 

Dos outros rapazêtes, os chamava, 
Dizendo-lhes : « Ai! vinde aqui correndo, 
Que me afógo: por Deos! que estou morrendo.» 
Tôdo o bando corria pressurôzo; 
Mas elle mais ligeiro, que um rapòzo, 
Por debaixo das aguas se sumia, 
E a uma longa distancia apparecia; 
E da peça, que adrêde lhes pregava, 
Com grandes gargalhadas se jactava. 

M 2 
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Mas ai! veio uma tarde desastrosa, 

Em que a sua pagou graça enganosa; 
Pois de repente vendo-se atacado 
De uma câimbra mui forte o desgraçado 
Ao tempo que andava satisfeito 
Do largo rio quasi em meio leito, 

Soltou altos gemidos, 
Chamando os companheiros seus queridos, 

Para evitar a sorte 
De nas garras cahir da negra morte: 
Seus amigos as vozes escutarão, 

Porém imaginarão, 
Que fazia esta tarde 

Da arte de nadar gentil alarde; 
E receando a péça conhecida, 
Nenhum corréo para salvar-lhe a vida: 
Entre tanto o rapaz abandonado 
Eói-se ao fundo, e ficou nelle afogado. 

Triste de quem de enganos se alimenta, 
Se, ouvindo esta lição, não escarmenta. 

■Emílio. Meu Pai, eu desejava aprendêr de 
cór osta fábula. 

Thiago. Também eu, meu Pai. 
O Pai. Pois bem , eu vôl-a ensinarei; e 

cuidado em não mentir, nem ainda por brin¬ 
co. Porém , tornando agora no nosso assump¬ 
to, eu vos direi qual seja o modo de viver 
bem com todos. 
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ARTE DE AGRADAR. 

Uma cousa dita por uma pessoa nmavel, 
de uin modo engraçado , e com semblante 
risonho, não pode deixar do agradar : a mes¬ 
ma cousa dita por entre dentes por um ho¬ 
mem tôsco, com uma fronte sombria, é fo- 
ra de duvida, que desagradara. Os poetas 
represenlâo a Vénus acompanhada das tres 
Graças : Minerva deveria ter igualmente ou¬ 
tras ires; porque sem-ellas a Sabedoria tem 
poucos attraclivos. — Se examinarmos altcn- 
tamente a razão, por que certas pessoas no» 
agradào e captivão mais, do que outras da 
igual merecimento, conheceremos, que é por¬ 
que aquellas tem comsigo as Graças, e as ou¬ 
tras não. Quantas vezes o mais solido mere¬ 
cimento tem sido mal recebido e desprezado 
por falta de graça; ao passo que um homem 
com algumas prendas superficiaes, pouco sa¬ 
ber, e menos mérito, introduzido pelas Gra¬ 
ças, tem sido recebido, querido, e admira¬ 
do! Frequentes vezes a fortuna do homem 
depende para sempre do modo, com que se 
apresenta pela primeira vôz : Se o faz com 
graça, muitos se persuadem, que tem um 
merecimento, que é muito possível não te¬ 
nha : Se se apresenta por um modo grossei¬ 
ro, e desalinhado, previnem-se contra elle, 
e com muito trabalho lhe concedem o mere¬ 
cimento, que tem.' O caminho, que conduz 
oo coração, passa pelos sentidos : quem cap- 
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tivar os olhos, e os ouvidos, ja tom feito 
meia jornada. — li' provérbio verdadeiro e 
antigo, que os Heis, que reinào mais segura 
e absolutamente, sâo os que reinào no cora¬ 
ção de seus súbditos : sua popularidade é pa¬ 
ra elles melhor guarda, do que um exercito; 
e o amor dos seus súbditos um penhor mais 
seguro da sua obediência, do que o mèdo. f!) 
Esta mesma regTa pode applicar-se, guarda¬ 
das as devidas proporções, ús pessoas parti¬ 
culares. O homem, que possue a grande ar¬ 
te de agradar universalmente, e de ganhar as 
vontades daquelles, com quem trata, possue 
uma força, que lhe sórve para sustentar-se, 
e elevar-se; e, em caso de contratempo, pa¬ 
ra impedir a sua queda. Poucos são os jo¬ 
vens , que considerão, como devião, este 
ponto da popularidade; e succede-lhes que, 
quando chegão á idade madura, não podem 
recuperar o que tem perdido pelo seu despre¬ 
zo. Tres sâo as causas principaes, que im¬ 
pedem a acquisição de uma força tão util; 

(t) Afjiil nâo vemos soldados , 
Aqui nào sôa atamhor. 
Outros reis os seus Estados 
Guardâo d’armas rodeados, 
Vós rodeado d’amor. 

Que se pode ir inais avante 
Com quanto alcança o sentido? 
Sem ferro ou fogo, que espante, 
Com duas canas diante 
Ilis amado, e Ilis temido. 

5a’ dk Miranda , Carta a tl-fíei D. João ///, 
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© orgulho, a desat tenção, e a timidtz. A pri¬ 
meira é própria dos néscios, que, porque oc- 
cupão um emprego dependenle muitas ve¬ 
zes da vontade de um aulico, ou pela casua¬ 
lidade de terem nascido ricos, se julgSo su¬ 
periores aos outros homens : Vós, meus fi¬ 
lhos, podeis dar graças a Deus por viver na 
abundancia; mas nào tendes direito por isso 
para desprezardes o criado , que vos limpa 
os ça patos. O rico deve gozar das suas rique¬ 
zas, sem insultar aos que tem a desgraça de 
as nào possuir, nem igual mente avivar-lhes 
na memória a falia delias. Alem de que, a 
Fortuna é caprichosa; hoje podeis ser ricos, 
e ámanhàa pobres. Estais vendo exemplos ter¬ 
ríveis desta Verdade. Os proprios Reis com 
todo o seu podèr nào estão isemptos dos reve¬ 
zes d’aquella inconstante Deosa. Hm nossos 
dias temos visto algumas testas coroadas des¬ 
cerem do thròno, para subirem ao cadafal¬ 
so, e outras para irem n’um desterro medi¬ 
tar sobre a inconstância das cousas huma¬ 
nas,—Ouvi, meus filhos, o caso seguinte 
de Sesóslris, liei poderoso do Fgypto : Tinha 
na sua Còrte quatro Reis captivos, apanha¬ 
dos em quatro batalhas diffe.rentes; e, cheio 
de soberba, fazia que puxassem pela sua car- 
roagem : Um delles tinha sempre os olho» 
fitos em uma das rodas. Sesóslris, movido de 
curiosidade, perguntou-lhe, sôbre que estava 
considerando? Ao que o liei eaptivo respon- 
deo o seguinte : « Observando o movimento 
da roda, e vendo que a parte, que agora es- 
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iá debaixo, um momento depois se acha em 
cima; e que essa mesma parte, que está em 
cima, se abaixa logo ao nivel do terreno, 
penso em a nossa sorte futura. » Esta idèa 
surprehcndêo tanto a Sesóstris, que no mesmo 
instante mandou pór em liberdade aos qua¬ 
tro illustres captivos. — Eu, meus filhos, co¬ 
mo podeis observal-o, tenho mais cuidado no 
tratamento, que é devido aos meus criados, 
e a outros que se dizem meus inferiores, do 
que no dos meus iguacs; só para que elles 
não suspeitem , que nutro o baixo sentimento 
de fazer-lhes ver a differença, que a fortuna 
tem feito, talvèz injustamente, entre nós. A. 
gente mòça não pensa nisto, e imagina falsa¬ 
mente, que umas maneiras imperiosas, e um 
tom áspero de autoridade e decisão, são sinaes 
de vivacidade e de animo esforçado. — 

A desaltenção é sempre contemplada, pos¬ 
to que muitas vezes injuslamente, como ef- 
feito de orgulho e desprêzo; e o que assim 
pensa, nunca a perdoa. Os jovens, costuma¬ 
dos a tratar com pessoas de alta jerarchia, 
contemplão as outras classes como indignas 
da sua attenção, e dos respeitos da urbani- 
dade : dirigem assiduamente todas suas at- 
tençóes ás personagens mais distinctas , aos 
ministros, aos sábios, ás formosas damas; ao 
passo que offendem com seu ar desdenhoso 
a todos os mais, com o que grangèão mi¬ 
lhares de inimigos de ambos os séxos. Con¬ 
fesso, que é muitas vezes desagradavel o pa¬ 
gar o devido tributo de attenção a homens 
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estúpidos e pczados, a velhas feias e falado¬ 
ras eternas; porém este é o preço mais baixo, 
por que se vende a popularidade e o applau- 
so geral, os quaes sào dignos de comprar-se, 
ainda quando fossem mais caros. Sêde pois 
attentos e cortezes com todas as pessoas; e 
se não poderdes ganhar a sua boa vontade, 
conseguireis ao menos uma neutralidade par¬ 
cial. — A timidez ou o ptjo priva os jovens 
de muitos amigos, e lhes attrahe inimigos. 
Tem vergonha de fazer o que contem pião 
bom , pelo receio de que delles se ria algu¬ 
ma Senhora, ou algum farçola. Fazei prom- 
ptamente sem temor, nem vergonha o que 
a Hazão vos dictar, ou aquillo, que virdes 
praticar a pessoas de mais e.xperiencia, que 
a vossa, c que sejão bem conhecidas por seu 
juízo, e boa criação. — Sem embargo de tu¬ 
do isto, dir-me-heis talvez, que é impossível 
-agradar a todos. Convenho; porém não se 
segue d’aqui, que não devamos esforçar-nos Ç>r agradar ao maior numero, que podermos. 

ambem é certo, que apenas haverá um lio- 
mem, que nàio tenha inimigos; porém o que 
menos tiver, será o mais forte, subirá ao pon¬ 
to mais alto com menos invejas; e se cahir, 
será lamentado na sua queda. 

COMPRIMENTOS. 

Observai, meus fdhos, o modo, com que 
um homem de bòa educação dá um parabém, 
ou um pêzamc a seus superiores, a seus iguaes, 
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e a seus inferiores : observai o seu semblan» 
te, o tom da sua voz; porque tudo concor¬ 
re para o ponto principal de agradar. Vède 
com que vivacidade, com que ardòr e alegria 
em todo o seu rosto se apresenta a um noi¬ 
vo, e abraçando-o, ou apertando-lhe a mão, 
talvêz lhe diz : u Se V. m. faz justiça á ami¬ 
zade, que lhe dedico, julgará da alegria, 
que sinto nesta occasiào melítor, do que pos¬ 
so expressar lh’a, &c. » A outro, que está 
afflicto, dirige se-lhe lentamente, com grave 
passo, e com voz muito mais baixa talvez lhe 
diz : « Espero, que V. m. me fará a justiça 
de acreditar, que sinto o que V. m. sente, 
e que sempre tomarei interesse em tudo a- 
quillo, que lhe diz respeito, étc. » — Antes 
de irmos dar um passeio; e porque receio, 
que ámanbãa me esqueça, vos Irarei á me¬ 
mória aquelle provérbio, que diz : ZZ Aon¬ 
de fôres, faze, como vires fazer zz ; Quero 
dizer nisto, que se alguma vez fordes a al¬ 
gum paiz estrangeiro, vos sujeiteis aos usos e 
costumes deste paiz; para o que é bom que, 
alem do instruir-vos no idióma, que nelle se 
falar, vos provais de algum livro, que vos 
instrua ácerca do que deveis praticar; a fim 
de não eommetterdes certas faltas, que a vos¬ 
sa ignorância não saberia evitar, expondo-vos 
em consequência ao riso da gente, como ho¬ 
mens de pouco conhecimento do Mundo. A 
boa educação não permitte, que se despre¬ 
zem, estando em paiz estrangeiro, aquelle» 
usos, costumes e trajos, que não são confor- 
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Tnes aos nossos. — Vamo-nos ja daqui, antes 
que vos canceis de escular-me. Eu bem sei, 
que nem tudo o que vos digo, vos ficará im¬ 
presso na memória; mas, com tanto que fique 
alguma cousa, teiei conseguido o meu intento. 

AA/AAAAATWA///AA// AAWA/////AA///WÍ 

TARDE XXI. 

DA ESCItlPTA DAS CAUTAS. 

O Pai. Todo o que tiver a vista expedita, 
e a mão direita, pode escrever conforme lhe 
dér na vontade ; porém ha mislér advertir 
que é muito grande descortezia o dirigir a 
quem quer que seja uma carta cheia de tra¬ 
ços indecifráveis, e de borrões. Não deve exi¬ 
gir-se, que todos tenhão boa letra; mas sim 
que a fórrna da letra seja clara, e não méra3 
rabiscas; de modo que se não pérca tempo 
em lèr a carta. Algumas tenho eu visto de 
uma personagem distincta, que conlinhão as¬ 
sumptos da tnaior importância e urgência, as 
quacs, depois de hora e meia do trabalho pe¬ 
noso, não poderão ser decifradas, não obs¬ 
tante achurmo nos reunidos trcs amigos para 
este fim — Como occorre diariamente o es¬ 
creverem-se cartas, é cousa mui importante 
o sabM-ns escrever bem. Os descuidos ern or- 
thographia, e no estilo, não são desculpá¬ 
veis nos homens, e ainda nas Senhoras pa¬ 
recem inal. O estilo epistolar deve ser con- 
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forme ao assumpto, de que se traia : Por 
exemplo, as cartas de commercio não devem 
conter mais do que o necessário, com expres¬ 
sões e tèrmos iguaes áquelles, que se empre- 
garião, se se trutasse verbalmente o mesmo 
assumpto. — Dm filho deve escrevêr a seu 
Pai singela e respeitosamente; as expressões 
alambicadas só servem para fazer rir. U m 
Pai a seu filho amigavelmente, de modo que 
lhe inspire confiança; excepto quando tenha 
que reprehendèl-o : e ainda então o deve fa¬ 
zer misturando a firmeza com o carinho. — 
Uma carta de pê%ames não deve contêr senão 
O que é proprio para mitigar a dòr; porêin 
sem nada misturar, que cheire a jocoso. Uma 
de parabém tom por objecto o manifestar o 
prazer, que sente a pessoa, que escreve, pe¬ 
las fortunas, ou prósperos succcssos de um a- 
migo, ou conhecido : as expressões affectuo- 
sas e amaveis assentão bem nestas cartas. Em 
geral todas ellas devem ser escriplas por um 
modo singelo e natural , apresentando as 
idèas do mesmo modo que os aprosentaria- 
taos, se estivessemos falando com aquelles, 
a quem as escrevemos. Concisão, e correcção 
devem brilhar nellas. O estilo jocôso convêm 
6Ómentc aos amigos intimos. — 

Os melhores modelos de Cartas, que pos¬ 
so n conimendar-vos, são as de Cicero a At- 
tico, e a seus amigos; e as de Plinio, entre 
os antigos. As de Santa Thereza de Jesus, 
as tres Cartas censórias do Bacharel Pedro 
Bua, as de Antonio 1’éres secretario de Ei- 
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lippe II., e as do Padre José Francisco Isla 
a sua irmíia e a seu cunhado, entre os Hes- 
panhoes. As de Mudama Sevigné entre os 
Francezes. As de Lord Chesterlicld, as de 
um pobre nègro, chamado Jgnacio Sancho, 
escriptas haverá meio século a seus protecto- 
res e amigos, as do Deào Swift, as do Dou¬ 
tor Johnson e de outros vários, entre os In- 
glezes. Nas Cartas do Cardeal Ganganelli, 
depois Clemente XIV, brilhào a singeleza, 
a clareza, a doçura, a tolerância e um sabèr 
profundo. Sâo linalmente dignas de ser lidas 
em PorLuguez, entre outras, as do Bispo D. 
Jeronimo O-orio, e as do famigerado Padre 
Antonio Vieira, &c. — F.' necessário saber 
as ccremonius e etiquetas do estilo, quérp di¬ 
zer, o papel de que se deve usar, a margem 
que fteíle deve deixar-se, o logar da data, 
da assignatura, e da anli-assignatura; o mo¬ 
do de dobrar a carta, de fechai a, de pôr- 
lhe o sobresciipto. (1) Se ao tempo de escre¬ 
ver a carta, ou o sobrescripto, lhe cahir al¬ 
gum borrào, ou qualquer outra nódoa, deve 

(I) As cartas dirigidas a paizps estrangeiros derem ser 
escriptas em papel tino, para evitar o accrescimo dos 
portes, sc estas sc regularem pelo ptzo. Em Inglaterra, 
omle os portes sào èxcessivos, pága-se por folha He pa¬ 
pel; de maneira que dous pequenos quartos de papel 
separados um do outro pagariào porte dobrado, ao pas¬ 
so que uma lollia dc papel tamanha , como o periodico 
Times, pagaria somente pórte singelo. Por consequên¬ 
cia os que escreverem para Inglaterra, nào devem fe¬ 
char a carta cm outro papel, somente para uellc pòrcm 
o sobrescripto. 
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escrever-se outra; e se para isso não liouver 
tempo, é absolutnmente indispensável o pe¬ 
dir perdão por envial-a em tal estado. Todas 
estas miudezas, como diariamente acontecem, 
e podem agradar, ou desagradar, merecem 
alguma consideração : quem delias não faz 
caso, é justamente notado de faltar ao íespei- 
to, que deve aos outros; e por conseguinte 
não deve estranhar, que íh’o não guardem. 

I»A PEOHtJNCJAÇÀO AO TEMPO RE FALAR. 

Quem deseja adquirir uma pronuncia agra- 
davcl, deve lèr todos os dias em alta voz um 
pedaço a um amigo entendido, supplicando- 
lhe, que o interrompa e corrija, quando fôr 
demasiadamente apressado, quando não mar¬ 
car os diversos períodos e membros de cada 
um , ou não pronunciar com a clareza devi¬ 
da. Na falta de um amigo, ou de outra pes¬ 
soa, que corrija, será bom que leia para si, 
porem em alta voz, accommodando a pro¬ 
nuncia ao seu proprio ouvido , e variando 
aquella conforme o assumpto , para evitar 
certa toadilha enjoativa e monótona , mui 
própria para conciliar o sõmno a quantos es¬ 
tiverem ouvindo a leitura. Ha mistér abrir cs 
dentes para lèr, ou falar, articulando cada 
uma das palavras com clareza, o que não 
pode fazer-se sem se pronunciar a ultima le¬ 
tra. Com este exercício diário adquirc-se em 
pouco tempo muito desembaraço e graça na 
ifitura. — Não são também para desprezar-se 
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a voz e o modo de falar : algumas pessoas- 
ha, que quasi fechão de lodo a bòcca, quan¬ 
do fálâo; e rósnão, sem que sc lhes entenda 
palavra : outros ha, que correm pela pósta, 
como uns correpios, cospem na cara do indiví¬ 
duo, com quem estão falando, e nada igual¬ 
mente se lhes entende : outros gritâo, como se 
fossem surdos aqtielles, que os estão escutan¬ 
do : e outros abaixâo tanto a voz, que nada 
se lhes ouve. Todos estes hábitos são grosseiros 
e desagradaveis : por cuja razão devem ser e- 
vitados. Tenho visto pessoas de muito talento 
mal accolhidas por faltarem a estas bagatellas, 
ao passo que outras de muito pouco talento 
erão mudo bem recebidas; porque as observa- 
vào. 

EXPRESSÕES VULttAKES. 

A vulgaridade na linguagem é sinal cara- 
eteristico de má educação , e de sociedade 
com gente ordinária. Expressões proverbiaes, 
e ditos communs são as flores de Ithetorica 
usadas pelo homem vulgar : tem de mais 
disto uma palavra mimosa, que a cada pas¬ 
so prodigaliza, com o que cança e rala os 
ouvidos dos que estão a seu lado. Na sua 
mesma pronunciação dá a conhecêr a gente, 
que frequenta : estropèa as palavras; pois diz 
commendante, questâa, agrmnentar, praceiro ; 
em logar de commandante, questão, argu¬ 
mentar, parceiro, ôfc. Um homem delicado 
não se serve de provérbios, e aforismos vul¬ 
gares ; não emprega a cada passo palavra* 
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mimo9a6, nem outras indecentes e grosseiras: 
antes sim fala correcta e grammaticalmente , 
e pronuncia como deve ser, islo é, conforme 
o fazem as pessoas mais instruídas, e mais 
bem educadas. De tudo isto costuma resultar, 
quando menos, que algum faceto marca a um 
homem com uma alcunha, que o acompanha 
mais tenazmente, do que o seu proprio appel- 
lido. 

ALCUNHAS. 

Não ha cousa, que deva temêr com mais 
razão uin joven, quando se apresenta pela 
primeira vez no Mundo, e que dèva evitar 
com maior cuidado, do que a imposição de 
uma alcunha, que o ridiculise. Se a alcunha 
envolve alguma graça maliciosa ou picante, 
fica sendo mais permanente, do que o seu 
proprio appellido, de maneira que nem as 
sombras da morte chegfto a apagar-lha. O 
que dá occasião a impôr-se uma alcunha a 
alguém entre pessoas de boa criação, costu- 
mão ser em geral certos pequenos defeitos no 
modo de apresentar-se, de saudar, de falar, 
de andar, de vestir, &c. Os defeitos corpo- 
raes nunca devem ser objecto da zombaria 
de ninguém. Não sejais, meus filhos, do nu¬ 
mero desses, que se entretêm nos ajuntamen¬ 
tos em pôr alcunhas; pois uns laes são des¬ 
prezados ainda dos mesmos, a quem fazem 
rir. Aconselho-vos também, que nunca pu¬ 
bliqueis as fraquezas e achaques dos outros, 
com o exprésso desígnio de divertirdes uma 
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«octedade : o homem de bem trata antes de 
occultar as desgraças e fraquezas alheias, do 
que de apregoal-as paru despertar o riso. -Os 
que tem graça no dizer, devem agradar, e 
não damnificar : podem brilhar como o Sol 
nas Zonas Temperadas, sem queimar. 

Emílio. Vejo, meu Pai, que são necessá¬ 
rias muitas cousas para qualquer se apresen¬ 
tar no meio da gente, e parecer bem. 

O Pai. Sim, meu filho; porém irás apren¬ 
dendo-as insensivelmente, se tiveres cuidado 
de lèr de quando em quando todas as regras 
da Urbanidado, de que vos tenho falado, e 
que depois vos darei por escripto, visto que 
a memória é frágil : e também se, alem de 
as lères , observares como se comportão as 
pessoas bem educadas.— Deixemos porém is¬ 
to por hoje, que se vai fazendo noite. 

TAIIDE XXII. 

. O Pai. Meus filhos, tenho tençao de dar 
fim esta tarde ás minhas instrucções. 

Tliiago, e Emilio. K porque, meu Pai? 
O Pai. Porque, ainda que podéra alar¬ 

gar-me muito mais em cada um dos artigos, 
de que vos tenho falado, de Boii Moral, de 
Virludc, e de Urbanidadc, contemplo, que 
vos tenho dito assás, para que sejais bons, 
virtuosos, e cortczcs, se quizerdes aproveitar- 
vos dos meus conselhos. A redundância dema- 

N 
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siacla ácerca destas matérias costuma prejudi¬ 
car muitas vezes : poucos gostão de um sermão 
extenso : por grandes bei lesas que tenha uma 
ópera, logo que é comprida, cança a gene¬ 
ralidade dos ouvintes. Quanto mais não déve 
rançar uma serie de conselhos, não sustenta¬ 
dos pelos encantos de uma musica agrada- 
vel, nem pela eloquência e profundidade de 
um Cicero, ou de um Pythagoras! Resta-me 
falar-vos ácerca do modo de ir para a Camay 
ou de deitar-vos, o que farei em breves pa¬ 
lavras. 

no TEMPO , E Mono DE IR TOMAR O DESCANÇO 

DA CAMA. 

Tenho-vos dado pouco mais ou menos to¬ 
das as regras dc Urbanidade , que podem 
pôr-se em prática no decurso do dia : nos 
mais casos, que vos occorrêrern, e de que vos 
não tenha falado, imitai as pessoas, que a 
uma probidade a tcxla a prova sabem unir 
a verdadeira cortezania , que tem por fim 
principal o agradar — Quanto á hora de 
deitar-vos na cama, se fordes senhores de fa- 
zêl-o, quando melhor vos pareça, aconselho- 
vos, que o não façais depois da meia-noite. 
Ja vos tenho falado em outra occasiào das 
ventagens, que comsigo traz o madrugar, 
tanto para a saude, como para o melhor des¬ 
empenho dos negocios. Para madrugar é pre¬ 
ciso deitar cêdo — Antes de ir para a ca¬ 
ma , um filho bem educado déve dar as boa« 
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noites, ç beijat a mão a seus Pais, e saudar 
Os pessoas presentes. — Não deve metlêr-se 
na cama, sem ter dado graças a Deus por to¬ 
dos os benefícios recebidos durante acjuelle 
dia. — No modo de despir-se deve haver a 
mesma decencia, que no vestir. Os vestidos 
devem pôr-se com certa ordem em logar de- 
terminado, de maneira que seja íacii o achal- 
os de manhãa, ou de noite, se houver preci¬ 
são de saliir da cama : a ordem é cousa uti¬ 
líssima, e economisa muito tempo — Antes 
de adormecerdes, ocoupui-\os por alguns mo¬ 
mentos em trazer á lembrança as vossas ac- 
çôes d’uquelle dia : vide, se lendes feito al¬ 
guma cousa util, se haveis cumprido os vos¬ 
sos deveres; e promettei ser melhores no dia 
seguinte, se não «tais satisfeitos com o mo¬ 
do, por que empregastes o tempo, que aca¬ 
ba de passar. Pensai, que o tempo foge para 
nunca mais voltar, e que as horas perdidas 
são outras tantas de menos na marcha da 
vossa existência. — Esta reflexão é terrível; 
e se todos a tivéssemos fixa na memória, se¬ 
riamos mais avaros do tempo. — Eis aqui, 
meus filhos, tudo quanto ha de mais essen¬ 
cial , e digno de ser por vós praticado para 
cumprirdes os vossos devêros Resumirei ago¬ 
ra em poucas palavras tudo, quanto tenho 
deixado dito. — Fazei o mesmo bem , que 
vos fizerem, e sereis homens de bem. — Prati¬ 
cai o bem sem interesse, e sereis virtuosos. —* 
Observai na Sociedade uma attenção obse¬ 
quiosa, serviçal e agradavel com os mais, ç 



( W6 ) 
sereis corlcr.es. — Em fim reuni estas tres cou* 
sas , e sereis pessoas cubaes ou perfeitas. — 
Quanto a mim , tenho cumprido com um dos 
Jioritos mais essenciaes da Boa Morai : tenho- 
vos communicado as mesmas lições, que re¬ 
cebi de meus respeitáveis Pais. Algum dia, 
sc Deus o permittir, occupareis o logar, que 
cu agora oocupo. Transmitli então a vossos 
filhos as lições, que acabo de dar-vos : é es¬ 
te um devêr sagrado, que eu me comprazo 
em pensar desde este momento, que sabereis 
desempenhar. E' por este modo, que os bons 
princípios se propagão, e se mantêm entre 
os homens. 

F I M, 

- « 



M A XI M A S 

fAIU BOM REGULAMENTO I)A VIDA DE UMA 

MULHER. 

1. 

Acostuma-te o melhor, que possas, ao gc.- 
tiero de vida , que mais convier á pessoa, 
com quem te tiveres ligado. Se este plano to 
apartar de divertimentos, e de concurrencias, 
considera que, por muito que estas te agra¬ 
dem , mais valõr tem a paz domestica, e a 
estimação reciproca. 

2. 
Busca aquellas occupaçôes, que mais agra- 

daveis lhe são, e que maior importância e 
valôr tem a seus olhos; preferindo a todas o 
governo domestico, que é o verdadeiro impé¬ 
rio da mulher. 

Se as suas occupações o forçarem a ausen¬ 
tar-se dos seus lares, faze que seja nelles res¬ 
peitado sempre, como se presente estivera. 

4. 

Se o máo exemplo o traz contaminado, tem 
por cousa segura, que a discórdia c a impar 
ciência não são os meios mais opportunos dc 
(itlrahil-o ao seio da Virtude. 

b. 
Não perturbes os seus prazeres innocentes; 

tóma parte nelles, fazendo-lhe conhecer que 
os gózas, porque vès lhe são gratos. 



6. 
Não amargures os bocados do seu recreio, 

e descanço com a relação de desgostos domes- 
tifcos. 

7. 
As tuas attençôes para com elle devem ser 

continuas, mas não importunasj affectuosas, 
mas não affectadas. 

0. 

A menor sombra de adulação faz suspeitar 
miras, ou fins interessados, indignos de uma 
união tão pura. 

9. 
De ti depende, que prefira a sua casa ás 

alheias : Faze, que nella seja feliz. 
10 

Se tens a desgraça de ligar-te a uma fami- 
lia dividida pela discórdia, não tomes nunca 
a menor parte em suas desavenças. 

11. 
Se os amigos do Companheiro da tua sorte 

não te parecem dignos da sua pessoa, não 
trates de o separar dellcs precipitadamente t 
£m logar de exigir, convence. 

12. 
As demonstrações excessivas de ternura, 

posto que autorisadas por um vinculo sagra¬ 
do, costumâo produzir effeitos tão funestos, 
como a mais declarada aversão. 

13. 
A inconstância dos seus afagos augmentar- 

se-ha com a contradição, e com as exprobra* 
ções : Mais seguro é o caminho da suavida* 
de, e do perdão. 
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14. 

Respeita as suas faltas, c<5bre-as com um 
véo; não as confies u pessoa alguma, nem 
ainda aos autores da tua existência. 

lá. 

Os zèlos muitas vezes não tem outro fun¬ 
damento, que a imaginação; porém tão aeria 
costuma ser a sua origem , corno são sempre 
terríveis <i dolorosas as suas consequências. 

1G. 
Se a tua união é, ou te parece completa¬ 

mente feliz, usa com sobriedade da tua satis¬ 
fação; porque toda a ventura humana está 
exposta a desapparecèr em um momento; e 
nunca é tão dolorosa a perda, como quando 
parece impossível que se verifique. 

17. 
De mais são as penas, que amargurão a 

vida; não as augmentes com sôbrcsallos chi- 
mericos, nem com temores sem fuudaineuto. 

18. 
E’ muito mais facil de reduzir um entendi¬ 

mento obcecado, do que o amor proprio feri¬ 
do. A injuria, em véz de converter, exaspera. 

19. 
Nas doenças do côrpo não te costumes a 

queixas, nem a lamentações, que não dão 
alivio a quem padece, e moleslão aos quo 
lhe assistem. 

20. 
A união mais intima e mais sagrada profâ- 

na-se com néscias confidencias. Sem sères dis¬ 
simulada, podes ser prudente; sem sêres cau¬ 
telosa , podes ser reservada. 
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21; 

Vive alerta contra qualquer pessoa , em 
quem conhecêros desejo, ou interesse de per-< 
turbar a paz domestica : Em taes casos é lici¬ 
ta a intolerância, e é saudavel o rigôr. 

22. 
A amizade com as pessoas do teu séxo po¬ 

de ser um dos maiores obstáculos, que possas 
apresentar á tua ventura : Por desgraça a a- 
mizade entre mulheres nasce frequenteinente 
antes da analogia de seus* defeitos, do que do 
desejo de corrigi 1-os. 

23. 

Antes de contrahirmos uma amizade, é ne¬ 
cessário saber, que devères ella nos impõe, 
e em que lances pode comprcmetter-nos. 

24. 

A amizade entre asmulheresmôçns,que fre- 
quentào a scena do Mundo em grande, e que 
sempre apparecem juntas nas asscmblèas, é um 
dos viuculos mais frágeis, mais perigosos e mais 
imprudentes, que podem contrahir os mortaes. 

2b. 
Reflexiona, antes de escolheres uma amiga, 

que vais participar da sua reputação. 
26. 

O sorriso ó o melhor adorno dos lábios de 
uma mulher; mas autoriza muitas vezes a 
falta de dccóro, a malignidade e a insolên¬ 
cia : Em taes casos nunca será demasiada a 
expressão de severidade. 

27. 

A curiosidade é o caminho da impruden- 
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eia : Fiige de tudo quanto possa despertal-a. 

28. 

Muitas vezes julgarás que o que te move, 
é a prudência, a benevolencia, o deaejo de 
seres ulil, de evitares um perigo, de instruir- 
te em cousas graves; e tudo isto não passa de 
curiosidade. 

29. _ • 

A que deseja saber mais do que deve, pôe- 
se na vergonhosa dependência de quem pode 
satisfazêl-a. A que só aspira a saber o que 
deve, só depende de si mesma, e dos que 
nunca abusarão de sua superioridade. 

80. 

Raras vezes segue os conselhos, que tc de¬ 
rem , sem que os peças : sê ainda mais escas¬ 
sa em os dares, quando t’os não pedirem. 

31. 

Entre o pensar sobre uma boa acção, e o 
executal-a, não deve mediar um momento. 
O bem nunca se deixa para o dia de áma- 
nbãa. 

32. 

Se queres confiar-te de ti mesma, faze-te 
digna disso; porque é imprudência dar con¬ 
fiança a quem a não merece. 

ò • 
Se houveres de pas-.ar a vida na companhia 

de pessoas, que te sejão superiores, arma-te 
de paciência : se de inferiores, arma-te de 
humildade. 

34. 

Sempre é por culpa nossa, sc exerce de- 
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masiada influencia sobre nossas acções, qucn» 
para isso não tein direito. 

35. 

O demasiado apêgo aos amigos, entre ou¬ 
tros muitos inconvenientes , traz comsigo o 
de expôr-nos aos mais amargosos pezares. 
Quando estiveres na companhia dc uma pes¬ 
soa, a quein amas em extremo, imagina, 
que a cada instante pode abrir-se entre ti e 
ella um abismo, que vos separe para sempre. 

36. 

E' necessário saber escolher as occupações : 
Nem todas as acções, a que dâmos este no¬ 
me, o merecem; nem ha cousa mais lamen¬ 
tável, que empregar as nobres faculdades da 
alma em bagatellas. 

37. 

Cada idade tem occupações, que lhe são 
próprias; mas em todas as épochns da vida 
as occupações devem ter um fim util. A gran- 
ue ventagem da riqueza consiste, em que as 
Occupações, de quem a possue, podem ser 
sempre uteis a outrem. 

38. 

Muitas vezes se perdem as occasiões de fa¬ 
zer bem; porque nos não temos applicado a 
saber o quão facil é fazèl-o. A verdadeira Ca¬ 
ridade requere certo estudo : Por meio deste 
nos pòmo3 em estado de soccorrer muitos ma¬ 
les sem esfòrço, nem sacrifício. 

39. 

Não convêm que uma pessoa se differcnce 
pelo descuido no traje, nem pela vulgaridade 
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das expressões : mas também não ê justo o 
pronunciar um juizo severo contra os que in¬ 
correm nestas faltas. 

40. 
Quando estivermos com inferiores, devemos 

Collocal-os ao nosso nivel; quando eslivermos 
Com superiores, devemos esperar que nos col- 
loquem no seu : Km um e outro caso convêm 
evitar-se a familiaridade, que é a porta da 
offensa, e da discórdia. 

41. 
Todas nossas obrigações merecem ser exa¬ 

minadas tlieoricamente, para que o racioei- 
hio lhes dè um apoio, que nada seja capaz 
de destruir. A mulher solidamente virtuosa é 
a que sabe a razão, por que o é. 

42. 
Nào te costumes a aprendêr as doutrinas 

moraes em ficções, e allegorias; e considera 
que o melhor uso, que podes fazer da tua 
razão, consiste em applical-a ao conhecimen¬ 
to dos teus devêres. 

43. 
Para tirarmos proveito de um documento 

moral, 6 conveniente applical-o á nossa pró¬ 
pria situação : Vinte annos de vida bástào 
pura encontrur cada qual em si mesmo appli- 
cações práticas de todas as theorias moraes. 

(Extrahidas das Cartas sobre a Educação 
do licito Sexo por uma Senhora Americana, 
Curta X.) 
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MAXIM AS E SENTENÇAS, 

COLHIDAS DF. DtFFERENTES AUTORES, DF. QUH 
PODEM FAZER PRUDENTE UóO OS INDIVÍDUOS 
DE U»1 E d’oUTRO SEXO. 

A boa-moral e o liom siso, cortados e der¬ 
ramados em Provérbios e em Maximas, po¬ 
dem muitas vezes melhorar uma Nação. 

O mais rico thesouro offerecido á Mocida¬ 
de seria uma collecção de bous e de bellos 
pensamentos humanos. 

Os preceitos ou dictames da bôa-moral são 
como os grãos espalhados pelos ventos; sem¬ 
pre alguns delles lançam raizes. 

A maior parte dos homens não são para se 
amarem , nem para se aborrecerem ; só sim 
para serem tolerados. 

Não aceites o serviço do máo; porque elle 
alligar-lhe-ha um valor excessivo. 
. O homem, que se deixa abater pela des¬ 
graça, não merece o nome de homem. 

A felicidade consiste em se accommodar ca¬ 
da um com a sua sorte, e em não querer ser 
jmnis do que é. 

O maior mal, que pode fazer-nos um ini¬ 
migo é costumar o nosso coração ao odio. 
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Os dardos da maledicência e da calumriia, 

aguçados de ambos os lados, offendem tam¬ 
bém a quem os crava. 

ii' raro, que nào façamos bom mercado, 
comprando prazeres a trôco de privações» 

A gloria compra-se a trôco da felicidade, o 
prazer a trôco da saude, o favor a trôco da 
independência. 

Nào ha escravo toais vil, do que aquelle, 
que faz ostentação de um vioio, para agradar 
a outrem. 

A tendencia, que nos leva a presumir bem 
dos outros, é o sinal menos equivoco de pro¬ 
bidade. 

Sè amigo da verdade, até o ponto de dares 
a vida por ella; mas não sejas o seu apósto¬ 
lo, até o extremo de seres intolerante. 

Acontece com o verdadeiro amor e com a 
felicidade o mesmo, que com a apparição das 
almas do outro mundo; todos falam nellas, 
e ninguém ha de bôa fé, que as tenha visto. 

A vaidade procura a approvação dos outros, 
a verdadeira gloria busca o testemunho secre¬ 
to da sua consciência. 
• O dinheiro não pode dar felicidade; é ne¬ 
cessário pedil-a ao trabalho e á virtude. 

Todo aquelle, que gozar de saude, e que 
não carecer do necessário, se arrancar do seu 
coração os bens da opinião, é sufficientemen- 
te rico. 

O homem, que reune em si a insolência 
com a riqueza, corre a largos passos para a 
sua ruinu. 
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A franqueza tem seus limites, passados o» 

quaes, degenera em tolice, ou em impru- 
dencia. 

A mentira é como bolas de neve, que vão 
engrossando, ao passo que correm por uma 
montanha abaixo; a final páram, e reduzem-» 
se a nada. 

Abrir os braços ao proprio destino, é de 
todos os meios o mais infallivel para mi ti- 
gal-o, quando nos é adverso. 

A delicadeza no trato, e a escolha das pa¬ 
lavras caracterizam as pessoas polidas e de bòa 
companhia. 

A ignorância assevera, o homem instruído 
duvida, o sabio reflecte, e suspende o seu 
juízo. 

O homem vai após o prazer, como um me¬ 
nino atrás de uma ave; elle está sempre fóra 
do seu alcance, nunca fóra da sua vista. 

O escravo tem só um senhor; o ambicioso 
tem tantos senhores, quantos são os indivíduos 
uteis para a sua fortuna. 

O mais seguro, para quem lem medo, é 
avançar. 

Ter inveja a alguém é confessar-se seu in¬ 
ferior. 

Os melhores fructos são os que tem sido es¬ 
picaçados pelos passaros; os homens mais vir¬ 
tuosos são os, que a calumnia atassalha. 

Quem limita os seus desejos, é sempre mui 
rico. 

O sabio escuta a justiça, a razão e a ver- 
dnde, quaesquer que sejam us bòccas, por que 
«lias são enunciadas. 



( 207 ) 
Despreza as injurias da canalha; que outra 

cousa pode fazer a làma, senão sujar? 
« Tu (dizia Pythagoras), que não gostas 

do vinho, que ferve; não ajuizes do homem 
no acto da sua cólera ». 

Gloriar-se da nobreza de seus antepassados 
é buscar nas raizes o fructo, que deve achar- 
se nos ramos. 

O fraco treme deante da opinião, o louco 
arrosta-se com ella, o sabio julga-a, o homem 
hubil dirige-a. 

Não vos enchaes de vaidade por ter talen¬ 
tos, todas as vezes que elles só podem brilhar 
á custa alheia. 

Os grandes ingenhos confundem mais, do 
que esclarecem, quando a probidade os não 
inspira. 

Quasi todos os meninos estouvados, berra- 
dores e volúveis vem a ser homens medíocres. 

Ver o fim a que se tende, é juizo; alcan- 
cal-o, é justiça; parar nelle, é força; passar 
alem, é temeridade. 

Aquelles, que nós calumniàmos, ou de 
quem dizemos mal, as mais das vezes valem 
muito mais do que nós. 

Os que tem sempre algua cousa, que fa¬ 
zer, devem fugir daquelles, que tem sempre 
nlgfía cousa, que dizer 

Mostra conhecei bem pouco os relances da 
fortuna, quem se entrega á desesperação. 

O homem de bem regula o seu modo de 
proceder não pelo dos seus collegas, mas pa¬ 
ios dictames da honra e do devêr. 
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As pessoas atulhadas de dons da fortMna são 
como os navios muito carregados, que estào 
mais em risco de ir ao fundo, do que os ou¬ 
tros. 

O bravo conhece-se na guerra, o sabio na 
cólera, o amigo na precisão. ( Sentença Per¬ 
siana. ) 

Os amantes podem amar-sc, antes de se 
conhecerem; os espósos devem conhecer-se, 
antes de se amarem. 

A falta de educação e de sensibilidade dão- 
se a conhecer pelo esquecimento das decên¬ 
cias. 

« Marchai, (dizia Pvthagoras) a par da 
multidão; nunca porem no meio, nem á sua 
frente ». > 

As mais das vezes as Còrtes são como ma¬ 
gníficos relogios mal regulados, brilhantes por 
fóra, e não encerrando por dentro, senão con¬ 
fusão. 

O homem augmenta o seu crédito, quando 
o emprega a favor da justiça e da amizade. 

Comprar a crédito é pagar duas vezes. 
E' ser monstro não amar aquelles, que tem 

dado cultura á nossa alma. 
Custa mais trabalho a vingança de uma in¬ 

juria , do que o seu esquecimento. 
Uma pequena somma emprestada faz um 

devedor, uma grande faz um inimigo. (Sen¬ 
tença de Séneca.) 

Da calumnia ninguém triunfa senão por 
meio do desprezo. 

Quem não coutar com cousa algua, jamais 
terá frustrado em suas esperanças. 
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Se o homem tivesse sido destinado para a 

escravidão, o Creador leria feito delle um 
bruto, e não um ente pensador. 

O zeloso passa a sua vida em busca de um 
segredo, cuju descoberta destroe a sua felici¬ 
dade. 

« Aprender dos sábios (dizia o grande Fre¬ 
derico), e divertir-se com os loucos, eis o 
que convêm a homens sensalos ». 

Convêm deixar aos invejosos o direito de 
dizer injurias , e aos tôlos o de responder- 
lhes. 

O trabalho faz desapparecer o tedio, o vi¬ 
cio e a miséria. 

O homem obtêm uma velhice feliz em trô- 
co de uma mocidade virtuosa. 

K’ necessário ter muita virtude, ou perver¬ 
sidade e orgulho, para um indivíduo se não 
importar com o que delle se dirá. 

Os homens eminentes nunca são bem jul¬ 
gados; porque são vistos de muito longe. 

O homem deve empregar a primeira parte 
da sua vida em falar com os mortos, a se¬ 
gunda em falar com os vivos, e a terceira 
em entreter-se comsigo mesmo. 

A inveja foz a gloria de quem a causa, e 
a vergonha e desgraça de quem a sente. 

O silencio da inveja equivale a um elogio. 
Para viver como homem, é necessário es¬ 

perar pouco, e não desesperar de cousa al¬ 
guma. 

Hm uma duzia de exagerados encontram-se 
um louco, um tôlo, e dez hypócritas. 

O 
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Aproveitai-vos do tempo, dos homens e das 

cousas, taes quaes ellas são, na certeza de 
que o Céo não fará outras de proposilo para 
vós. 

O homem de bom sentir e de juizo consi¬ 
dera tudo debaixo de todas suas faces, e nun¬ 
ca é fanatico; vô o pro e o contra, firma-se 
na virtude, e entrega-se nas mãos da Provi¬ 
dencia. 

Não ha delicias, que não percam este no¬ 
me , quando a abundaneia e a facilidade as 
acompanham. 

O verdadeiro modo de vingar-nos de um 
inimigo é não o imitar. 

Ha uma força ou uma faculdade, que faz 
© homem proprio para tudo; consiste ella em 
saber soffrer, e muito soffrer, sem se quei¬ 
xar. 

E" verdadeiramente rico, quem sabe limitar 
seus desejos a suas faculdades. 

A sympathia gera a amizade, a compla¬ 
cência a augmenta, a grande familiaridade 
a deita a perder. 

<) mundo está cheio de fanfarrões de amor, 
e de hypocritas de amizade. 

Escutai os differentes partidos, e formai a 
vossa opinião; porem não disputeis com ne¬ 
nhum delles. 

A nossa reputação não depende sempre de 
nós; mas das bôas ou más idèas, que a par¬ 
voíce dos outros de nós fórma. 

O homem forte é o que sabe ser desgraça¬ 
do. 
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u He dous homens de forças igiiáes (dizia 

Pythagoras) o mais forte é o que tem ra- 
Eào n. 

Não caveis muito profundamente no cora¬ 
ção ainda do vosso proprio amigo; receai en¬ 
contrar nelle a hydra do egoismo. 

A liberdade é um bem frágil, desejado por 
todos os homens; mas do qual todos elles 
abusam. 

O homem simples e frnnco, com a sua re¬ 
putação de rectidão, fará mais negocio em 
um dia, do que o homtm manhoso dentro de 
um a uno. 

O excesso de franqueza é uma indecência, 
bem como a nudèz. 

A franqueza não consiste em dizer tudo; 
quanto pensámos; mas sim em nao dizer, se¬ 
não o que temos no pensamento. 

A nobreza é um terreno, que se converte 
promptamente ern baldio, uma vê* que não 
seja constantemente cultivado pelo mérito e 
pela virtude. 

A mais bei la genealogia é uma longa série 
de serviços feitos á Puiria e á Humanidade. 

O verdadeiro modo de ganhar muito con¬ 
siste em não querer ganhar em demasia, e 
em saber perder a proposito. 

Não ha ganho mais seguro, do que o da 
economia. 

Sê reservado em fazer recomendações; pois 
entre pessoas de bem cilas devem ser actos de 
fiança. 

Vale mais guardar oada um o seu segredo, 
0 2 
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do que dal-o a guardar a outrem. (Sentença 
Persiana.) 

Os pais, que nao corrigem seus filhos, vo- 
tão-nos á desgraça e ao cadafalso. 

Ila menos ingratos, do que se julga; por¬ 
que o numero dos homens generosos é menor, 
do que se pensa. 

Arrostar-se com a morte , para viver na 
Historia, é pagar com a vida uma gôta de 
tinta. 

Fazer demasiada reflexão sobre a própria 
desgraça é aggravar uma chaga, coçando-a. 

A bôa graça consiste na ausência de toda a 
cffectaçâo. 

Para ler direito ao gôzo da gloria de nossos 
pais, faz-se indispensável que delles tenhamos 
herdado as suas virtudes. 

Os ociosos sabem sempre quantas horas são. 
O sabio tem vergonha dos seus defeitos, 

mas não tem vergonha de corrigil-os. (Sen¬ 
tença dc Gonfucius.) 

A vergonha de si mesmo é o maior suppli- 
cio da Humanidade. 

Vale mais expftr-nos a hospedar o Diabo, 
do que fechar a porta aos desgraçados. 

O homem, que se respeita a si mesmo, só 
se humilha na presença de Deus. 

Os homens só são máos; porque ignoram o 
interesse, que tem em ser bons. 

Mos successos incertos a audacia é tudo. 
Se as apparencias podem servir de provas, 

é quando se trata de salvar um innocente. 
O meio unico de cumprirmos inviolável- 
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mente a nossa palavra, é não á ciarmos nun¬ 
ca , senào depois de haver sòbre ella madura- 
mente reflectido. 

O homem acostuma-se tanto á sua própria 
felicidade, que chega como a ser insensível a 
ella; porém sente sempre prazer etn ser autor 
da felicidade alheia. 

Um amigo, que nos adverte judiciosamen¬ 
te dos nossos defeitos, é um bem inestimável. 

Onde vires, que o máo goza de repouso, 
pode receios conceber o coração humano. 

A fome mótte ás vezes a cabeça pela porta 
do homem laborioso, porém nunca se atreve 
a entrar lá dentro. 

Comei, e purgai-vos moderadarnente; la¬ 
vai-vos, e transpirai muito; e rir-vos-heis dos 
Médicos. 

O lisonjeiro é como a serpente, que lambe 
por longo tempo a sua prèzu, antes de a tra¬ 
gar. 

Lava a injuria, que tens recebido, não no 
sangue, mas no Lethes. 

O homem menos livre é o, que tem maior 
numero de escravos. 

Muito pouco reconhecimento, e mil dardos 
de sátyra são o prémio de todo o, que se atre¬ 
ve a ser escriptor. 

O primeiro mêz do casamento é a Lua do 
mel, o segundo a Lua do fel. (Sentença Per¬ 
siana. ) 

Evita expressões desboceadas; neste genero 
nunca poderás lutar com energia contra a ca¬ 
nalha. 
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Pè economico : a falta de dinheiro causa 

muitas tezes a falia de juizo, e as mais das 
vezes a falta de probidade. 

A falta de palavra é mais frequentemente 
falta de bôa fé, do que falta de memória. 

Do desprezo da reputação nasce o desprezo 
da virtude. 

Milhares de remedios existem , para adoçar 
a desgraça do homem de bem; nenhum po¬ 
rém pode descobrir-se, para mitigar a do máo. 

A esperança, por enganosa que seja, serve 
ao menos para conduzir-nos até o fim da vida 
por um caminho agradavel. 

O menos pobre de todos os homens é o, 
que tem menos desejos. 

Os homens são, como os enfermos, ou co¬ 
mo os meninos; só se lhes deve dar o pão da 
verdade em pequenos boccados. 

O desprezo faz morrer a maledicência. 
Quem ama, está exposto a morrer duas ve¬ 

zes, de morte natural, e de ausência. 
O sinal mais verdadeiro de haver nascido 

com grandes qualidades, é o ter nascido sem 
inveja. 

Negar, não he provar; e todavia é este o 
recurso dos lôlos, e dos vaidosos obstinados. 

Dando de mão nobremente ao, que nos 
deixa, mostràmo-nos superiores ao, que per¬ 
demos. 

Quem aos vinte annos não é formoso, for¬ 
te aos trinta, sabio aos quarenta, rico aos 
cincoenta , perca-lho as esperanças. 

O charlatanismo do estilo reveste de pala- 
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vrns brilhantes, ou sonoras, frases sem senti¬ 
do algum , absurdos. 

O dinheiro tomado de empréstimo com u- 
sura cèdo, ou tarde empenha, e arruina a 
todo aquolle, que só tem uma renda lixa, 
sem industria 

Quem se casa por amor, tem boas noites, 
e ináos dias. ( Provérbio Hespanhol.) 

A Mocidade deve mais obrigações a quem 
lhe tem communicado suas luzes, rio que aos 
autores da sua existência. 

O cgoista lançaria o fògo á casa do seu u- 
zinho, somente para fazer cozêr um ôvo. 

A obstinação ó uma qualidade das bestas, 
dos lôlos c das creanças. 

E' pobre, por mais opulento que pareça, 
quem deseja ter mais, do que possue. 

Quem estima mais o ouro, que a virtude, 
perderá ouro e virtude. 

Um mancebo deve parecer prudente, sem 
affectar parecèl-o; um velho deve parecèl-o, 
ou o seja, ou nâo. 

Um bom livro é um refugio contra as agi¬ 
tações de qualquer natureza que sejam ; logo 
que o abrimos, entrámos no Templo da Paz. 

Encontra-se o Paraíso sòbre a Terra em um 
bom Livro, ou em uma bõa consciência, ou 
em parte alguma. 

A esperança é o pão dos desgraçados. 
Comprar a paz á custa do silencio, nao ó 

pagal-a mui cara. 
A idade e a experiencia nunca fazem o ho¬ 

mem tão perfeito, que lhe não deixem setn- 
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pre algua cousa, que aprender, e que refor¬ 
mar. 

Nós desejaríamos poucas cousas com ancie- 
dade, se perfeitamente soubéssemos o, que 
desejámos. 

Não contes com o coração, e com o juízo 
do homem partidário. 

Um tôlo, elevado a qualquer emprego, a- 
cha-se nelle como sòbre o cume de uma mon¬ 
tanha, donde tudo lhe parece pequeno, assim 
como elle parece pequeno a toda a gente. 

Os postos eminentes fazem os grandes ho¬ 
mens ainda maiores, e os pequenos ainda 
Diais pequenos. 

Os falsos amigos são aves de arribação , 
que vem com o bom tempo, e vão-se com o 
máo. 

O bom juizo e as virtudes occultam-se , 
quando os partidos andam patrulhando. 

Sem bôa educação o sabio não passa de ser 
um pedante, o phiiosopho de ser um cynico, 
o soldado de ser um bruto. 

Devemos sempre pensar no que dizemos; 
mas nem sempre devemos dizer o, que pensá¬ 
mos. 

Os partidos oppostos ajuízam quasi sempre 
mais mal uns dos outros, do que elles mere¬ 
cem. 

O infortúnio e a prosperidade tocam-se de 
tão perto, que nunca o homem deveria entre¬ 
gar-se á desesperação, nem á segurança. 

O odio e as perseguições do máo honram ao 
homem de bem. 
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O sabio é grande nas cousas pequenas, o 
máo é pequeno nas cousas grandes. 

Falar pouco, e comer pouco, nunca fèz 
mal a ninguém. 

A melhor tábua em o naufragio da velhice 
é um bom Livro. 

Uma velhice prematura é a herança, que 
nos deixa uma mocidade viciosa. 

A maledicência e a calumnia esforçam-se 
por sentirem menos o pèzo do merecimento, 
mordcndo-o. 

O interesse é como o pó, que o Diabo lan¬ 
ça aos olhos do homem; afim de que não co¬ 
nheça nem justiça, nem devêr, nem honra, 
nem amizade. 

O homem pode tudo, quanto quer; quan¬ 
do não quer, senão o, que pode. 

Uma l)ôa estima tardia vale mais, do que 
uma opinião prematura de merecimento. 

O homem livre não conhece por protectores 
senão a Deus, e as Leis. 

Uma velhice sãa, ou enferma é a recom¬ 
pensa, ou o castigo de uma juventude pruden¬ 
te, ou desordenada. 

Os livros, os remedios, os conselhos e os 
amigos devem sempre ser tomados em peque¬ 
na quantidade, porém bem escolhida. 

Nunca alugues casa em um bairro, cujo 
pôvo seja ignorante e devóto. ( Sentença Per¬ 
siana. ) 

Raras vezes o, que o homem deseja, vale 
o, que ja possue. 

Antes de desejarmos anciosamente uma cou* 
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sa, e de tudo sacrificarmos para a alcançar; 
cumprtí que saibamos, qual seja a felicidade 
d’aquelle, que a possue. 

As injurias são as melhores razões de quem 
não tem razão. 

O tom decisivo está na razão directa da 
Iguoraucia, c na inversa do bom senso. 

Os falsos amigos, dispersos, logo que vêm 
uma bòlsa vazia, somente se tornam a ajun¬ 
tar, mostrando-lha cheia. 

Os prazeres, tomados com moderação, são 
como o orvalho sobre as plantas, reauimam 
tudo. 

Quem faz sempre o, que quer; raras vezes 
faz o, que deve. 

Quem reconhece o proprio erro, nisso dá 
provas de que começa a ser sabio. 

Para se ajuizar da importância real de um 
indivíduo, devemos suppôl-o morto, e calcu¬ 
lar depois o vazio, que deixaria : Poucos ho¬ 
mens resistiriam a esta prova. 

O remorso é a unica dòr da alma, que o 
tempo e a reflexão não mitigam. 

O mais máo homem , que imaginar-se po- 
•de, é o que concorre para a desgraça dos seus 
similhantes, sem sentir remorsos. 

A consciência neste Mundo é a primeira e 
mudas vezes a unica remuneração das bôas 
acções. 

Um Povo está perdido, quando o Codigo 
da sua Moral se encerra lodo e unicamente 
no Codigo das suas Leis. 

Os esfòrços, que se fazem para obter a re- 
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paração publica de uina grande injuria, pre¬ 
judicam muitas vezes mais, do que a mesma 
injuria. 

O mais nobre privilegio da velhice é o de 
repelir grandes verdades. 

O subio nào se arrepende, corrige-se; o pò- 
YO nào se corrige, arrepende-se. 

Ninguém soffre com mais paciência o ser 
reprchcndido, do que aquelle, que merece 
ser louxado. 

A opinião publica compôe-se das opiniões 
de tantos patetas, que é pennittido dospre- 
zul-a, quando a consciência severa e perspi- 
eaz nos não censura. 

Os grandes empregos são como os rochedos; 
sómente as aguias e os reptis sobem ao seu 
cume. 

O homem, que a si mesmo se nào respei¬ 
ta, nào será respeitado de pessoa alguma. 

Um espelho unico existe, no qual o homem, 
mais satisfeito de si, nào ousa revèr-se; é o 
da verdade. 

Pode ajuizar-se do pouco caso, que Deu» 
faz das riquezas, pelas pessoas, a quem as dá. 

Se disserem mal de ti, corrige-te; so te 
calumniarcm , ri-te. 

Depois que a verdadeira Philosophia tem 
collocado no seu devido k>gnr as virtudes, os 
talentos e a instrucçâo, niuguem deve enver¬ 
gonhar-se de nào ser nobre. 

Nunca faças cousa alguu, que o teu inimi¬ 
go nào possa saber (Sentença de Séneca.) 

A arte de duvidar é o melhor segredo de, 
aprender. 
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Fazei sentir ao vosso inimigo todo o maT, 

que poderíeis fazer-lhe, pelo bem, que lho 
fazeis. 

O dinheiro é um bom escravo, e um máo 
senhor. 

Um meio excellente de vivermos contentes 
em o nosso estado consiste em o compararmos 
com ou Iro peór. 

A solidão com livros é melhor, do que a 
sociedade com tôlos. 

Os cabèllos brancos de um velho virtuoso 
sâo uma corôa, com que o tempo tem ador¬ 
nado a sua cabeça. 

Os Tribunaes são como os silvados; a ove¬ 
lha encontra nestes um refugio, mas não po¬ 
de sahir dcllcs, sem que lá deixe a làa. 

A tolerância é a mâi da paz. 
Os grandes faladores são como os toneis va¬ 

zios, que ressoam mais, do que os cheios. 
O talento paga um cruel tributo á ignorân¬ 

cia e á inveja. 
A 1’hilosophia triunfa facilmente dos males 

passados e futuros; triunfam porem delia os 
males presentes. 

A mentira faz descobrir uma alma fraca, 
um espirito sem recursos, um caracter vicioso. 

Aquelle, que se propõe a agradar a toda 
a gente, não pode ser senão um homem me¬ 
díocre. 

Aspirar ao poder com o fim de alcançar 
tranquillidade, e segurança, é o mesmo que 
trepar sôbre um vulcão, para pôr-se ao abri¬ 
go das tempestades. 
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Cousa nenhua ha mais bárbara, do que pro' 

curar o proprio prazer no longo supplicio de 
um ser vivo. 

O sabio deve viver, como pode; caso não 
possa viver, corno deseja. 

A disputa tem a verosimilhança por princi¬ 
pio, a obstinação por alimento, e a cólera 
por desenlace. 

Quando dâmos, comprámos a liberdade a- 
lheia; e quando recebemos, vendemos a nos¬ 
sa própria. (Heitor Pinto, Diálogos.) 

0 mal a ninguém faz tanto mal, como a 

quem espera por bem. (O mesmo.) 
Se te queres vingar , usa de silencio; que 

com elle injurias teu inimigo : ao máo melhor 
o vencerás, calando, que respondendo. (O 
mesmo.) 

Assás pobre é de nobreza própria, quem 
Pão tem mais, que a que vai buscar em seus 
antepassados. ( O mesmo.) 

A quem a prosperidade féz amigo, a ad¬ 
versidade fará inimigo. ( O mesmo.) 

Quem quizer ser rico, náo accrescente na 
riqueza, mas diminua na cubiça. (O mesmo.) 

Os males pequenos sentem alivio das pala¬ 
vras grandes; porôm os grandes folgam com o 
silencio. ( Amador Arraes, Diálogos.) 

A adversidade lança de si o amigo fingido, 
como o fel e vinagre o bom bebedòr. (O mes¬ 
mo. ) 

O sabio pode ser peregrino, mas náo des¬ 
terrado; podem-no mudar de um logar jwira 
outro, mas náo degradar; porque toda a ter¬ 
ra é sua patria. ( O mesmo.) 
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Não pode ler algtía autoridade a sentença, 

quando o, que merece ser condemnado, nos 
condemna, e diz mai de nós. (O mesmo.) 

Não ha cousa menos cheirosa, do que a al¬ 
ma daquelles, cujo corpo e vestido rescende a 
perfumes. (O mesmo.) 

Atais damna, e prejudica a lingua do adu¬ 
lador, que a mão e a espada do perseguidor. 
( O mesmo.) 

Algo mais de varão é dar orelhas aos mal¬ 
dizentes, que aos aduladores; porque nos di¬ 
tos d’aquclles ás vezes se acha algun secreta 
medicina, e nos destes sempre está manifesta 
a peçonha. (O mesmo.) 

() que quer deveras ser louvado, não ouça 
n quem o louva; porque ainda que a alguém 
seja facil não fazer conta dos louvores, quan¬ 
do se lhe negam; é difficultoso o não se de¬ 
leitar com elles, quando se lhe offcrecem. 
( O mesmo.) 

Fazemos nossos os vícios, que em os ami¬ 
gos soffremos. ( O mesmo. ) 

Nem todo o, que perdôa, é amigo; nem 
todo o, que castiga, é inimigo. (O mesmo.) 

O sabio, falando, se faz néscio; e o nés¬ 
cio, calando, se faz sabio. (C) mesmo.) 

O muito falar é lôdo, e o [rouco é ouro. 
( O mesmo.) 

Fala derradeiro, e entende primeiro (O 
mesmo.) 

A grandes encontros e perigos offerece sua 
honra, quem toma a cargo historias do seu 
tempo : porque dizer sempre verdades puras 
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eom mistura de respeito, não se soffre; pois 
passar por cilas eom ingrato silencio, ou ven¬ 
der mentiras por certo preço, é fraude infa¬ 
me. ( O mesmo.) 

MAXIMAS E SENTENÇAS PARTICULARES PARA O 
SEXO FEMININO. 

A mulher, que descobre indecentenienlc o 
seu seio, esquece-se, de que a rosa é mais 
bella debaixo da sua folhagem. 

Toda a mulher sem pudôr é depravada; 
porque calca aos pés um sentimento natural 
ao seu séxo. 

Ila uma pessoa superior ainda em mereci¬ 
mento a uma bella mulher, vem a ser uma 
mulher bella e modesta. 

Os mais bellos enfeites de uma mulher são 
costumes puros. 

A honra de uma mulher pudica está debai¬ 
xo da prolecção das pessoas de bem. 

A primeira e a mais importante qualidade 
de uma mulher é a affnbilidade. 

Uma mulher não disforme sempre é mui 
bella, quando é bôa. 

Toda a mullur, que cede ás suggestôes de 
um amante, é um idolo prostrado por terra. 

A nudèz do trajo lira ao Amor a sua ven¬ 
da , a Venus a sua cintura, e ás Graças o seu 
\éo encantador. • 

F I M. 
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Deveres pora com os Pais, 18. 
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Taude VIII. 

Fazer mal aos animaes é sinal de máo cord» 
cão . 04. 

PARTE II. 

Da Virtude. 

Tarde IX. 

Sacnficar-sc por seus Similhantes, 73. 
Estancias dos Lusíadas, o Patriotismo heroi¬ 

co, embora mal recompensado, 80. 
Tarde X. 

1las virtudes pessoacs, 80. 
Fabula a Videira e o Podador, 87. 
Fazer bem por mal, 90. 
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Da Urbanidade. 
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Da Urbanidade em geral, 98. 
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Tarde XIII. 
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tes de falar muito, 110. 
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Sôbre a acção, 117. 

Jfalddores, e segredistas, id. 
jFa/ía de attenção, quando outra Pessoa fa¬ 

la, 119. 

Não se deve interromper a quem fala, id. 
Não ostenteis de Sábios nas companhias, 120. 

Contradizei com urbanidade, id. 
Evitai as disputas, 121. 

Disputai sempre com moderação, e não apos¬ 
teis, id. 

Observem-se as propriedades locaes, 122» 

Chistes, e agudezas, id. 
Egoismo, 123. 

Sobre o ar reservado e rnysterioso, 125. 

Olhai para a Pessoa, com quem falardes, 12G. 
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Segredo, 123. 
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Estando em sociedade, ninguém deve suppôr-se 
objecto de escarneo dos mais, id. 
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Tarde XVIII. 

Do que devem os homens por urbanidade ás 
Senhoras, 157. 

Do modo, com que as jovens Senhoras devem 
portar-se na sociedade com os homens, ] (!0. 

Tarde XIX. 
Não atacar a ninguém na sua crença religio¬ 
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Emprego do tempo, 168, 
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Alcunhas, 192. 

Tarde XXII. 
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M A XI M A S 

Para bom regulamento da vida de uma mu¬ 
lher, 197. 

MAXIM AS E SENTENÇAS, 

Colhidas de dh.ffercnt.es Autores, de que podem 
fuxer prudente uso os indivíduos de um e 
d'outro Sexo, 201. 
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